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ÜÜo LUI . Bommgo 8 de mayo de 1.B9^.-E1 Patrocinio de san Joséy lá Aparición de san Miguel. ( , Número 107. 
PERIODICO OFICIAt DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por el cable, 
SU RtZCIO TE LECt ftAFICO 
—. DKL 
Diar io de l a M a r i n a . 
AX D I A K I O D E L A MAKLNA. 
HAS ANA. 
TELEGRAMAS DEL VIERNES. 
Londres, G de mayo. 
M r . Nichols , d i rec tor de l p e r i ó d i c o 
aiiarqii.ista The <íom uHHurra l /xQCif ixx-
temente secuestrado por la po l i c í a , 
l i a sido sentenciado A diezi y ocho 
.meses de p r i s i ó n . 
París, 0 de mayo. 
U n ind iv iduo , nombrado M a n g o -
drot, d i s p a r ó u n t i ro de r e v ó l v e r con-
t r a e l cent inela del M i n i s t e r i o de 
Jus t ic ia , por haberle negado l a en-
t rada en la residencia del M i n i s t r o , 
á quien, di jo, deseaba ver con e l ob-
jeto de supl icar le le condonase u n a 
m u l t a que le h a b í a sido impues t a 
por una leve falta. 
E l agresor ha declarado que su 
verdadera i n t e n c i ó n era asesinar a l 
M i n i s t r o . 
París , 6 de mayo. 
I-Ia fal lecido una de las personas 
qxLe r e su l t a ron her idas á causa de 
l a e x p l o s i ó n que d e s t r u y ó e l restau-
r a n t de l Sr. V e r y . 
G e g ú n Le l 'í(/<tro, e l Rey Humber -
to se h a l l a e n este d i l ema: ó e l de-
sa rme ó l a bancarrota . 
Dice !.<• Gawlói» que la s i t u a c i ó n 
creada con m o t i v o de l a c r i s i s del 
Gí-abinete i t a l i ano , es u n t r i un fo pa 
r a e l V a t i c a n o . 
liruselas, (J de mayo. 
E n A l l e u r , v i l l a s i tuada cerca de 
L i e j a , fueron colocados dos petardos 
e n l a v e n t a n a de l Burgomaes t re , es-
t a l l a n d o u n o de e l los y causando la 
r o t u r * de los v i d r i o s de todas las 
VCKDAMUM. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 7 de mayo. 
H a n sido nombrados : A d m i n i s t r a -
dor P r i n c i p a l do H a c i e n d a de l a pro-
v i n c i a de l a H a b a n a e l S.r. D . A n g e l 
C o s - G a y ó n ; Jefe de l a S e c c i ó n Cen-
t r a l de Hac ienda e l s e ñ o r D . F r a n -
cisco Rontanals ; y consejeros de A d -
m i n i s t r a c i ó n de Puer to-Rico los se-
ñ o r e s G a m u n d i y T o r r e s (D. V i c e n -
te.) 
H a n fracasado las negociaciones 
para l a c e l e b r a c i ó n do u n t ra tado de 
comerc io con Ing la te r ra . 
Nueva York, 7 de mayo. 
H a n sido t a m b i é n embargadas va-
r ias par t idas de tabaco de contra-
bando, l legadas á este puerto por los 
vapores "Saratoga" y " P a n a m á " . 
Nueva York, 7 de mayo. 
H a fa l lec ido en esta ciudad e l dis-
t i n g u i d o y r i co propietario cubano 
D . A n t o n i o Isnaga del V a l l e . 
D i c h o caballero v e n í a padeciendo 
de los r í ñ o n e s , y ú l t i m a m e n t e fué 
atacado de una fiebre mala r ia . 
Nueva York, 7 de mayo. 
E l tler&ld pubÚe* un despacho de 
Caracas, en e l que se dice que la re-
v o l u c i ó n en Venezuo la se extiende 
m á s cada d ía . 
Nueva York, 7 de mayo. 
T e l e g r a f í a n de B e r l í n a l I l i m h f , 
que é l Cnar ha aplazado su v i s i t a á 
B e r l í n , s i no es que la ha abandona-
do del todo, y qiae es probable que-
de aplazada la v i s i t a del Rey H u m -
berto. 
Bruselas, 7 de muyo. 
EnXiie jafueronrecogidos en g r an 
petardo que h a b í a sido colocado á 
l a entrada do la residencia del h i j o 
del B a r ó n Sely. 
París, 7 de mayo. 
Dicen de Saint E t ienne que en e l 
lugar donde se e n c o n t r ó una bomba, 
cuya estaba apagada, la p o l i c í a re-
cogió una clave t e l e g r á f i c a y una l i s -
ta de personas adictas a l anarquis -
mo. 
D í c e s e que exis te una c o m i s i ó n de 
anarqu i s tas que se propone vo la r e l 
puente de l f e r roca r r i l s i tuado cerca 
de A r r a s . 
E n una de las h o r n i l l a s de la coci-
na de u n ho te l de Rouba ix o c u r r i ó 
una e x p l o s i ó n que produjo u n es-
t ruendo semejante á u n c a ñ o n a z o . 
G r a n parte de los objetos que a l l í 
se ha l l aban fueron despedazados, y 
el ayudante de cocina r e c i b i ó que-
maduras de c a r á c t e r grave. 
titima, 7 de mayo. 
A l anunciar en la C á m a r a e l M a r -
q u é s de R u d i n i l a d i m i s i ó n del Ga-
binete que preside, m a n i f e s t ó que e l 
Rey H u m b e r t o se reservaba p o r 
ahora la d e c i s i ó n que h a b r í a de adop-
tar, y que mien t r a s tanto cont inua-
r í a n en sus funciones los actuales 
miembros del m i s m o . 
Londres, 7 de mayo, 
í i l S t a n d á r d pub l i ca u n despacho 
de Sebastopol, en e l que se dice que 
los prepara t ivos do guerra j a m á s 
han sido t a n act ivos como los quo se 
e s t á n efectuando en la actual idad; 
que es cont inuo e l m o v i m i e n t o de 
t ropas en las fronteras occidentales; 
y que e s t á n casi de l todo conclu idos 
los prepara t ivos de t rasportes nava-
les. 
París , 7 de mayo. 
H a fal lecido e l Sr. V e r y , de resvil-
tas de las her idas que r e c i b i ó á cau-
sa de l a e x p l o s i ó n que d e s t r u y ó e l 
r e s tauran t do su propiedad. 
E n l a ac tua l idad son seis los obis-
pos franceses que e s t á n p r ivados de 
r ec ib i r los haberes que les corres-
ponden; hecho que no t iene proce-
dente en los anales del clero fran-
c é s . 
Par ís , 7 de mayo. 
H a fal lecido e l c é l e b r e maest ro de 
de canto, Sr. L a m p e r t i . 
Par ís, 7 de mayo. 
C i r c u l a e l r u m o r de que ha fa l leci -
do E m i n P a c h á . 
U L T I M O S T E L E G U A M A S . 
Madrid, 7 de mayo. 
H a m a r c h a d o á sus posesiones de 
A n d a l u c í a l a Condesa de P a r í s . 
H a celebrado h o y u n a r e u n i ó n la 
C o m i s i ó n de presupues tos de Cuba, 
habiendo as is t ido á e l l a e l D i rec to r 
de Hac i enda de l M i n i s t e r i o de U ' l -
t r amar . 
E n la d isoLis ión de los presupues-
tos generales de l Estado, que ha 
con t inuado h o y en e l Congreso, se 
a p r o b ó l a s u p r e s i ó n de audiencias 
de lo c r i m i n a l s i tuadas en poblacio-
nes que no sean capi tales de p r o v i n -
cias . 
Nueva York, mayo 7. 
E n t r e los gobiernos de I n g l a t e r r a y 
los fEstados 'Crnidos se ha efectua-
do e l c amb io de los documentos en 
que se r a t i f i c a e l conven io celebrado 
en t re ambas naciones, r e l a t i v o a l 
a r b i t r a j e y a l I/HK/HS r i r r t n l i en la 
c u e s t i ó n de l a pesca de focas en e l 
M a r de B e h r i n g . 
TELiGKAÍíAS ÍJOUEROIALES. 
Nueva- Yoi-k, mayo 6, d las 
^ S i de l a tarde. 
Onzas cspjiííolíLs, íí $15.65. 
Centenes, á $4.85. 
Descuento papel comerciaJ. GO (!ry,, de 8i & 
ÉrDorcíeuto» ? - * > 
CaiuhlosHobreLoinlres, GOdiy. (bam/ueros). 
515.891. 
Idem sobro París, «0 div. (baiupieros), & 5 
francos Í8i . 
Moni sobre I!ambnrgo, 00 d[v (bammeros), 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á l l O J , ox-cupdn. 
Centrífugas, n. 10, pol. «tí, A¿Í\U{, 
Ite^uljir á buen rellno, de 2 | <l 2h 
Azúcar do mlol, do Sí ólltí & 2 7l l«. 
Mieles de Cuba, jen bocoyes, á l l i , 
E! nioro'ado, Sostenido. 
VENDIDOS: 2,«00 sacos de aricar. 
Manteca (Wllcox), en tercerojos), íí $0.50. 
Harina patent Miiinosofa, $1.75. 
Lonaregf ¡ti ayo (>. 
Azúcar deromolacha, á Í2i l0^. 
Azúcar coiilrílu^a, pol. 5)0, do 16|8 á 15i0. 
Moni regular rollno, ;í ISjO. 
Consolidados, íí 07 ííilO, ex-interós. 
Doscnentoj Banco de Injílatorra. 2 por 100. 
Cuatro por ciento español, & 5t)í, ex-interés. 
Pá/rís, mayo (i. 
Bonta, 8 por 100, ú 91 francos 22i cts., ex-
interéSi 
(Queda prohibida la reproduceión de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al art. 
I '-l de la Ley de Propiedad Lnteleetuai.} 
MERCADO i m A&11Í3AEES. 
Mayo 7 de 1892. 
Ciera, nucatro mercado azucarero el perío-
do do la prosouto semaiia liajo aspecto de 
mojor tono, debido ¡1 noticias algo más fa-
vorables do los contros reguladores. 
Las operaciones electuadas han sido co-
mo sigue: 
C E N T R I F U G A S D E GUARAPO» 
Ingenio central "Redención": 
1 .óG.jísacos mím. 14, pol. 97, á C.13, más 
$10^)0. 
Ingenios varios: 
217 sacos, basta 500, n" 10, pol. 95, á5.70. 
CENTRÍFUGAS B E M I E L . 
Ingenios varios: 
1,235 sacos n? 7 i , pol. 90, & 4.40. 
Ingenio central "Redención:" 
85 sacos tí? 8, pol. 87, (i 4.20/00. 
NOTICIAS DE VALORES. 
) Abrió de 248i íí 24!) por 
100 y cierra de ¿49 
^ 4 2491 por 100. 
O R O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L 
Du. D, GUILUCU.MO I5HUNA.I, v HicnNAl-, Magis-
tnulo du Audiencia Territorial ele lab <lo fuera do 
la Ilab m.i. JMI'Z do primera Instancia del D i s -
trito de! Oeste de la misma. 
Por él présente saca á pública subasta por (/-r-
miuo de veinte días y con la rebaja de veinte y cinco 
por oiénto la mitad ael ingenio Ban .loaiiuin situado 
en tierras de las baeiemlas Jabaeo y sitios Batalla y 
ClawlTo liarrio de. Batalla, tétmino Municipal do Co-
rral-Falso, parlido iu^icial Uc Colón en la provincia 
dé .Matanzas, la.-ado con todas sus anexidades en 
ciento ochenta y nueve mil BetCfciontos ocho pesos cu 
oro jiara cuyo aclo se ha señalado el dia nueve dc.ju-
niu próximo venidero íí la una de la tarde en este 
Juzgado: advirtiendo que no se admitirá.i posturas 
<iue no culiian las dos terceras partes de su avalúo, 
ijue para tomar parte en la subasta deberán los licita-
dores consignar previamente en la mesa del Juzgado 
ó eslablecimiento destinado al efecto una cantidad 
igual ñor lo menos al diez por ciento de su valor nua 
sirve (le tipo, sin euyo requisito no serán admitidos 
y i;m- loa títulos de propidad estarán de maniliesio eii 
la escribanía para <iuc puedan examinarlos los que 
quieran tomar parle en la subasta conformándose con 
ellos sin tener derecho á pedir otros. Pues así lo 
tengo dispuesto en los autos ejecutivos seguidos por 
l). Agustín Fernández Saavedra contra D. (ionzalo 
Pedroso en cobro do pesos. 
Habana, 5 de mayo de 1802.—Ouillcrmo Hcrnal. 
Ante mi- ./ose .Xiroli'/s de Griega. 
5387 1-8 
PüfóllTO DE LA HAJUNA. 
E N T R A D A S . 
Día 7: 
De Tamiia y Cayo-Hueso, en 1¡¡ días, vapor america-
no Mascolte, cap. Jlaulon, trip. 42, lons. 520, con 
carga, á Lawton linos. 
Nueva-York, vapor noruego Alert, cap. Ilango, 
trip. 15, tona. 758, con carga, á l i . TrulBn y Cp. 
Nueva-York, en (i días, vapor noruego Victoria, 
cap. Aanseth, trip. 14, lons. 550, en lastre, á L . 
V . Placó. 
S A L I D A S . 
Dia 7: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hauton 
Veracruz vapor esp. Alfonso X I I I , capitán J a n -
reguizar. 
Cárdenas vapor amer. Morgan City, capitán 
Morgan. 
Cárdenas gta. ain. W . W . Converse, cap. Noo-
brany. 
Cárdenas gta. ing. Shenandooh, capitán G e l -
sor. 
Delaware (H. W.) vapor amer. Maverick, capi-
tán Daban. 
M o v i m i e n t o de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ameri-
cano Masco/Ir: 
Sres. D. Ambrosio González—Enrique Cuzinán— 
Narciso Herrera Joaquín Valdés—Pedro .1. Borrólo 
—Jost'; Lara—Félix (ionzález- Mauricio Pérez—Pas-
casio Agüero—Pedro l'enlomo-- Adolfo Red—Prisco 
liad—José Roque —José Torres—Gonzalo Calmonate 
Jnan Padrón ('arlos Fspínola- Miguel Ensebio— 
I'edro Alfonso- Faustino üalbín Inocencio Aguiar 
ETranólaco Porta—Vcnancia Martínez—Enrique 
Córdova—José M" I'eñalver Juan BueSgO—lístela 
Caralins é hijo—J. fiiidrars -Eufenio Chávez—Mr. 
BlOÓt—Sixto Chavez. 
S A L I E R O N . 
Para V E U A C R U Z , en el vapor correo esp. Al fon-
80 X I I I : 1 1 
Sres. I». Manuel Hernández Diaz—Carmen Pérez 
—Rosa de Cárdena é hijo-—Gumersindo Rodríguez— 
Trinidad Hernánde::—Xareiso Tasas —Francisco Hal-
dí—Justo Pastor Oehoa—Kamén Iglesias Teófilo 
Leal; Sra. ó hijo—Juana Afcnilkr—l'ablo Cué—Al-
fredo Cárdenas—Además 51 de tránsito. 
Para C A H O H U E S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano Mateotte: 
Sres. I). Domingo Sánchez—José Pací Castillo— 
BduarUO EapáñtpSO—M. Janquet Florencu Nige-
tiugole—H. J . Prendes—Gustavo Sterling y S ra— 
Kogla Mora—Joaquín Durán—Prudencio Bidigain— 
Vidal Saenz—Vicente Echerestc—Ricardo Jaques— 
Adolfo Ancler—José A. Valdés—José J . Menéndez 
• Monuela Kamos—Santiago (üarcía—An"rés Pinera 
••• fíeri nolis Domínguez— Valentín Clesent—Miguel 
Parla—Evangelina Garrido—Juan Rodríguez—Mar-
garira del K. ('ar—Antonio Diaz—Natividad Valdés 
- Manuel liuiz—Marcos MÍBSa—Vicente Clararaonte 
—Alberto ICneinosa -EIvira Lámar—Salvador He-
rrera—Alberto J . Diaz—José F . Molina—José F e r -
nández—Solía Herrera—Margarita ValdCs—Manuel 
(i. Géniez—Alfredo Noriega—R. R. Stewart—John 
B. Unfik—Blas Cordero—José Diaz Irclles—Anto-
nui Piloto- Antonia Piloto—Manuel López—José A. 
Navarro -José (íonzález López. 
Buques quo se h a n despachado. 
l'ara Delawafe, (H. W.) vap. amer. Maverick, eapi-
tán Dabal, por L . V. Placé: con 160,000 kilos 
miel de purga. 
Veracruz y escalas, vapor-cosreo español Alfon-
so X I I I , cap. Jaureguízav, por M. Calvo y Cp.: 
con 123,000 cajetillas cigarros y efectos. 
Cárdenas, gta. ing. Shenandooh, cap. Gilson, por 
R. Truflin y Cp.: en lastre. 
Cárdenas, gta. amer. W. W. Converse, capitán 
Nootrung, por Bridat, Mont-Roa y Cp.: en lastre 
Cayo-Hueso y Tamj)a, vap. amer. Mascotte, ca-
pitan Hauloil, por Lawton linos.: con 52 tercios 
y 6 barriles tabaco en rama y efectos. 
Caibarién, gta. amer. Cora, cap. Hagan, por L . 
V, Placé: en lastre. 
Colón y escalas, vapor-rforreo esp. México, capi-
tán Alemany, por Hidalgo y Comp.: con 113,200 
tabacos torcidos; 507,488 cajetillas cigarros; 14,419 
kilos picadura y efectos. 
Buques qvie h a n abier to regis t ro 
aver. 
Para Delaware (B. W . ) gta. amer. Maggic L . Harl, 
cap. Uev.ui1. por L . V. Placé. 
Montevideo, lica. esp. Dos Hermanos, cap. Ca-
rneros, por N. Gelast y Cp. 
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Cajetillas cigarros , 
Picadura, kilos 
I'iña. barriles 











LONJA DE VIVERES. 
Vrnta-: c/t'ctvadas el día 7 de mayo. 
Meifcoí 
100[3 iuánt<&a cbiebarrón Sol $8-70 qtl. 
10(3 id, idem Sol $8-(J0 qtl. 
76l8 id. ídem Favorita $8J qtl. 
100|3 id. ídem .Magnolia $8 qtl. 
50 caja* latas manteca Sol íjílO.V qtl. 
50 id. 4 id. lüi i'I $ 1 U qtl. 
50 Id. i Id. id. id $11? qtl. 
20 id ¿ id id. i d . f . m . M $13|qtl. 
Alfonso X I I I : 
2000 resmas papel francés gordo 
4000 Id. id. id. fino 
25 c. lícorcp Padre Kerman 
100 c. de 12 libras aceite Bcthus . . . . . 
50 c. d c l 2 i libras aceito Bethus . . . . 
25 c. variantes Bcrdun 
12 c. crema cacao.. 
¡50 cajas chorizos L a Paz 
40 cajas chorizos Berbujo 
2 cajas morcillas 
5 c lata de 8 Ibs. manteq'.1 Prendes. 
25 id. id. de 4 id. id. 
5 id. Id. d e l id. id. 
Beta: 
400 tabales bacalao 
250 idem robalo 
200 idem pescada 
Sanlanderino: 
300 cajas pimientos 
45 sacos habieliuelas: : i ; ; 
lo'O sacos garbanzos morunos 



















R E V I S T A COMERCIAL. 
Habana, 7 de mayo de 1892. 
I M P O R T A C I O N , 
A C E I T K , D E O L I V A S . — D e 20 á 2 0 í rs. ar. por 
!*&á líe So liliras y de 21 j á 21 .J rs. ar. las.de. 9 libras 
y las de 45 libras á 26 reales arroba. Demanda mode-
rada y precios firmes. 
A C E I T F REFINO.—Nacional . Con moderada de-
manda existencias regulares cotizamos marca Conill 
en cajas do 12 botellas de á litro de $7i á $7.i v de 
24¡2, de $8 á $8} caja. E l francés se detalla á $4 las 
primeras y á $8V las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos de 0J á 7 rs. las latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cujas de 10 
galones á $2-10, idem de 9 galones á $2-25, idem do 
8 galones a $2-05 c. L u z Bi'Ülante «le 10 galones 
$3-15, de 8 galones á $2-70, Bencinn. latas dé 8, 9 y 
10 galones á $ í - í 5 , $ í y $^-jr. c , respectivamente. 
Gasolina de 1'.' á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cyas, 2 pg D. E l •Jü'epoeea-i 
no Broeki se cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Regular existencia y demanda re-
gular. Cotizamos Manzanillas en cufietes de 4 á 4} 
rs. De la Reina de 2 á 2} rs., y gordales á, nominal. 
AJOS.—Con demanda regular se cotiza á 18 centa-
vos mancuerna, los de 3f, á 25 cts. los de 2?, á 32 cts. 
los de l í A $2 canasto los de Veracruz, nominal. 
A F R E C H O . — B u e n a s existencias del de los Esta-
dos-Unidos, que cotizamos de. $-90 á $2 quintal en 
oro. E l peninsular se ofrece de $3} á $4 quintal en 
billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose de $5^ á $7A caja, y garrafón de 5 á $5i con 
escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y dyas de dase co-
rriente, de 2( á 4 rs. 
A L M E N D R A S . — S e detallan de 13 á quin-
tal. 
A L M I D O N . — E l de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 4 á 5.V rs. ar. E l de Puerto-Rico se 
vende á 5 rs. ar., nominal. 
ALPISTE.—Cotizamos noininal de 27i á 28 reales 
quintal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio coiitinunmos coti-
zado de 11 á, $ l l i quintal. 
AÑIL.—De la única clase qüe se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1* de $5 á $7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 11 á 11} rs. docena. 
AKENCONES.—Ventas regulares, de 2i á 3 rea-
les ciriita. Nominal. 
APROZ.—Clases corrientes de 81 á 8̂  reales arro-
ba. E l do Canillas de 91 á 10$ rs. y el de Valencia do 
9i á 9.1 ar. ar. 
AV ELLANAS.—Regulares existencias. E l merca-
do continúa encalmado y cotizamos nominal do $4 á 
$4 i quiiital. 
AVENA.—Cotizamos de $2 á $'2J oro qtl. la ame-
ricana. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, de. la Mancha á $8 libra y las demás clases de 
$0} á $7 libra, según gn composición. 
B A C A L A O . — E l de Noruega se detalla de $ 12 á 
$12i, el de Halifax alcanza de $7 á $7} qtl., $61 el 
robalo y la pescada á $3i' quintal. 
CA F E . — L o s tipos cierran flojos de $22J á 23 qtl. 
según clases de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Regulares existencias. Cotiza-
mos, según últimas ventas, los de Vigo á $4¡t y de la 
Coruña. en | de latas de $6} á $6t> 
CASTAÑAS.—Se cotizilii do $1 6 $3 qtl., clases 
buenas, nominal. 
C E B O L L A S . — D e las cosechadas en el país se co-
tizan de 24 á 25 rs. qtl.; do las de Canarias á 28 rs. y 
las gallegas de 21 á 22 rs. qtl. nominal. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin v.iriiición las marcas acreditadas: y se han vendido 
barriles de marca P. B . y León cu í tarros y \ bote -
llas de $13í á $14 neto el barril. 
C 1 É Ü É L A S . De 10 á 14 rs. caja. 
C L A V O S D E COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á. $30 qtl. 
CpMINOS.T-Deinanda regular, de $4(4 á $12 qtll 
el de .Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
limitada. Pimientos í latas á 17 reales, } á 23 reales. 
Salsa de tomates á 12 reales las .J latas y 16 reales i 
de latas. 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden de O.J á 
111 rs. lata y lós de Bilbao a 21. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de 81 á $10.1 caja, según envase, y es muy soli-
citado. Las marcas de 'íí alcanzan de $4 á $8.caja. 
E N C U R T I D O S . — L o s americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4í; idem 12i2, á $54; id. 12i4 
á $3} id., y de 12i8 á $2.—Los francés de 14 á 20 rs. 
caja de pomos chicos, según su forma, y de $8J á $ 8 í 
caja marca Bordín. 
E S C O B A S . — L a s del país surten el mercado deta-
llándose de 16 rs. á $4i docena, según tamaño. 
F I D E O S . — L o s peninsulares se cotizan, clase infe-
rior, de $3i á $4 las cuatro cajas: idem corrientes 6 
buenos, de $5 á $6, y superiores, de $7 á $9 id. Los 
del país, fábrica L a Salud, siguen detallándose de $3J 
á $4 las cuatro cajas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos d é l o s Estados-Unidos 
alcanzan de 8.V á 8| rs. ar. D é l o s negros* de Méjico 
hay cortas existencias, y las ventas han alcanzado de 
l l l ál2.Vrs. ar. 
F R U T A S . — L a s nacionales se cotizan, marcas su-
periores, á $5 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito, de 19 á 28 rs. id. 
G A R B A N Z O S . — H a y regulares existencias y se 
cotizan las clases chicas, de 8 á 8.} rs. ar.; medianos 
á gordos, de 9 á 12 reales, y los superiores, de 13 á 
16 rs. ar. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se, cotiza á $6,1 
garrafón, y Llave á $64 idem: otras marcas, de $14 
á $5. 
H A B I C H U E L A S . — E x i s t e n c i a regular y modera-
da. Se, cotizan las chicas de 7 á 71 rs. ar. Las superio-
res de 8 á 84 rs. ar. 
H A R I N A . — L o s precios firmes. L a nacional se co-
tiza, según últimas ventas, de $74 á $71 saco. L a a-
mericana, se cotizan según marcas, de $6 á $7J. 
HIGOS.—Cortas existencias, detallándose de 6 A 8 
rs. caja los de Lepe. Los de Smyrna, á $12 qtl. 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de A 200 l i -
bras se cotiza de $74 A 8 billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sca, y se cotiza á $7v caja. Otras mareas, de $4 á $6 
idem. E l amarillo de Rocamora, de ÍA $4i caja. 
J A M O N E S . - L a marca Melocotón se cotiza de $151 
á $18 quintal, y otras marcas, desde $11 á $114 
quintal. 
LICORES.—Cotizamos clases fina» de $125 A $134 
caja, entrefino de $104 A $114 idem, é inferiores de 
$6 A $7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 6 á 64 rs. 
libra. 
M A I Z . — E l del país, nuevo, se cotiza de 10 A 10-1 
eales billetes arroba; y el americano, de 11 A 114 rea-
les arroba. 
M A N T E C A . — S e cotiza, según marca, en tercero-
las do $8 á $84 qtl., en latas de 10 á 10J idem. 
4 latas de $11 A 114 idem y i de lata de $11 á l l i 
idem. 
M A N T E Q U I L L A . — T a nacional se cotiza según 
marca v tamaño del envase, de $28 á $30 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $74 á $9 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se lian colocado de 11 á 12 rs. qtl. Del país, A 12 
reales qtl., y de las americanas, de 20 á. 24 fs. barril. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza de 25 á 
50 cts. resma; el francés se cotiza de 40 á 50 cts. idem, 
y el americano á 32 cts. 
PASAS.—Se detallan de 11 A 13 rs. caja. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan do $9 á $10 q)l., y las inferio-
res de $6 a $8 qtl. 
Q U E S O S . — Existencias buenas del de Patagras 
so cotizan de $254 A $26 qtl., y Flandos de $244 A $25 
quintal. E l de Pueíto-Prlucipc, marca Canoa, se co-
tiza á $25 qtl neto. 
P I M I E N T A . — Existencias buenas. Cotizamos á 
$214 qtl. 
S A L . — L a molida se cotiza á 13 rs. fanega, y en 
grano á 13 id. 
S A R D I N A S . — E n latas en tomate y aceite, de I J A 
15 rs. lata, según clase y tamaño. E n tabales, de 10 » 
14 rs. según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de de 6.J A $7 qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $24 A $41 caja, 
según marca. Guerrillero Cubano, Cruz Blanca y E l 
Aguila, se cotiza de 29 á 30 rs. 
SOSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $61 á $64 docena de latas. Carnea solas de $54 A 
$6 idem, v pescado de, $4 á $51. 
SALCÜICHON.—El de Lyon, de 74 á 8 rs. libra 
y el de Arlés de 44 á 4̂  rs. libra. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$20 A $21 quintal. 
T A P A S jiara botellas, clase lina, A 16 rs. millar; en-
trefinas, A 10 rs.; inferiores, á 34 rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza A de 16 á 164 rs. ar., sosteiii-
do, con descuento. 
T O C I N E T A . — S e cotiza, según clase, de 8 A $84 
quintal. 
TURRON.—Cotizamos de $20 A $25 qtl. 
V E L A S . — S e detallan las de, Rocamora y otras mar-
cas de $61 á $63 las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 A 16 rea 
les garrafón, según clase. 
V I N O SECO.—Con regular demanda, de $51 á 
$54 barril. 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $5i á $6 ha 
rril. 
V I N O A L E E L A . — B u e n a s existincias y demanda 
moderaea. Se hacen ventas de $45 á $59 los 4 cuartos, 
según marca. 
V I N O S T I N T O S . — L a s existencias en primeras 
manos son regulares y los tipos firmes, detallándose 
de $43 á $47 pipa. 
V I N O BERMOUTCH.—Prec ios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts -e 7 á $71 caja y el Torino de Broehi, á 
$8 caja. 
%3fLos precios de las cotizaciones son en oro 
ruando no se advierta lo contrario. 
P A l ^ A G A S T A R I A S . 
Saldrá del 15 al 20 del actual, la barca española 
M A R I A , su capitán D. Miguel Jaume. 
Admite un resto de carga y pasajeros, quienes reci-
birán un esmerado trato. 
Informarán el capitán á bordo, y sus consignatarios 
Galbán, Río y Comp,, Sau Ignacio jiúmero 36. 
523$ 15-5 
I S T J T Z L A J 
G R A N D 
Esto grandioso y popular establecimiento tiene el gusto de ofrecer al numeroso publico ĉ ue diariamente le visita; una gran remesa de más de M I L 
VESTIDOS bordados en muselina Suiza, fabricación especial para esta casa de las principales fábricas de St. Gallen y Surich. Es tan extenso el 
surtido, que se compone de más de 100 dibujos y colores, capaces de satisfacer el gusto más caprichoso. Estos vestidos valen en fábrica de 14 á 16 francos 
los demás colegas los venden de 10 i 15 pesos, y LA CASA GRANDE á Ü5 pesos billetes!! á 5 pesos. 
Con esto demuestra una vez más esta casa quo sabe agradecer la deferencia que el público le dispensa, velando por sus intereses, dándole un hermoso 
vestido muselina Suiza fina, colores escogidos y con preciosos bordados, por sólo 5 pesos billetes banco. 
Pronto, muy pronto se verá esta casa convertida en un LOUVEE ó en un BOU MAECHÉ de París, dado el buen gusto y práctica que tiene acreditado 
nuestro socio D. JOSÉ INGLAN, el eme se halla en París estudiando el modo de que las bellas cubanas encuentren aquí lo más selecto de la moda. 
PARA LOS GRANDES BAILES DE LAS FLORES, SE HACE INDISPENSABLE UNA VISITA A XJJL. CDJLEBJL G - K / ^ L I S T I D E , 
donde encontraran edu profusión él rosls variado surtido de gasas á listas con ricos bordados, gasas con preciosas llores bordadas en todos colores, todas de pura seda. Granadinas lisas 
y lábradas, seda pura. Buratos lisos y bordados, también de pura seda, lo más rico y mejor qiie sé fabrica en Lyon de donde lo recibe esta casa directamenle. 
mal que le pese á sus colegas rabiosos, puede vender y vendo un 35 por 100 más barato sus mercancías flamantes y de verdadera novedad, como lo acreditan la grau colección de Muse-
linas filete, Organdís sombreados, Odalisca estampada. Céfiros, Alsacianas lisas y estampadas con preciosos dibujos, de 3 ¡í 6 reales; telas que se venden á (> y 8 reales. 
P a r a buen surtido y precios baratos 
1Á CASA GRANDE.—(íaliaiio 80, esquina á San Rafael—Telefono 1424. C 771 2a-7 32-8 
M m k t i w í í i . 
(jeneral Trasatlántica 
Se vapores-correos fneeses. 
Uajo contrato postal con el Gobierno 
francés. 
CORUÑAi , i i I^TC^CSTS A "KT A 
SANTANDER. i 
ST. NAEAIEE.. I F R A I T C I A 
Saldrá para dicho puerto directamente 
sobro el dia 10 de mayo á las nuevo de la 
mañana ol vapor-correo francés 
L A F A Y E T T E 
C A P I T A N NOUViíLti'&N. 
Admite carga para la Coruña, Santander, 
St. Nazaire y toda Europa, Rio Janeiro, 
Buenos Aires y Montevideo con conex-i-
mieuros directos. Los conocimientos do car-
ga para Rio Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires, deberán especificar el peso bruto en 
kilos y el valor en la factura. 
La carga sé recibirá únicamente el 13 de 
mayo en el muelle de Caballería y los co-
nocimientos deberán entregarse el dia ante-
rior en la casa consignataria con especifica-
ción del poso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no so hará responsable 
á las faltas. 
No so admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato quo tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura número 5, BRIDAT, 
MONT'ROS Y COMP. 
7375 8a-ü 8(1-7 
LINEA REGULAR 
DE 
ÍVIPORES i m n i n i c o s - a s 
E. PRATS ¥ COMP. 
DE 
BARCELONA. 
Clasificados en el Lloyd 100 A. 1. 
Juan Porgas 5,000 tons. 
Ciudad de Barcelona 5,('00 ,, 
Gran Antilla 5,0i 0 „ 
Puerto Rico 4,000 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
Ciudad de Barcelona 
Esto hermoso y cómodo vapor saldrá de 
este puerto el 20 del actual directamente 
para la 
Coruiña, 
C á d i z , 
M á l a g a y 
Barce lona . 
Admite carga y pasajeros, á quienes se 
dispensará el más esmerado trato. 
Para mayor comodidad de los señores pa-
sajeros estará atracado el vapor al muelle 
do los Almacenes de Depósito (San José.) 
Informarán sus consignatarios, C. Blanch 
y Comp., Oficios número 20. 
C 400 r . O - l í l M 
TAPORES-COEREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPÊ  
E L VAl'OR. C O R K E O 
C A i ' l T A N G A K I Í O . 
Saldn'i pava Pto. liico, Coviuia y Santaiuler el 10 de 
mayo á las fi de la tarde, llevando la coirespcudeu-
cia piíblica y de oflálOi 
Admite pasajeros para dichos puertos: carga para 
Puerto-Rico, Cádiz, Barcelona, Coruña y Santander. 
Tabaco para Puerto-l í ico, Cádiz, Coruña y San-
tander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de passye. 
Las pólizas de carga se firmarán poa los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo basta el dia 7. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 E 
LINEA DE HEW-YORK. 
en c o m b i n a c i ó n con los via jes á 
Europa , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n t res mensuales , sal ien-
do los vapores de este puer to los 
d í a s 10 , 2 0 y 3 0 , y de l de i N e w - Y o r k 
los d í a s l O , 2 0 y 3 0 de cada mes. 
E L V A P O R C O K K E O 
C A P I T A N CAltMONA. 
Saldrá para Nueva-York el 10 de mayo, á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado*en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Comprñía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
NOTA.—Para obtener el pasaje es nece-
sario presentar el certificado del Dr. Bur-
gess, que tiene su despacho en Obispo, 21. 
I 38 312-1 E 
PE 
C A P I T A N D. J U L I A N G A R C I A . 
Viajes semanales. 
Saldrá de la Habana de los muelles de Luz, todos 
los miércoles á las 6 horas de la tarde y llegará á Sa-
gitales jueves por la mañana; saldrá de Sagua los 
juevee y llegará á Caibarién los viernes por la mañana 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los sábados después de la lle-
gada del tren de pasajeros, tocará en Sagua el mismo 
día y llegará á la Habana los domingos. 
C O N S f G N A T A P . I O S . 
Eu Sagna: D. Rauu'n Cómez. 
E n fá&úmsAém 8re3¡ D. Laureano López y Hno. 
N O T A . — L a carga para Caibarién se recibirá en los 
muelles de Luz los lunes y para Sagua los martes y 
miércoles. 
Se despacha por el capitán á bordo. 
De más pormenores informarán D . Pedro Murtas, 
Zulueta 44 ó capiáft en el vapoL 
C 723 jMy 
lEmpma fie Vapores Espaite 
CORRiíOS ÜE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
V A f . X í 
9 
C A P I T A N » . « . VI1 .AR. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de mayo, 
á las cinco de la tarde, para los de 
N ü t V Í T A Í , 
t? TBARA, 
B A U A C O A , 
C t B A , 
P O R T AU P R I N C E , H A I T I , 
C A B O H A I T I A N O , H A I T I , 
P U E K T O P L A T A , 
PONCE", 
3 I A VAGJIUZ, 
A G I J A D I I i L A Y 
PI lCItTO R I C O . 
L.i^ 11.:lú,;s para la carga de travesía sólo so admi-
ten luc-ta el día anterior (Té sü salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Maiiuel da Silva. 
Bani oa: Sres. Monés y Cp. 
Cub»: Sres. Estenger, Mesa v Gallego. 
Fort : u-Prince: Sres. J , E . Traviese) y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
May^ciiei: Sres. Schulzo y Cp. 
Af;u i lilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puertos-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo-Hailiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores. Sau Pedro núme-
ro 26,,ulaza de Luz. 137 312-1 
C A P I T A N D. MÍ G I N E S T A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 15 de mayo, 
á las dyi o del dia, para los de 
N I E V I T A S , 
G I B A R A , 
SAGUA OK TAN AMO. 
B A R A C O A , 
GUAXTANAMO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. * 
Sagna de Tdnamo; Síes. Panadero, Sobrino y C ? 
'.i. í.cna: Sres. Muñes y Cp. 
ntánamo: Síes. .1. línpno y Cp. 
(Juba. Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 2(5, plaza 
de Luz. I. 37 312-1 E 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDABA EN E L A^O DE 1839. 
de Sierra 7 Gómez. 
Situada en la calle de Jústiz, entre las de Baratil lo 
y San Pedro, a l lado del café L a Marina . 
E l dia 11 del actual á las 12. se rematarán con in-
tervención del Sr. agente del Lloyde Inglés, 24 doce-
nas pares medias medias crudas de algodón n? 147, 
21 idem idem idem nV 140, 1 U id. id. id. n? 101, 2 id. 
medias crudas para señora n'.' 10(30 y 3 id. id. blancas 
n'.' 1009. 
Habana, 7 de mayo de 1893.~Stcri'a y Gómez. 
5400 3-8 
MERCANTILES. 
S O C I E D A D ANONIMA 
E L L I C E O D E L A H A B A N A . 
E n virtud do acuerdo de la Directiva se convoca á 
la Suida hencral de accionistas para la sesión extraor-
dinaria que debe celebrarse en el teatro de Tacón, el 
domingo 22 del corriente, á lns 12 del dia, en cuyo ac-
to se tratará de las proposiciones de pago de deudas 
á la Secicdud por la sucesión del Sr. D, FriinciNco 
Marty y Gutiérrez: de una moción relativa al resla-
blccimiento del antiguo Instituto artístico y literario 
Liceo de la Habana: del nombramiento de Vice Pre-
sidente, por cesación del Sr. D. Pedro Martín Rive-
S'o á consecuencia de haber transferido sus acciones, 
y, por último, se resolverá lo qna proceda respecto á 
los demás asuntos que q|uiéra tratar l a Junta general 
con arreglo á su;; atribuciones. 
Lo que se participa por ejte medio á los Sres. ac-
cionistas para su conocimiento y fines consiguientes. 
Habana 7 do mayo de 1892.--</os(í Muría dtl l i io, 
Secretario Contador. !');!ti7 13-8 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
SECUETAUÍA. 
Por disposición del Sr, Presidente interino, prévio 
acuerdo de la Junta Directiva, se cita nuevamente á 
los señores accionistas para la Junta general ordinaria 
que previene el Reglamento de esta Empresa, la cual 
deberá etectuarso el día diesciseis del corriente, á las 
doce, en el esevitm io de esta Empresa, calle de Mer-
caderes iiúmcro 28, altos. 
E n dicha Junta se dará lectura á la Memoria de las 
operaciones sociales del año último, y se procederá al 
nombramiento de la comisión de examen y glosa de 
cuentas las relativas de este período, y á la elección de 
Presidente, tres vocales propietarios, y dos suplentes, 
en reemplazo de los que cumplen el termino de su 
encargo, y se tratará además de cuantos particulares 
so crean convenientes. 
Habana, 2 de mayo de 1892,—El Secretario, Carlos 
de Zaldo. I 080 dO-6 a.S-O 
SPANISH AMERICAN L I G H T 
and Power Co. Consolidated. 
(COMPAÑIA HISPANO AMERICANA DE 
GAS CONSOLIDADA.) 
CONSEJO D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A , 
A más de la junta general regiamentaria que se ha 
de celebrar el dia 10 del corriente en New-York, 
cuyo exclusivo objeto es el nombramiento de la D i -
rectiva, tendrá lugar otra extraordinaria el dia 8 de 
julio próximo, á las 2 de la tarde, en las oficinas de la 
Compañía. Valí Street 15, New-York, para acordar 
la reforma necesaria de los Estatutos en los puntos 
en que estén en contradición con la ley recientemen-
te promulgada en el Estado de New-York sobre so-
ciedades anónimas, ó eu su caso, del cambio de do-
micilio de la Compañía y tratar de otros asuntos de 
importancia para la Empresa. 
Tanto la Junta Directiva, como el Consejo de Ad-
ministración, recomiendan á los señores accionistas 
residentes en esta Isla que asistan á la citada junta ó 
nombren sus representantes en ella. 
Habana, mayo 4 de 1892.—El Secretario del Con-
sejo de Administración, Tiburcio Castañeda. 
C 756 15-6 
C0MISI01T LIQUIDADORA 
D E L 
Banco Industrial. 
E n sesión de esta fecha y en cumplimtento de lo 
dispuesto por los señores accionistas en la junta gene-
ral celebrada en 11 de enero próximo pasado, ha a-
cordado esta Comisión que se convoque á los expresa-
dos señores para la celebración de otra junta el 9 del 
próximo mes de mayo, á las doce del día, en la casa 
calle de Cuba n. 84. 
Los objetos de esa reunión serán: dar cuenta del es-
tado de la liquidación, acordar sobre la aprobación 
del balance que al efecto habrá do presentarse á la 
.junta y cuanto proceda para terminar definitivamente 
la liquidación del Banco Industrial. 
Habana, abril 23 de 1892:—El Presidente, Marqués 
de Esteban. C 731 6-3 
Compañía de Seguros Mutuos contra 
Incendio " E l Iris ." 
D. Manuel Sainz, ha participado el extravío de los 
bonos números 66 y 67, de su poderdante D. Fran-
cisco Saro, correspondientes al año de 1887; el pri-
mero de $3-10 y ol segundo de $7-80 y el de su pro -
piedad número 81 del mismo año, por $9-35 y ha so-
licitado se le expid i duplicado de dichos bonos, 
Y se anuncio por este medio, ron el fin que si algu-
no se considera con derecho á losmenciunados bonos, 
ocurra á manifestarlo á las Oficinas de la Compañía, 
Empedrado 42, en el término de ocho dias, en la inte-
ligencia que si en dicho teimpo no se presenta recla-
mación algún», se expedirán los duplicados solicita-
dos, quedando nulos y de ningún valor ui efecto los 
bonos primitivos. 
Habana, 22 de abril de 1892,—EiPrctildente, j í í -
gucl García Moyo, 6287 4-Q 
COMPAÑI A D E SEOUÍiOS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS. 
Establec ida e l a ñ o 1 8 5 5 . 
Oficinas: Empedrado mímero 42. 
Capital responsable, oro $ 19.583.250 
Siniestros pagados en oro 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español 
Pólizas expedidus en abril de 18Ü2, 
oito. 
314.275-70 
. . $ 1.176.656-93 
X A D. Angel Fernándéz y Pérez i 
1 á D. Cayetano Meca -
5 á D'. Angel Líbano i 
1 A D, Esteban Fernández Rodríguez. . . 
1 á D. .José Gutiérrez Hoyo 
1 á p? Ana Joanicof, viuda de Romero. 
1 A D. Jorge Casiclles 
1 á D:.' Leópoldina González de Bctan-
ctiurt. 
2 á D, Rafael V. R e y e s . . . . . . . 
5 A D. José Fernández Suárez 
1 á D. Manvel Rivas 
3 á D. Vicente Iglesias 
3 A D, José Suárez Poncc , 
1 á D. Francisco Rodríguez AÍotiso.. *. . 
2 á D. Salvador Villa 
3 á D- Buenaventura Pachot y Roig 
1 á D? -romasa (íutierrez Célis 
4 á los Sres. Sabatés, lino, y Comp 
1 A D, Ramón Elias Corren 
1 á D''.1 Josefa Teresa Larregui, viuda de 
Echezarreta 
1 á DI1 Concepción de Embil, viuda de 
Brokmani» 
1 á los Sres. Masqué v Cavledes 
2 á los Sres. Miró y Mantecón 
2 á D. Manuel Rodríguez Ríos 
1 á D. Ramón Alonso Suárez 
1 á D, Alfredo Jucomias 
1 á la Sra. P ? Adollina, D. José y D. E -
milio de la Bárcena y Blanco. . . 
1 á D ? Eloísa Blanco de Wilson 
1 al Sr. Reigada y Barreras 
1 al Sr. Conde de Sagunto 
Total !} 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social 
eu 31 de diciembre de cada año, el que ingrese sólo 
alionará la parte proporcional owrresp^udiei^te á los 
días que falten para su conclusión. 
Habana, 30 de abril de 1892.—El Consejero í)i 
rector, Victoriano Ayo. L a Comisión ejecutiva, 

































BANCO D E L C0ME1U H), 
Ferrocarriles Uuidos de la Habana y 
Almacenes de lícgla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Adniinigtraeifti de los Ferrocarriles* 
F L E T E Ü E L A L E J T A : 
Desde el día 10 del corriente los dcspaclios de leña 
entre todas las Estaciones de estos Ferrocarriles, A 
excepción de Batabanó y Pozo-Redondo, se harán á 
los pracios de la tarifa bonificada redactada á este 
efecto. 
L a tarifa especial de Batabanó y Pozo-Redondo, 
para el misino artículo y también bonificada, se ha 
modificado haciéndola extensiva á los despachos que 
se hagan desde dichos puntos á las demás Estociones. 
Una y ot.ia tarifa están á la disposición del público 
en todas las Estaciones, expresándose cu aquellas las 
condiciones para su aplicación. 
L a tarifa especial de Batabanó y Pozo-Redondo, 
comenzará á regir desde el 20 del presente mes. 
Habana, IV de mayo de 1892.—El Administrador 
General, Francisco I'aradcla. 
C 730 15-3 M 
SOCIEDAD ANONIMA 
SALINAS SAN RAFAEL. 
Cumplidas todas las formalidades que prescribe él 
Código de Comercio para la constitución definitiva de 
la misma, la Junta Directiva ha acordado la emisión 
de 250 acciones de $100 oro cada una. 
Las personas que deseen tomar parte en dicha sus 
crición pueden acudir álas oficinas de dicha Sociedad 
O-Rcilly 36, entresuelos, de 12 á 4 de la tarde, en 
donde se les dará toda clase de pormenores y soles en-
tregará un folleto que contiene datos iuteresantes so-
bre dicha sociedad. 
Habana, 4 de mayo de 1802,—El Secrctario-Confa 
dor, Joaqu ín Mdnúel Oarciá. pffL6 4-B 
FERR0CAR1IIL DE MARIA N A O. 
Esta Administración ha dispuesto que durante la 
próxima temporada que empezará el dia 15 de mayo 
correrán los trenes según el siguiente iteuerario. 
L I N E A D E L TRONCO. 
D I A S H A B I L E S . 
De Concha á S a m á . 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 de la mañana 
hasta las 1J de la noche. 
De S a m á á Concha. 
Saldrá un fren cada hora desde las 5 mariana bosta 
las 10 de la noche. 
L O S D O M J X C O S V D I A S FÉ8TIVO& 
De Concha á. S a m á . 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 mañana hasta 
las 12 de la noche. 
De S a m á á Concha. 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 mañana hasta 
las 11 de la noche. 
RAMAL A LA PLAYA. 
D I A S H A B I L E S . 
De Concha á la P laya , 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 niañana hasta 
as 10 de la nochei 
De M a í i a n a o ( S a m á ) á l a P laya . 
Saldrá un tren cada hora desdo las 5 33 mañaiia 
hasta las 10-33 de la noche. 
Regresando de la Playa para Marianao y Concha 
cada hora desde las 5 y 45 mañana hasta las i) y 45 no-
che y para Marianao (Samá) solamente á las 10 y 45 
nochei 
TiOS UOMINGOS Y J I I A S F E S T I V O S 
De Concha á la P laya . 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 mañana hasta 
las 11 de la noche. 
De Mar ianao ( S a m á ) á l a P laya . 
Saldrá un tren cada hora desde las 5-33 mañana 
hasta las 11-33 de la noche, 
(¿egresando de la Playa para Marianao y Concha 
cada hora desde las 5 y 45 hasta las 10 v 4o noche y 
para Marianao (Samá) solamente á las 11 y 45, 
Nota.—A fin de que los residentes en la H A B A N A 
y pueblos circunvecinos puedan utilizar los saludables 
B a ñ o s de la Playa, eu la Administración de la E m -
presa se expenderán A bonos de 30 viajes redondos en 
1? clase incluyendo B A S O R E S K l í V A D O á los 
precios siguientes: 
De Concha $ 19 ORO, 
. . Tulipán y Cero ,. 18 . . 
. . Puentes y Ceiba ,, 16 . . 
. . Quemados y Samá •„ 9 . . 
Los Abonos son válidos por la fecha de la temporada 
en que se expidan. 
Concha, 19 de mayo de de 1802.—El Administra-
dor General, John A . Me Lean . 
Cn 740 15-4M 
17 Tercio de Guardia Civil. 
Comandancia de Matanzas. 
A N U N C I O . 
Declarada desierta la subasta anterior por falta de 
licitadores y autorizado convenientemente para volver 
á anunciar la adquisición de 190 barras de catre, ocho 
mesas de cedro, 10 tablillas de órdenes, 10 tablillas de 
casas-cuarteles, 170 perchas de hierro. 22 palangane-
ros, 35 palanganas, 15 jarros, 31 faroles, 10 pizarras 
con marco. 125 taburetes, 27 tinajeros con piedra, 27 
tinajas, 55 bancos de cedro, 22 papeleras de cedro y 6 
blancos de hierro, que se necesitan reponer en el u-
tensitio de los puestos de esta Comandancia; se hace 
saber para los que quieran tomar parte en la nueva 
subasta que se ha de celebrar en las oficinas de la m.s-
ma, el día 20 del actual, á las 11 de la mañana, sita: 
én la quinta " L a Antonia," Playa do Bellamar, qm 
pueden presentar tus proposiciones en pliego cerrado 
á la Junta, advirtiendo que el pliego de condiciones 
que ha de servir para llevar á cabo la contrata y los 
tipos, se hallan expuestos en dicho local y que el lici-
tador A quien se adjudique la súbrsla, sufragará los 
gastos de los auteriores y presentes anuncios. 
Matanzas, 4 de mayo de 1892,—El T . Coronel lor. 
Jefe, Manuel Beyes B o i r i m c * . 
Los dueños de los estobleciiiiiéntos de ropa 
que á continuación se expresan, lian acordado 
en esta focha, hacer sus ventas PRECISAMEN-
TE E1V 0E0, desde el lunes í> del corriente, 
recibiendo los billetes del Banco al tipo de pla-
za del día. 
I « a I P í s d c a M o d e r n a . 
L i a I & l a d e C u b a . 
I « a s F i l l p m a s . 
L a 2a I t a l i a . 
L i a I T e n c e d o r a . 
L i a s fórangas. 
L i a I n g l a t e r r a . 
L a B a b i l o n i a . 
L a C & l o r i e t a C u b a n a . 
L a C r r a n V í a . 
L a M a r q u e s i t a . 
ESI B a z a r P a r i s i é n . 
L a D e m o c r a c i a . 
L o s F i l ó s o f o s . 
L a L u c b a . 
L a I b e r i a . 
J^ÍÍÍL E S m i l l a 
L o s K s t a d o s U n i d o s 
L a C a s a CS-rande. 
L a É p o c a . 
L a T r i b u n a . 
L a E l e g a n t e . 
L a O r i e n t a l . 
L a C r r a n S e ñ o r a . 
£ 1 C o r r e o d e P a r í s . 
L a C - r a n j a . 
L a H a b a n a . 
L a D i a n a . 
L a F r a n c i a » 
L a C - r a n a d a . 
L a s M i n f a s » 
L a S i r e n a . 
L a [ F a v o r i t a * 
L a O p e r a . 
L a R e t ó r i c a , 
L a F i l o s o f í a . 
Habana, Mayo 7 de 1893. C 770 dl-8 a3-9 
L a C a m p a n a . 
E S T A B L E C I D A E N 1879. 
K T A R V A E Z , A L V A R E S T T C O M P , 
(Sucesores de F e r n á n d e z y Nf t rváez ) 
ALMACENISTAS IMPO^TADOEES J>K P E L E T E R I A . 
H a n puesto á la venta u n nuevo sur t ido de calzado, propio para ' 
la presento e s t a c i ó n , con pieles frescas y l i j e r a s en colores de buen ' 
gusto, escogidas por nuestros remi tentes en los pr incipales mer- ( 
cados de Europa . 
T a m b i é n nos manda nuestro Kiitoert u n g ran sur t ido de nove- ( 
dades de su f a b r i c a c i ó n especial para esta casa, en las que domina . 
el gusto m á s exqviisito; nuestros cl ientes lo conocen por t raer to- ' 
dos en e l t i r a n t i l l o su acreditada marca "J . Ruber t P r imera L A ( 
CAMPAISTA-Habana" , y en la p lanta especial "Para L A C A M -
P A N A . 'Cínicos importadores 
MRVAEZ, ALVAREZ Y COMPAÑIA, 
1ÍICLA N? 3—HABANA. ' 
C 7f¿ alt 4-8 ( 
•17 millar 
T A J A S F l i A N C E S A S . 
L O S A S F I N A S . . 
' L A C A M P A N A . " 
flioux freres 
< Pedro Soooman 
¿ Arnaud 
i Pedro Sacotuan 
<! Arnaud 1? 
(Aruaud WtA 
Losas ordinaria de Marsella 
Losas de Ilamburijo 
Lonas de M DTilnuuuJ legítimas de Burdeos 
Ladrillos refractarios 
C E M E N T O P O H T L A N D 
llarril de 400 libran 
Buril de SÚO „ 
I f E S O " D I A M M O N D . " 
Barril -'.0 libras 
L O S A S D E M A R M O L B L A N C O D E C A R R A R A . 
Pe 12 inilpidas, Lis 100losos 
Do 14 „ „ »< 
De 1(5 „ „ • 
De 18 „ „ -
C E R C A D O D E L A G I R O N D E . 
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Dirigirse para l o s pedidos ¡i Dassaci y Compañía, Oficios Hato 
D i r e c c i ó n p o r c o r r e o , a p a r t a d o JL 278. Teléfono ns. 448 y 1,248, po 
Estos precios anulan todos los anferiores, 
C 773 alt 
4-8 
Gremio d e M é d i c o s y C i r u j a n o N . 
Con objeto de proceder al juicio de agravios esta-
blecido en el Reglamento general de contribuciones, 
so cita .'i los efeflorM Médicos agremiados, para que 
concurran el dia 12 dol corricnt»;, ¡1 las nueve de Ja 
mañana, á la lieal Academia do Ciencias de esta Ciu-
dad. 
Habana, 7 de Mayo de 1892.—El Síndico primero. 
I)r, Manuel d. Caíii/.ares, 5391 ) * 
Gremio d e Comerciantes Banqueros. 
E n cumplimiento de lo que dispone el artículo 50 
del líeglamento del Subsidio Industrial, cito por esto 
medio á los señores agremiados paro que el Jueves 12 
del corriente á las dos de látanle, se sirvan concurrir 
li la (¡amara de Comercio, calzada del Monte número 
3 (altos), pan celebrar la junta que previene el ar-
tículo 57 del referido Iveglamento, cn la cual ba de 
nrocedersc al exámen del reparto de la contribución, 
becbo por los señores clasilicadores para el ^rdkilfO 
ejercicio, y se oirán y resolverilu las reclamaciones á 
que dicho repai lo pudiera dar lugar. 
Habana, (i de mayo de 1892.—El Síndico segundo, 
Manad Lourhatc. C 770 5-7 
EXPKESO «E GUTIEBBEZ DE LEON. 
ESTABLECIUO EN 1850. 
Amargura esquina á Ojlcios. bajos de la casa de 
los Vapores-correos Trasatlánticos. 
Teléfono 577. 
1?emisiones de bultos, equipiijcs y encargos parato-
da la Isla, la l'enínsula y el Extranjero, por las vías 
más rápidas y seguras. Hacen entradas, pólizas, em-
barques, desemlnirques, diligencias y despacbos do 
mercancías cn Aduana y muelles: precios módicos. 
5311 «-6 
A L P U B L I C O . — H A B I E N D O V E N D I D O S U CKlablccimicuío de fonda Dos Voludtarios, Mon-
s c n a l c m!;;;. 161 D. Francisco Rivera avisa por esto 
metilo á Indos lOBqttt tengan cuentas pcndicnles an 
teriores al dia I'.' del prc.^ci/tc mes, para que pasen ó. 
bacn IMS crccln ¡is á, ()biapía nCim. 59 Erancisco R i -
vera. 5319 4-7 
(SÓN KSTA l ' K C I I A Y ANTIí E D N O T A R I O jüv . Kornaiis del Corral se ba constituido una So-
ciedad dedicada al giro de víveres al pormenor, bajo 
la rotOD Éoiotál de Ruldiai y Obrtina, qoe eontinuaní 
dedicada al mismo giro en que era conocida la do C a -
BStmoTh'7 llnidíaz: li.icíéndosc cargo la primera do 
todos loscréditos activos y pasivos de la segunda. 
Híbaná, 7 de Mayo de'1*92. 
5395 2-9a 2-8d 
GREMIO DE H O T E L E S Y CASAS 
1)E HUÉSPBCES. 
E l domingo 8 del actual, A las odio de la mañana, y 
eu el local de la Secretaría de gremios, sita en la calle 
de Lamparilla niiiiM'ro 2, se celebrará, Junta general 
del gremio para el exámeo del reparto y juicio do 
agravios, A que so refieren los artículos 56 y 57 del 
Keglamento general vigente.—Habana, 3 de mayo do 
1892,—El Síndico, Juan. Kcpho. C 739 5-4 
GREMIO DE PRESTAMISTAS. 
Cumpliendo con lo que previenen los artículos 50 y 
57 del líeglamento de Sulisidio Industrial, se cita á los 
señores (|ue lo componen liara que concurran el lu -
nes !l del corriente á las doce en punto de la mañana 
A la casa calle del Aguila n. 191, donde se celebrará 
junta general para el examen del reparto y juicio do 
agravios corresprudiente al ejercicio económico do 
lS92á93, 
Habana, 2 de mayo do 1892.—El Síndico, Federico 
de Palma. 5128 6-3 
T R A S L A D O . 
Kl almacén do Locería de Manuel García, sito cu 
Teniente Rey 20 so rrasladó A San Ignacio n, 25 en-
tre Amargura v Damparilla. 5087 ' 8-3 
TIENDAS DE TEJIDOS 
C O N 
S A S T R E R I A Y CAMISERIA. 
Verificado el reparto de ta contribución industrial 
que debe satisfacer este gremio eu el próximo ejercí -
ció do 1892 A 93, cito ¡i todos los seüores que lo for 
man para oí jueves 12 del corriente mes, á las 6J de la 
tarde cn punto, en los salones del Casino Español pa-
ra darles cuenta, y celebrar el Juicio do Agravios 
reglamentario. 
Habana, 5 de mavo de 1892,—El Süidico 19, B a -
ét t t Prendes, 5-9 
Gremio de Fátocas de Licores. 
E l jueves 5 del actual, A las 2 de la lárdc, y en el lo-
en! de la Secretaría del gremio sito cn la calle, do 
Lamparilla n. 2. se celcbranl junta general para el 
examen j reparto de las enotas asignadas íl cada uno 
do los señores (pie pertenecen al gremio y celebrar el 
juicio do agravios A que se refiere el artículo 57 del 
Reglamento general y tarifas vigente. 
E l Síndico que suscribe ruega A los señores fabri-
cantes la míis puntual asistencia al expresado acto. 
Habana, IV do mayo de 1892,—El Sindico, Ignacio 
B o m a ñ á . 0 724 5-4 
A V I S O . 
E l vapor espaliol C O R T E S , entrado cn este puerto 
el 11 dei actual procedente de Barcelona, ba importa-
do, consignado a la orden, 2 cujas marcadas R. P. y C. 
840i841 conteniendo algodón torcido en cíirrctes, hilo 
torcido ¿ ,; embarcada por los Sres, Juan Espadncer 
y C? y como hasta hoy no se lia presentado nadie á 
recogerlos, se avisa por este medio á los interesados 
que dichos bultos cstíin depositados eu los Almacenes 
de esta Aduanas. 
Habana 28 do Abril (le ISO^.-C. B L A N C H Y 0* 
4393 ^AMO 
DOMEÍCiO 8 DE MAYO DE 1892. 
Nuestros alcoholes. 
L a Junta Directiva del partido do Unión 1 
Constitucional, en su reunión celebrada la 
noche del martes último, acordó entro otras 
oosa« recomendar unánimemente á los dipu-
tados y senadores del partido residentes en 
Madrid "que no tolerasen que nuestros alco-
holes pagasen más impuestos que los fabri-
cados en la Península, y que derogando el 
Decreto del Ministerio de Fomento, permi-
tan su aplicación á encabezamiento de los 
vinos y á la fabricación de bebidas de todas 
clases". 
Este acuerdo fué comunicado por el ca-
ble á los referidos senadores y diputados. 
En la sesión celebrada la noche del jue-
ves por la misma Directiva se leyó el si-
guiente telegrama, dirigido por el Diputa-
do á Cortes señor González López al señor 
marqués do Apezteguía. 
"Obtenida rebaja alcoholes en esta forma: 
alcohol vino, 0'2Ó: idem caña Cuba.O'GO; al-
coholes industriales y de caña: Península 
POO. Débense gestiones eficaces, Ministro 
de Ultramar." 
Ahora bien, en la sesión celebrada antea-
noche por la propia Junta Directiva del 
partido de Unión Constitucional, como pue-
den ver nuestros lectores en otro lugar de 
estas columnas, expuso el señor marqués 
de Apezteguía que, á causa de lo manifesta-
do por el diputado señor González López en 
su reciente telegrama referente al derecho 
interior fijado para los alcoholes cubanos á 
su entrada en la Península, había hablado 
con varios vocales de la Directiva del par-
tido, quienes, lo mismo que él, opinaban 
que debía expresarse al Ministro de Ultra-
mar el agradecimiento del partido Consti-
tucional por sus gestiones en el seno de la 
Comisión general de Presupuestos, las cua-
les, si no en todo, satisfacían en parte lo so-
licitado por la Directiva. 
Después de ser apoyada esta manifesta-
ción del presidente de la Junta Directiva 
por otros vocales do la misma, ésta acordó 
felicitar al señor Romero Robledo, telográ-
ficamento, por sus gestiones. 
El error cometido por la Junta Directiva 
del partido de Unión Constitucional al feli-
citar al señor Romero Robledo'ha consisti-
do en creer que con la modificación hecha 
en el alcohol de Cuba hasta 60 grados cen-
tesimales ó 22 Cartier, se salvaba la produc-
ción de esta isla; desconociendo que, si bien 
es cierto que hasta ahora la mayor parte de 
la exportación ha sido de aguardiente de 
caña ó alcohol de 22 grados, los dueños de 
alambiques, animados, por cierto, por las 
seguridades quo les dieron ajtas autorida-
des, de que nuestra nación no renovaría el 
tratado de comercio con Alemania ó que en 
el casó de renovarse, se procuraría hacerlo 
de modo que resultase favorecido el alcohol 
cubano, ante cuya perspectiva debieran 
mejorar su producción, establecieron, ha-
ciendo grandes y verdaderos sacrificios, 
aparatos rectificadores de tal importancia 
que puede decirse que para el año próximo 
no saldrá de aquí una sola pipa de aguar-
diente, pues todo éste quedará convertido 
en alcohol absoluto; lo cual reportaría bene-
ficio muy apreciables, así en la diferencia 
de los derechos como en la economía del 
flete y de los envases, teniendo en cuenta 
que tres pipas de aguardiente de 22 grados 
Cartier vienen á equivaler á una de alcohol 
absoluto. 
Vea, pues, la Junta Directiva que nada, 
en realidad, so adelanta; y así so explica 
que el Sr. Calbetón haya dirigido desde 
Madrid al señor Pérez de la Riva el siguien-
te telegrama: 
"Alcoholes de caña Cuba G0 céntimos por 
grado y hectolitro hasta 60 grados centesi-
males. Una peseta desdo 60 grados en ade-
lanto. E l do uva 25 centésimos. 
Imposible nos hagan justicia. Luchare-
mos," 
Como el aguardiente de caña cubano es-
t á próximo á desaparecer, por su transfor-
mación total en alcohol absoluto;, y como, 
asimismo, el de caña de la Península, cuya 
producción es insignificante, está llamado 
tembíón á desaparecer por el abandono del 
cultivo do la caña do azúcar y su sustitu-
ción por el de la remolacha; el problema, 
para nosotros, se plantea elocuentemente 
en estos términos: 
La pipa de 5 hectólitros de alcohol de uva 
pagará $25. 
La pipa do alcohol de Cuba de 42 grados 
Cartier ó 100 centesimales, pagará $100. 
Es decir, que nuestro alcohol no podrá 
sostener en el mercado de la Península la 
competencia con el de uva; ó, como hemos 
dicho antes de ahora, que se le cierra el 
mercado peninsular; pues toda la ventaja ob-
tenida por el Sr. Romero Robledo se reduce 
á $0 por pipa en el alcohol hasta do 22 gra-
dos Cartier, puesto que el derecho de éste 
vieoe'á quedar en $36 en vez do los $15 que 
en un principio proponía la Comisión de 
Presupuestos. 
Todas nuestras corporaciones económicas 
y el partido autonomista, como puede verse 
en la Exposición que las primeras y el se-
gundo dirigen por el cable á represen-
tantes do este país para que la presenten al 
poder legislativo de la Nación y publi-
camos en esto número del DIAKIO, pa-
tentizan con gran copia de razonamientos 
cuanto acabamos nosotros de expresar, p i -
diendo la completa y justa igualdad de tra-
to entro nuestros alcoholes y los peninsula-
res en el mercado de la Madre patria. 
Nosotros entendemos y aún esperamos— 
n tanto mayor motivo cuanto quo en la 
cabeza de la referida Exposición so consigna 
la aprobación quo individualmente ha dado 
á la misma el señor marqués de Apezteguía 
—que la Directiva del Partido de Unión 
Constitucional, ratificando su acuerdo, co-
municado por el cable á los Senadores y D i -
putados de dicho partido residentes en Ma-
drid, relativo á que "no toleren que nues-
tros alcoholes paguen más impuestos que 
los fabricados en la Península," no vacilará 
en aprobar la repetida Exposicim, autori-
zando á su Presidente para que una su fir-
ma á las que suscriben el referido docu-
mento. 
F O L L E T I N . 
Para la Exposición 
ludustrial. 
Agrícola 
Hemos tenido el gusto de examinar el 
magnífico kiosko que ha construido el inte-
ligente artífice D. Cándido Lens (San José 
esquina á Infanta) por encargo do los Sres. 
M. Valle y Ca, propietarios de la renombra-
da real fábrica de tabacos La Flor de Cuba, 
con objeto de exhibir los principales pro-
ductos de la, misma en la Exposición Na-
cional Agrícola-Industrial que se inaugura-
rá cu Madrid el Io de junio próximo, como 
parte de las grandes fiestas preparadas por 
el Gobierno en conmemoración del cuarto 
Centenario del descubrimiento de Amé-
rica. 
Es un mueble delicadamente hechos y 
bien concebido, que así honra al que lo ha 
ejecutado como á los aue han dispuesto su 
construcción, con objlto de llevai- á aquel 
certámen de la industria nacional honrosa 
manifestación do la riqueza de esta Isla. Ha 
sido construido con maderas preciosas del 
país, y consta de cinco cuerpos. El prime-
ro, ochavado, quo sirve de base, simula en 
sus piuturas el granito. E l segundo es de 
caoba, ébano y meple, y sobre él descansa 
el principal (tercero) con cuatro columnas 
do plata, en el que so hallan artísticamente 
colocadas, las principales y más ricas vito-
las quo se elaboran en La Flor jtfe Xjuha. 
Todos los tabacos que allí se ven contienen 
elegantes anillos; uüos llevan las armasrea.-
les, cuyo uso corresponde á la fábrica, y otros 
los bustos do SS. MM. la Reina Regente, el 
Rey D. Alfonso X I I I , Isabel la Católica y 
Fernando el Católico, el del insigne descu-
bridor del Nuevo Mundo y el del Cardenal 
Jiménez de Cisneros. En el cuarto cuer-
po, que sirve de comisa á éste, se ex-
hiben cajetillas de cigarros y paquetes de 
picadura con la marca de L a Flor de Cuba. 
Corona el quinto, simulando, como la base, 
una columna de granito que sostiene un 
mundo, y en las cuatro caras so ven otros 
tantos medallones de plata, en los que 
aparecen los atributos del Comercio y la 
Industria y copia' do la multitud de meda-
llas que ha obtenido la casa en todas las 
exposiciones á que ha concurrido. A l pie de 
estos medallones se lee en letras de oro los 
nombres de la fábrica y de sus propietarios. 
El mueble, como decimos, os un verdade-
ro objeto artístico, y los productos de L a 
Flor Se Cuba se ostentan en él con tal ar-
monía y delicadeza colocados, que desdo 
luego llamarán la atención en el certamen 
á que se destinan. Los que quieran verlo, 
pueden visitar la referida fábrica) calzada 
do Galiano, número 102, donde se halla de 
manifiesto. 
El referido kiosko debía ser enviado á la 
Península en el vapor-correo dol dia 10, pa-
ra quo estuviese en Madrid antes del 1? de 
junio, en cuyo dia se inaugura la Exposi-
ción á que so destina; pero, según noticias, 
á la hora presente, la Comisión delegada de 
esta Isla, que en circular do marzo de esto 
año invitó á los agricultores é industriales 
á prestar su concurso para el certamen se 
encuentra con que no existe pabellón para 
las remisiones de Cuba, y los Sres. Valle y 
Ca, Gener, Rea, Bellido y Ca y otros que 
han decidido concurrir y tienen listos sus 
productos, habiendo hecho gastos respeta-
bles para su exposición, no saben qué hacer 
con ellos. 
"La isla de Cuba, decía la circular á quo 
nos referimos, necesita dar á conocer sus 
productos, cada vez más mejorados por los 
adelantos industriales, y es preciso que to-
dos hagamos un esfuerzo para presentarnos 
como correspondo en este Certamen, que ha 
de ser visitado por gentes do todos los pal 
sos, con motivo del Congreso de America 
nistas y las grandes fiestas con que so ha 
de celebrar el Centenario. De ningún modo 
mejor puede contribuir Cuba á este aniver-
sario quo llevando á ella la energía y cons-
tancia para el trabajo de sus habitantes, 
presentando la exhuberante vitalidad de su 
agricultura 6 industria y conquistando en el 
concurso brillantes lámelos como premio del 
interés siempre demostrado por toda idea 
que represento manifestación do progreso." 
Pues bien: llega el caso de que algunos 
agricultores é industriales se deciden á con-
currir á la Exposición, y resulta que no exis-
to local habilitado para sus productos, sin 
embargo de quo la circular de esta comisión 
manifiesta que "los objetos que so remitan 
serán presentados en un edificio elegante y 
apropiado, construido exprosamente en los 
jardines del Retiro," y se tienen que arbi-
trar recursos de aquí para su construcción 
y esperar luego á quo so realice ésta, sin que 
se hallen, como es lógico que suceda, en el 
lugar correspondiente el dia do la inaugu-
ración oficial del certamen. No vaha, pues, 
la pona de invitar al país productor, para 
dejar á los que respondan al llamamiento en 
la situación en quo se encuentran los Sres. 
M. Valle y C" y cuantos más han preparado 
sus productos para dicha exposición. 
Exposición 
dirigida telegráficamente á las Cortes las 
corporaciones y partidos políticos de la is-
la de Cuba. 
Sres. Portuondo, Villanueva,. Tuñón, Cal-
betón, Enrique Crespo. 
Madrid. 
En nombre Corporaciones y partido que 
suscriben, suplico á ustedes presenten Cor-
tes siguiente exposición. 
Cámara Comercio se reúne esta noche 
para deliberar y les comunicaré el resulta-
do. También la ha leído Marqués Apezte-
guía, mostrándose conforme, dando hoy 
cuenta junta, cuya resolución les avisaré. 
Resultado negociaciones alcohol no puede 
satisfacer, por quedar excluidos mercado 
peninsular. 
Demetrio Pérez de la Biva. 
EXPOSICIÓN. 
El pueblo de Cuba, legitimamento repre-
sentado por los Presidentes de los partidos 
políticos y de las Corporaciones Económicas 
del país, que firman y apoyan esta instancia, 
acude respetuoso al Poder Legislativo de 
la Nación, demandando justas resoluciones, 
que confía han de ser adoptadas por tan al-
to Tribunal. 
Troco años de vida oonstitucional es pe-
ríodo suficiente para quo entre do lleno es-
ta Antilla en el goce absoluto de las venta-
jas que tal régimen brinda á las demás pro-
vincias españolas. 
Quiere Cuba afianzar sus relaciones con 
CARTAS A LAS DAMAS 
BSCHITAS BXPEE9AMEÍÍTB PARA BL D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
Madrid, 18 de abril de 1892. 
Los periódicos de Nueva York dan cuen-
ta do los preparativos que se hacen en la 
espléndida residencia de la señora viuda de 
Barrios para su enlace con el diputado es-
pañol señor Fernández de Roda: ya se sabe 
que la novia es rica de muchos millones; la 
boda se celebrará el domingo de pascua, y 
la apadrinará el Sr. Cánovas del Castillo: 
los novios partirán en seguida para el ex-
tranjero, y en maj-o vendrán á Madrid, don-
de son esperados por muchos amigos: so es-
pera que el nuevo matrimonio dará brillan-
tes fiestas, que comprará un título, y que 
recibirá á todo el Madrid elegante, lo cual 
no ofrece duda cuando garantiza uua gran 
fortuna el cumplimiento de tan bellas co 
sas. 
Cuando lleguen los calurosos días de j u 
lio, el barón de Ortega, cónsul do Portugal, 
se casará en Lisboa con una señorita, tan 
bella como rica, y que pertenece á la noble-
za lusitana: la madre del novio es aquella 
baronesa do Hortoga, que tanto papel hizo 
en el gran mundo, veinte años há, y quo era 
el adorno do todas las fiestas por su gracia, 
su talento y su maestría para la música 
perseguida después por la desgracia, redu-
cida á la pobreza, la ha soportado con la 
dignidad do una reina, y so ha dedicado á 
la enseñanza del canto, con buena fortuna 
gracias á su mérito y á sus buenas rolado 
nos, quo eran muy numerosas: la baronesa 
de Hortega tuvo su época de dicha y de ca-
la Metrópoli; y en el orden mercantil, en-
sancharlas, cimentándolas en el mútuo be-
neficio; porque entiende que sin firme base, 
nada sólido puedo establecerse. E l mono-
pollo, el privilegio, son contrarios á esa in-
dispensable mutualidad: croan, por opuesto 
modo, situaciones violentas quo imposibili-
tan el desarrollo y hasta afectan el sosteni-
miento de esas relaciones que, en este caso, 
han de ser además, íntimas, cordiales cual 
entre hermanos corresponde. El monopo-
lio, el privilegio, son la negación de la equi-
dad. - Quienes los disfrutan, obtienen cier-
tamente pingües ganancias; poro es á costa 
y perjuicio de aquellos á quienes se obliga á 
soportarlos. Por eso Cuba rechaza seme-
jante baso, sobre la cual nada es posible edi-
ficar en condiciones de estabilidad. 
Los géneros peninsulares gozan franqui-
cias en los mcrcadás cíe Cuba; y la equidad 
y la justicia reclaman imperiosamente para 
los productos cubanos, trato Idéntico en los 
mercados peninsulares, porque tan naciona-
les son aquellos como éstos. SI á la pro-
ducción peninsular conviene fomentar el co-
mercio Interior por medio de leyes protecto-
ras, sea en buon hora, mientras la protec-
ción alcance por igual dentro do los límites 
que la Nación comprende á los productos de 
esta isla, y mientras el sistema no perjudi-
que á estas provincias en sus relaciones con 
el exterior; pues sabido es que el consumo 
nacional dista mucho de abarcar los so-
brantes de esta Región, esencialmente pro-
ductora do artículos exportables. 
En sus relaciones cómérciales con la Me-
trópoli, ni la más levo preferencia solicitan 
estas provincias para sus productos. Sa-
tisfáceles cumplidamente hallar en el suelo 
patrio el mismo trato que aquí reciben los 
de aquella procedencia. Y como eso os r i -
gurosamente justo, ni pretenden más, ni po-
drían, conformarse con menos. 
Es irritante para el productor de azúcar 
antillano, que su fruto sea más severamente 
castigado por las leyes fiscales vigentes en 
la Madre Patria que el del productor penin-
sular; porque no hay razón serla do ningún 
género que justifique tal falta de equidad. 
Como no sería justa la ley quo so dictase 
para Cuba, gravando especialmente algu-
nos productos agrícolas peninsulares, sólo 
por favorecer los similares de esta Antilla. 
De igual modo son á todas luces injustas y 
no deben prevalecer, las que por ei mismo 
inaceptable fundamento se han, por desgra-
cia, dictado en daño de los productos cuba-
nos, sin otro fin quo el de dispensar una in-
merecida protección á los géneros similares 
de la Península. 
Que naciones no productoras do tabaco 
hayan hecho do esta planta y do sus deri-
vados industriales un artículo de Renta, 
tiene racional explicación; como también la 
tiene cuando se trata do un artículo excep-
cional, exclusivo, libre do toda compoten-
cia. Pero en ol tabaco no concurren talos 
circunstancias; y por lo que respeta al quo 
so produce en territorio español, por do-
quiera, salvo una pequeña comarca de Vuel-
ta Abajo, se lo presentan formidables riva-
les. 
Siendo esto Innegable, no se explica que 
en la Madre Patria se hayan empleado to-
dos los rigores arancelarios contra ese pro-
ducto; y monos se concibe aún que se man-
tengan y hasta so extremen, precisamente 
en los angustiosos momentos en quo se ha 
de procurar la salvación de tan principal r i -
queza, haya necesidad de acudir á las na-
ciones extranjeras, pidiéndole concesiones 
queserá difícil otorgasen mientras la misma 
Metrópoli no ponga en práctica un sistema 
más racional. 
Tenemos, pues, pesando sobro el azúcar 
antillano, además de las muchas cargas quo 
hoy tiene en el presupuesto Insular, entro 
otros, el impuesto directo, que es imposible 
que sufra sin grave . detrimento, un impues-
to transitorio y municipal do consumo, y so-
bre el tabaco, producto también de Cuba, 
un monopolio ejercido por el Estado. Y para 
colmo do vejatorias desigualdades, el azú-
car que en la Península so produce, disfruta 
ventajas que allí eo le niegan al de Cuba. 
Hay, sin embargo, algo peor que todo eso. 
Las mieles y residuos do la fabricación de 
azúcar, transfórmanse por la Industria en 
excelentes alcoholes, única aplicación cono-
cida hasta ol dia para tales productos. Re-
presentan ellos en Cuba un guarismo impor-
tantísimo, que corresponde á más de ocho 
cicutas mil toneladas del azúcar que aquí se 
elabora. Esa parte de la riqueza nacional 
estuvo hasta ahora y por largos años, some-
tida en los mercados de la Metrópoli á la 
rigurosa ley quo la obligaba á una tributa-
ción equivalente á la que estaban sujetos los 
alcoholes extranjeros, mientras que los de 
fabricación Peninsular, producto do la uva, 
entraban al consumo interior libres de tal 
gravamen. Y á pesar do condiciones tan ex-
tremadamente onerosas, allá iban forzosa-
mente, aunque sin el menor estímulo, los 
aguardientes de Cuba; puesto que era la 
Península el único mercado á quo penosa-
mente podían tener acceso. Pero ahora ose 
mercado qite, por imprevisiones lamenta-
bles, es únloo para los alcoholes de Cuba, se 
Intenta anularlo también, sólo con el fin de 
fomentar la destilación do los residuos de la 
uva; y para que el medio sea eficaz, so Im-
pide el uso do los aguardientes de caña para 
el encabezamiento de los vinos, que fué has-
ta ahora la principal aplicación quo aque-
llos tenían. Y aún se pretendo más, aunque 
parezca inverosímil. Se pretendo, con una 
tributación exajorada, dejar completamente 
excluidos los alcoholes cubanos dol consumo 
en la Península. SI no se permite encabezar 
los v,nos nacionales con alcohol de caña, y 
además se elevan los tarifas á su importa-
ción en la madre patria, hasta ol limito pro-
hibitivo, pues á tanto equivale la cifra fija-
da por l a Comisión do Presupuestos, la pro-
ducción azucarera de Cuba recibirá rudo y 
airado golpe, y del mismo modo so habrá 
decretado la total destrucción do la Impor-
tantísima industria dedicada á fabricar al-
coholes do caña, pues quedarán, por falta 
do empleo, sin valor alguno, sobre trescien-
tas mil toneladas do mieles, sobreviniendo 
ol consiguiente gravísimo conflicto y la des-
trucción do una Industria legítima, natural 
y quo es el complemento do la Industria azu-
carera. 
Asi se llega fatalmente por el método de 
la protección injusta, á la prohibición inca-
lificable y á la irremediable ruina do consi-
derables riquezas. 
No es prudente ni patriótico continuar 
practicando un sistema quo á tan tristes 
resultados conduce. E l pueblo de Cuba no 
pretende eximirse de ninguna carga justa. 
Parte Integrante de la patria española, 
quiero cumplir y cumplo todos los estrechos 
deberes que la ciudadanía le impono; pero 
es de justicia reconocerle y otorgarle todos 
los derechos quo do la misma so derivan. 
Quiere Cuba ser siempre considerada como 
preciada reliquia do aquel vasto imperio 
colonial de España, y no descender jamás á 
la condición do pueblo miserable y envile-
cido, que solo lástima y desdén inspira. 
Por eso se afana en desarrollar por el 
trabajo los gérmonos de riqueza que su sue-
lo encierra, para que abreviando el tiempo, 
desaparezcan cuanto antes hasta los últi-
mos vestigios de pasadas convulsiones, que 
tanto la han debilitado. 
Fiada en sus propias fuerzas, no implora 
privilegios que puedan perjudicar á sus her-
manas las provincias peninsulares; pero 
tampoco puede aceptar do buen grado quo 
en su daño se reglamente la explotación, 
solo por favorecer intereses que no siempre 
son legítimos ni siquiera considerables. En 
una palabra, Cuba aspira á mantener am-
plias y muy estrechas relaciones mercanti-
les con la Madre Patria, sirviendo de baso 
común la más justa y recíproca convenien-
cia, que excluye en absoluto todo privilegio, 
todo monopolio, toda protección bastarda é 
Injustificada; y quo no se dé el casoiriste, 
lamentable, pero cierto y positivo, si se 
aprueba el dictamen de la Comisión de pre-
supuestos, de que los tres únicos artículos 
exportables que la misma produce, como 
son el azúcar, el tabaco y el alcohol, la Ma-
dre Patria los rechaco do su mercado, es-
tancando uno y fijando derechos prohibiti-
vos á los otros, mientras quo todos, absolu-
tamente todos sus productos entran en esta 
Antilla libres do todo derecho. 
A las Cortes do la Nación confia Cuba la 
defensa de BU justa causa, y do ellas espora 
obtener la justicia á quo es acreedora. 
Por tanto, condensan sus moderados y 
racionales deseos en las siguientes conclu-
siones, quo someten á la consideración do 
los Altos Cuerpos Cologisladores del Rei-
no: 
1" Quo los Aranceles do Aduanas de 
Cuba guardón estrecha analogía con los 
que rijan on la Península, y la más exacta 
proporcionalidad en los respectivos tipos do 
exacción. 
2J! Quo al celebrarse tratados comercia-
les con otras naciones, so tenga muy en 
cuenta la naturaleza é Importancia do la 
producción agrícola ó industrial cubana, para 
evitar ^pretericiones ó sacrificios inconve-
nientes; 
Qüe la Ley de Materias primas v i -
gente en la Península, tenga inmodiata 
aplicación on estas provincias. 
4* Que ya que las vicisitudes do la Ha-
cienda Nacional n o permiten por ahora ol 
dosestancamlonto dol tabaco, se docrete^ies-
deluego la libre venta del mismo, para lo que 
no ofrece obstáculo legal el contrato do 
arrendamiento vigente; y 
5? Que en orden á tributación y aplica-
ción de la misma, so equiparen en absoluto, 
desdo el próximo ejercicio económico, los 
azúcares y alcoholes de Cuba con los azú-
cares y alcoholes vínicos peninsulares, con 
tanto más motivo cuanto que este último 
artículo no tiono más que ese mercado, y ol 
excluirlo equivale á la ruinado la industria. 
Habana, mayo 7 de 1892. 
Por ol "Circulo do Hacendados." 
El Vice-Prosidonto, 
Marqués Du-Quesne. 
Por el "Comité Central do Propaganda." 
El Presidente, 
Prudencio Raboll. 
Perla "Real Sociedad Económica do Ami-
gos dol País," 
E l Vlce-Prosidonto, 
Carlos Saladrigas. 
Por ol -'Partido Liberal Autonomista." 
El Presidente, 
José Mn Gálvez. 
Por la "Unión de Fabricantes do Tabacos." 
El Presidente, 
Benito Colorió. 
Por la"Ligade Importadores." 
El Presidonte, 
José Ma Galán. 
Por los "Fabricantes de Alcohol." 
El Presidente, 
Demetrio Pérez do la Rlva. 
plondor, y no había fiesta artística donde 
no se viese su gentil figura ataviada con 
sencillez pero con suprema elegancia: casi 
siempre vestía de tul blanco, y su esbelto 
busto, sus cabellos negros como sus ojos, 
llamaban la atención do todos: recibía tam-
bién en su casa y daba conciertos tan be-
llos y bien organizados, que las presenta-
clones para ser admitidas on ollas no tenían 
fin. 
Toda aquella gloria pasó, como pasan to-
das las glorias mundanas: algunos días de 
brillo y de embriaguez y luego la vida ente-
ra do tristezas y de olvido ! 
Será padrino do la boda dol joven barón 
de Uortega, ol duque de Tamaues, asistien-
do entre otros Grandes de España el mar-
qués de Rodmar. 
Pará las fiestas actuales so preparan al-
gunos bailes: en desquite de lo poco quo so 
ha bailado este invierno las personas serán 
muy regocijadas: el 20 será ol gran bailo do 
los marqueses de Sierra Bullones, que hon-
rará como siempre con su asistencia la in-
fanta D;! Isabel: los marqueses, cuya fortu-
na es inmensa hacen todas las cosas con sin 
Igual esplendidez, y su palacio do la calle 
de Alcalá es uno de los más hermosos do la 
aristocracia española, 
* * 
Los señores de Laiglesla abrirán también 
todos los miércoles sus salones para sus a-
mlgos y so permitirá que bailo on ellos el c-
lemento jóven: también ÚCLTÁ dos pequeños 
bailes ol opulento banquero Sr, Salvany, pe-
ro ya so sabo que en aquella casa es todo 
grandioso, por la gran fortuna y exquisito 
gusto de sus dueños: la pavana que según 
I se aseguraba se bailaría, se convertirá en una cuadrilla ó rigodón con pintorescos y Variados trajeŝ  
La cuaresma se ha Ido pasando sin otra 
diversión que los teatros y los tresillos noc-
turnos do los cuales los más animados han 
sido los do los condes do Herodia Spínola, 
do la marquesa de Squilacho, y do los mar-
queses de Pacheco: los banquetes está asi-
mismo á la orden del dia sobre todo duran-
te los domingos do la cuaresma, único dia 
on que so puedo comer do todo sin pecado: 
ol de la legación do los Estados Unidos ha 
sido magnífico, y eran tantas las llores quo 
el ambiente resultaba fuertemente embalsa-
mado: aparte del Sr, Cánovas y su señora, 
todos los convidados eran los representan-
tes de las naciones amigas; el embajador do 
Inglaterra, el de Alemania, los do Francia, 
Austria Hungría é Italia, el ministro do Sue-
cla y los do Rusia y Turquía: ayudaban á 
hacer los honores al general Grubb, todos 
los individuos de su amable familia, su jó-
ven y bella esposa, la madre do esta y sus 
hermanas solteras, y la hija quo tiene do su 
primer matrimonio, una jovencita muy linda 
y muy interesante. 
Según costumbre en casa ÚQ todos los d i -
plomáticos estrangeros quo tienen ol sentido 
prác tico de la vida mucho más desarrollado 
que nosotros, á las doce en punto so dló por 
terminada la fiesta. 
Otro magnífico banquete ha tenido lugar 
en casa de los señores do Cánovas dol Cas-
tillo quo han instalado la luz eléctrica en su 
preciosa residencia de la Castellana, que es-
tá á las puertas de Madrid y participa de 
todos los encantos do la más feraz y risueña 
campiña. 
Para eso día se instaló la luz eléctrica, y 
la concurrencia salió encantada de las mag-
nificencias que encierra uua residencia sin 
igual cu Europa: estatuas, cascadas, cua-
' droa, galerías llenas do muebles antiguos, y 
Partido (le Unión Constitucional. 
J U N T A D I R E C T I V A . 
Asistieron á la Junta de del viernes, 
los vocales Sres, Marqués de Pinar dol Rio, 
Ordóñez, Martínez Piulllos, Mazorra, San-
tos Guzmán, Serrano, Suárez, Cuauda, Co-
rujedo. Rodríguez, Díaz Alvarez, Castro y 
Alio, Alvarez Acebal, Villanueva, Díaz 
Suárez, Gutiérrez, Romero Rublo,' Vega, 
Condo de Macurijcs, Elices Montes, Gar-
ganta y Vlla Vendrell, Secretarlo. 
Presidía el Sr. Marqués de Apezteguía. 
Expresó ésto quo á causa do lo manifes-
tado por ol diputado Sr. González López on 
su reciente telegrama referente al derecho 
interior fijado para los alcoholes cubanos á 
su entrada en la Península, había hablado 
con varios vocales de la Directiva (Ĵ L par-
tido, quienes, lo mismo quo él, opinaban 
que debía expresarse al Ministro de Ultra-
mar el agradecimiento dol partido Cons-
titucional por sus gestiones en el seno do la 
Comisión general de Presupuestos, las cua-
les, si no en todo, satisfacían en parto lo so-
licitado por la Directiva. 
So adhiero á lo propuesto el Sr. Santos 
Guzmán, fundándose en los trabajos hechos 
por el Sr, Romero Robledo on pro de los 
Intereses de este país, y considerando, ade-
más, quo la Directiva no debo profesar la 
teoría del "todo ó nada", y debe quedar sa-
tisfecha cuando ve atendidas en parto sus 
indicaciones. Por otro lado, añadió ol señor 
Santos Guzmán, los alcoholes cubanos po-
drán encontrar dentro de muy poco un ex 
célente mercado en la Península, si, como 
parece deducirse de la supresión de la cuar-
ta columna del Arancel para la importación 
de los productos franceses, se han vuelto 
á reanudar las negociaciones para un trata-
do do comercio entro España y Francia. 
Los señores Corujedo y Romero Rubio se 
adhioren á estas Ideas, y pidió el segundo 
quo la felicitación al Ministro so hiciera ex-
tensiva á su resolución do sacar á subasta 
la Gaceta de la Habana y los impresos do 
las oficinas, pues con olla vlono á matar un 
monopolio Injusto. También á juicio del se-
ñor Romero Rubio conviene felicitar al M i -
nistro por haber dispuesto quo los billetes 
de la Lotería de Cuba so hagan en lo sucesi-
vo en la Fábrica Nacional dol Sello, pues 
así realiza el Estado una economía de 80,000 
pesos. 
La Junta acordó felicitar al señor Romero 
Robledo en todos los extremos referidos, si 
bien las felicitaciones podidas por ol señor 
Romero Rubio serán enviadas por el co-
rreo, mientras que las propuestas por el se 
ñor Marqués do Apezteguía y apoyadas por 
el señor Santos Guzmán, se transmitirán 
por el cable. 
Prosiguiendo en el examen del proyecto 
de Presupuestos, so leyó el párrafo tercero 
del artículo 4?, el cual se refiero á los recar-
gos en las cuotas do las contribuciones di-
rectas. Hicieron uso do la palabra los Sres. 
Santos Guzmán Piulllos y Garganta. Esto 
preguntó si se impondrá un nuevo recargo 
sobro el seis por ciento que ya se satisface, 
y los anteriores manifiestan quo parece de-
ducirse de lo leído el propósito de equipa-
rar la contribución territorial á la de Indus-
tria y comercio. 
El párrafo cuarto dol articulo 4o, que so 
refiere á la rebaja de contribuciones á las 
fincas urbanas, no so discutió. 
de toda clase do riquísimos objetos artísti-
tlcos, y todo esto reunido en salones sun-
tuosos, ó en jardines llenos do bosquecillos, 
de cascacadas y de inmensas arboledas, cu-
yos castaños, álamos y alisos, parecen llegar 
al cielo con sus copas. 
• • 
Ibsen quo os un novelista noruego, ha con-
seguido con muy pocas obras que ha dado 
al público ponerse mny on boga. Más aún 
quo sus libros, han llamado la atención pú-
blica sus dramas, á pesar do la exageración 
nebulosa que campea on ellos: contribuye 
mucho al éxito do Honrik Ibsen ol quo en 
su patria son muy escasos los escritores, y 
ninguno ha llegado todavía á osas allmas 
del talento quo Ibsen ha escalado: su último 
drama Ellida so ha traducido ya al fnuKvs; 
es mi drama simbélico como todos los del 
autor, aunque de tésis menos onblemática 
que otros suyos, y do argumento interesan-
te: Ellida os el retrato do la jóven soñadora 
quo cansada do esperar su Ideal, se casa por 
razón: pero el casamiento no lo Impide con-
tinuar su eterno ensueño: desea más am-
biento, desea volar, y cuanto más su esposo 
so opono á sus locos caprichos más se empe-
ña olla on satisfacerlos, y la razón vencida 
por la imaginación, no os bastante fuerte 
para librarla del último do los ostravíos. 
Entonces el esposo cambia do sistema, y 
lo otorga libertad absoluta para realizar to-
das sus aspiraciones: la reacción no tarda 
en llegar. Ellida abandonada á si misma, 
retrocede y tiembla: on cuanto nada se opo-
ne á que abandone el domicilio conyugal, 
siento vivos deseos de no dejarle: ya no le a-
trae el infinito ó lo desconocido, que ha per-
dido todo su Influjo. Ibsen concluyo que es 
menester dejar al ser humano libertad com-
pleta enfrente de las tentaciones do la vida 
El quinto del mismo artículo, que ao ocu-
pa de la reforma do los amillarafhientos de 
la pro])i('dad inmueble, motivó la interven-
ción do los señores Corujedo, Castro y Alio 
y Condo do Macurijcs, conviniendo todos en 
quo precisa una rectificación do los trabajos 
realizados on osa materia, á causa de Lafi o-
cultaciones quo con perjuicio del Erarlo se 
vienen realizando. 
El Sr. Corujedo observó quo la disposición 
que so contiene en el párrafo sexto del ar-
tículo 4°, en virtud de la cual so puede 
acordar la declaración de fallidos en los dé-
bitos correspondientes á recibos de contri-
bución territorial, cuyo Importe no exceda 
do un peso, y quo procedan de ejercicios 
anteriores al de 1891-92, podía reducirse á 
la cifra de veinticinco centavos, y quo los 
quo excedieran de esa suma debían cobrar-
se, agotando para ello, todos los medios. 
El artículo 5? que prescilbe la supresión 
do todos los recargos arancelarios anteriores, 
rigiendo sólo los quo se fijen en el nuevo 
Arancel, dió ocasión al Sr. Santos Guzmán 
para manifestar que virtualmente quedaba 
derogada la ley de Relaciones mercantiles, 
on consonancia con el convenio do recipro-
cidad comercial celebrado con los Estados 
Unidos. 
Prohibe el artículo sexto la Importación 
do armas, proyectiles, dinamita, azúcar, 
doxtrina, féculas de uso industrial, grasas 
adulteradas, preparaciones farmacéuticas 
dosconocidas, mieles y tabaco on rama y 
elaborado, aunque sea de Puerto Rico y F i -
lipinas. No se discutió esc artículo. 
No se discutió tampoco el quo suprime el 
derecho de exportación sobro la cera y el 
do carga y descarga sobre carbones mine-
rales. 
E l articulo 8? que fija un derecho á los 
minerales brutos que se exporten, y el 9? quo 
prohibe la Importación de vinos artificiales 
ó adulterados, no fueron asimismo, objeto de 
observaciones, 
A l artículo 10, fija un Impuesto do un 
peso á los pasajeros que salgan para el ex-
tranjero, y do 0'25 para posesiones españo-
las; así como otro do las mismas cifra spara 
los que entren on la Isla, según procedan 
del extranjero ó do dominios nacionales. 
Los Sres, Corujedo y Suárez no cncontra 
ron justa esta disposición. 
Autoriza al Gobierno el artículo 11 para 
.simplificar el Timbro del Estado, compren-
diendo en la clasificación de efectos timbra-
dos los documentos de las Aduanas quo sean 
comunes á todos los adeudos. No so dis-
cutió. 
Eleva el artículo 12 á veinte por ciento 
el descuento fijado para sueldos y asigna-
ciones dol Estado, y lo haco extensivo á to-
dos cuantos por cualquier concepto perci-
ban sumas de las cajas públicas. 
El Sr. Vila Vendrell so mostró partida-
rio del descuento gradual con arreglo á la 
cuantía de cada sueldo ó asignación, por ra-
zones "do moi-alldad pt'ibllca." Aludiendo 
de un modo directo á|los funcionarlos del po-
der judicial, manifestó que era excesivo el 
descuento, en atención á la importancia do 
las funciones que aquellos ejercían, á la In-
dependencia quo debe procurárseles y al 
decoro con que necesitan vivir. 
El Sr. Corujedo se mostró partidario déla 
rebaja do sueldos. 
El artículo 13 crea un centro do Estadís-
tica y fiscalización que clasifique los datos 
referentes á la renta de Aduanas, con fa-
cultad do extender su investigación á los 
demás ramos y rentas. No se discutió. 
El 14 faculta al Ministro para arrendar 
algunas rentas públicas, siempre que sean 
por precios quo excedan del 25 por 100 del 
promedio del último quinquenio. 
El Sr. Condo de Macurijes observó que 
convenía adicionar al artículo la condición 
de que el arriendo se verifique precisamente 
por medio do subastas; opinión quo fué con-
tradicha por el Sr. Santos Guzmán, quien 
so declaró en principio opuesto al arriendo 
de servicios púbicos, si bien creía que en 
caso do aplicarse ose sistema, garantizaba 
mejor los intereses del Estado lo propuesto 
en ol articulo, quo lo luchcado por el señor 
Conde de Macurijes; citando á propósito de 
esto ol ejemplo del gobierno do Inglaterra, 
quo no arrienda por ol procedimiento do su-
bastas. 
El artículo 15, prorroga hasta 4 de julio 
de 1893, el plazo para quo la Junta de la 
Deuda ultime las reclamaciones pendientes 
de reconocimento y liquidación. No so dis-
cutió, asi como tampoco el 1G, que proscribo 
que las cargas de justicia y réditos do cen-
sos sean nuevamente reconocidos por la 
Junta de la Deuda, 
Autoriza al Gobierno el artículo 17 para 
intreducir en los créditos consignados para 
la Universidad do la Habana economías 
hasta el 50 por 100, sin quebrantar la en-
señanza y aplicando su importo á la crea-
ción de una "Escuela industrial do aplica-
ción," 
El Sr, Vila Vendrell so mostró discon-
forme con eso articulo, "por deber profe-
sional," en primor término y on segundo, 
como vocal de la Directiva del partido do 
Unión Constitucional. 
Esa economía no so puede realizar, aña-
dió, sin lesionar los Intereses de la enseñan-
za, y probó su asorto con detenidas y lógi-
cas consideraciones. Defendió al profesora-
do do la Universidad de la Habana, cuyos 
derechos so olvidan para crear una Escuela 
do aplicación industrial/oroaclón á quo él no 
se opone, si bien créo que sería más útil,— 
aunque nunca á costa do la Universidad,— 
fundar en pequeño una Escuela Politéc-
nica. 
Abogó también por ol mantenlento del 
Doctorado en todas las facultades, si bien 
la enseñanza pudiera realizarse privada-
mente á fin do realizar economías,' 
Se quejó por último, de la deficiencia de 
material quo existo on las facultados quo 
tienen clases do aplicación práctica. 
Se levantó la sesión á las once y media 
do la noche. 
Telegramas. 
A las cuatro do la tarde se reunieron en 
ol Círculo do Haeeedados los productores 
de alcoholes, bajo la presidencia del señor 
Pérez de la Rlva, y en dicha reunión se a-
cordó cumplimientar un acuerdo anterior, 
pasando al Sr. Ministro de Ultramar el si-
guiente cablegrama: 
Ministro de Ultrama r. 
Madrid. 
Fabricantes alcohol lo suplican siga in-
terpnniondn su influencia para quo este pro-
ducto se equipase alcohol uva. Todo derecho 
diferencial equivale á excluirlo mercado na-
cional. 
Pérez Riva. 
Por su parte, el Círculo de Hacendados 
pasó ayer tarde ol siguiente cablegrama : 
Portuondo. 
Madrid. 
Círculo agradece gestiones sobre alcoho-
les, pero rebaja proyectada no asegura mer-
cado nacional. 
Du Quesne. 
Personal de la magistratura. 
En el número anterior del DIARIO inser-
tamos un largo telegrama de Madrid, rela-
tivo al arreglo hecho por el Gobierno de 
S. M. on el personal do la magistratura de 
esta Isla. 
Acerca do osa publicación tenemos que 
hacer dos rectificaciones. 
Es la primera, que la persona quo susti-
tuye al Sr. Pamplllóu, nombrado magistra-
do do esta Audiencia, en el cargo de Te-
niente Fiscal de la misma, es el Sr. Ordu-
ña Muñoz, presidente de sala en la actua-
lidad do la Audiencia de Maulla. La segun-
da, que el magistrado de esta Audiencia, 
Sr. García Agüero, adonde ha sido trasla-
dado con el cargo de Fiscal os á la Audien-
cia de Cebú y no á la de Cuba, como se pu-
blicó. 
Revista Mercantil. 
Azúcares.—Las transacciones efectuadas 
durante la semana lo han sido á precios de 
baja. 
Ha disminuido la demanda de los mer-
cados de la Península, á causa de la escasez 
de vopores para los puertos de la misma. 
El tiempo continúa favorable para los tra-
bajos do la molienda, y han sido considera-
bles los arribos de azúcares nuevos á puer-
tos de embarque. 
La mayor parte de los tenedores so mues-
tran rehaclos en vender á los precios quo 
hoy rigen. 
La cantidad do aztícar exportada desdo 
el día primero do enero asciendo á 413,664 
toneladas, y las existencias en los puertos 
de embarque suman 269,659 toneladas. 
Las ventas fueron: 
3.000 sacos centrífugas, polarización 97, á 
5.98 rs. ar. 
500 id. id., pol. 96}, á 6.10 rs. ar. 
500 id. id., pol. 96i, á 6 rs. ar. 
1.000 Id. Id., pol. 96, á 5.87i rs. ar. 
500 id. id., pol. 96, á 5.81 rs. ar., á recibir 
on Cárdenas. 
4.000 id. id., pol. 96ij á 6 rs. ar., á recibir 
on Matanzas. 
3.000 id. id., pol. 97, á 5.87$ rs. ar. 
1.676 Id. Id., pol. 95^. á 5.8U rs. ar. 
668 Id. Id., pol. 97*, á 5.94 rs. ar. 
2.000 Id. Id., (1,600 en almacén) pol. 97i, á 
5.85 rs, ar, 
1.808 Id, Id., pol. 98, á 6.38 rs. ar. 
1.800 sacos azúcar miel, 93, á 4.75 rs. ar. 
900 sacos azúcar miel, 89, á 4.20 rs. ar. 
800 sacos azúcar miel, 92i, á 4.55 rs. ar. 
192 bocoyes mascabado, 91, á 4 1̂ 16 rs. 
Existencias en la Habana: 
Cajas. Beyes. Sacos. 
Mayo 6, 1892 28 2639 590.946 
Mayo 6, 1891 28 2068 758.680 
Cambios.—Firmes. Cotizamos: £ de 20f 
á 21i p § P.; Currency, do 9f á 10t p § P.; 
Francos, do 6 | á 7* p § P. Durante la sema-
na se han vendido: £ 120.000, de 20f á 21i 
p § P . ; Currency, $550,000, de 10 á lOf p g 
P.; y $150,000, sobre Madrid y Barcelona, 
de 6 | á 8 i p § D. 
Metálico.—Durante la semana se han re-
cibido $191.000 y en lo que vá de año, 
' .386.107, contra $3.347.801 on igual fe-
cha do 1891. No ha habido exportación en 
la semana; en lo que va de año sólo se han 
exportado $6,319, contra $160,000 on Igual 
focha del anterior. 
Tabaco.—Durante la semana se ha expor-
tado: 3,681 tercios en rama, 2.314,116 taba-
cos torcidos, 616,219 cajetillas de cigarros, 
y 1,729 kilos picadura, y en lo quo va de 
año 77,141 tercios do tabaco enrama, 65 mi-
llones 743,902 tabacos torcidos y 12.763,037 
cajetillas de cigarros, contra 05,738 tercios 
en rama, 748,982 tabacos torcidos, 14 mi-
llones 894,947 cajetillas de cigarros, en igual 
focha dol año anterior. 
Fletes.—Nominales. 
Despedida. 
Con motivo del viajo á Europa de los 
Sres. D. Prudencio Bidegaín, comerciante 
do esta plaza y D. Vidal Sainz, dol comer-
cio de San Juan y Martínez y Diputado 
provincial de Pinar dol Rio, fueron á des-
pedirlos en ol remolcador Aguila, muchos 
do sus numerosos amigos, entro los quo re-
cordamos á D. Ramón Herrera, D. Cosme 
Blanco Herrera, D. José María Galán, D. 
Perfecto López. D. Manuel Bañes, D. Se-
gundo Alvaroz (hijo), D. Gabíuo Alvarez, 
del Comercio de Caibarién, D. Segundo 
García Tuñón, D. Marcelino Martínez y el 
canónigo do la Catedral, D. Pedro Ñola seo 
llarregul. 
Nombramiento. 
Usando do las facultades quo competen 
al Eicino. Sr. Gobernador General, por el 
artículo 49 de la vigente Ley Municipal, ha 
nombrado on comisión. Alcalde municipal 
do Cabezas, on la provincia do Matanzas, al 
capitán do infantería D. Alejandro Foijóo y 
Callejas, cu sustitución dol do igual empleo 
D. José Gómez del Rosal, quo ha sido nom-
brado para otro destino. 
iMinQi iirr <rTm 
Los pagos. 
Con este epígrafe pública lo siguiente 
nuestro cologa el Diario del Ejército: 
"En ol asunto do los pagos están suce-
diendo cosas especiales. En tanto que según 
so dice están próximos á abrirse los pagos 
do abril, hay cuerpos que aún no cobraron 
marzo y otros quo lo cobraron hace pocos 
días. Entro los primeros se cuenta la Co-
mandancia do la Guardia Civil de la Haba-
na. 
Volvemos á Insistir en quo sería muy con-
veniente so estableciese un régimen do tur-
no entre los distintos cuerpos militares y las 
dependencias civiles alternando entre sí pa-
ra evitar abusos. 
En cuanto á la calderilla sigue el caos; 
no hay proporción fija, á cada uno lo dan lo 
quo quieren. 
Y respecto al oro ese anda por las nu-
bes." 
y de los ostravíos de la Imaginación, á fin 
dé MIIO 61 solo soporto la responsabilidad de 
todos sus actos: el simbolismo do Ibsen os 
muy del gusto de las damas las que le dedi-
can todas sus simpatías. 
La emperatriz do Austria ha conseguido 
su empeño da llevar á Viena por una tem-
porada una compañía muy completa y que 
representará ol género francés, en sus me-
jores mauifostacionos: los artistas de la casa 
do Moliere harán las obras más notables do 
su repertorio; el Vaudevillo, las más aplau-
didas dol suyo, y la opereta tendrá también 
su representación, con "Adriana Augot," 
"Boceado" y algunas otras quo cantará la 
actriz más linda do París, Mllo Lender, quo 
so haco aplaudir hasta ol delirio por su be-
lleza y su elegancia incomparable. Sarah 
Bernhardt, no puede ir á lucir su talento 
auto la emperatriz de Austria, porque está 
trabajando en América, dando on ninguna 
fonda ni hotel la quieren recibir á ningún 
precio, porque viaja con una nueva arca de 
Noó do anímalos, entrólos quo van perros, 
pájaros, dos leopardos y un tigre domesti-
cado: muchas veces tiene que dormir en su 
migan l i i por no poder ni á fuerza do oro 
ser recibida en ninguna fonda ú hotel: sin 
embargo la oxcentilca actriz no ceja en su 
manía de rodearse do animales, diciendo 
siempre que los ama más que á los raciona-
les porque son mil veces más nobles y me-
jores: tal creencia lo cuesta mucho dinero ó 
innumerables disgustos. 
A pesar de cuantas excentricidades ha 
hecho on la comedia francesa, esta sólo es-
pora su vuelta á Francia para recibirla con 
los brazos abiertos como al hijo pródigo, 
Sarah es Irreemplazable on cuanto á ta-
lento, gracia y elegancia. 
Asociación de Dependientes. 
Tenemos á la vista la Memoria de los 
trabajos realizados por la Directiva de esta 
próspera Sociedad en el tercer trimestre del 
año 1891-92, y verdaderamente llama la 
atención su constante crecimiento, hijo del 
celo con quo tanto la Directiva como las di-
ferentes secciones trabajan en pró de sus 
Ideales. 
A la serle de conferencias organizadas pol-
la entusiasta Sección de Instrucción y que 
biillantemonto inauguró ol Dr. Cueto el día 
21 do febrero, ha seguido la que se efectuó 
el 24 de abril, á cargo del Dr. González La-
nuza, á cuyos Ilustrados oradores, tenemos 
entendido que han do seguir otros señores, 
que penetrados del fin laudable que se pro-
pone la institución, se prestan gustosos ó 
que, por su mediación, los dependientes del 
comercio se encariñen cada dia más con la 
iastrucclón, fuente preciosa del sabor y que 
eleva al hombre, poniéndole en aptitud de 
serse útil á si propio y á sus semejantes. 
t La sección do Recreo y adorno, quo auxi-
lia á la do Instrucción en las fiestas quo 
mencionamos, ofrece á la vez el ameno en-
tretenimiento, y organiza y da á los socios 
una gran función dramática por la compa-
ñía del Sr. Burén, el día 3 de febrero; y si-
guiendo las costumbres establecidas, les 
ofrece asimismo cuatro bailes de disfraz en 
los carnavales. 
Atendidas debidamente las obligaciones 
do la Directiva, dando á los socios instruc-
ción, pues tiene matriculados en sus clases 
nocturnas más do 500 alumnos, no descui-
da y sí presta especial atención al hones-
to y grato solaz; sus esfuerzos van directa-
mente encaminados á quo su Casa de Salud, 
L a Pur í s ima Concepción, no deje nada que 
desear y sea modelo en su clase. 
En los tros meses do oneroámai'zo,so cáu-
sarou on dicha casa de salud 10,787 dietas, 
por 834 asociados enfermos, habiendo as-
cendido ol gasto de las dietas á $24,518-45 
cts. en billetes de banco, lo cual demuestra 
quo la Directiva no mira sacrificio alguno 
para quo los enfermos. estén perfectamente 
atendidos y sin quo nada les pueda faltar; 
á cuyo fin propenden tanto los distinguidos 
facultativos que al frente del Éstablecl-
mlento tiene y los empleados de la parte 
administrativa, secundando todos, los lauda-
bles propósitos de la Sección do Beneficen-
cia. . 
Con este refinamiento—digámoslo así—de 
atenciones y cuidados, para que los socios 
todos disfruten de los beneficios que la aso-
ciación proporciona, con esta delicadeza, 
para que todos los gustos y1 todas las nece-
sidades estén atendidas, no llamará la aten-
ción seguramente, su ongrandecimiento y su 
próspero estado financiero. 
Por los balances que en otro lugar de es-
te periódico se publican, resulta, quo en los 
tros meses de referencia ha hecho pagos, 
por $ 7,878 76 cts., oro y por $42,568.68 
BiB. y habiendo sido sus Ingresos, de $ oro 
7,965.77 y B i B $88,713.77 quedan en caja 
el 31 do marzo $87.01 en oro y $46,145.09 
en billetes del Banco. 
Su capital líquido según el balance, as-
ciende á $ oro 65,465.50 y $B[B 57,251 
45 cts., habiendo tenido un aumento desdo 
1? do enero al 31 do marzo, de $ oro 386.18 
y BiB 16,262.26. 
En 31 de marzo contaba la expresada 
asociación con 6,381 asociados deducidas 
las correspondientes bajas, y cierra sus lis-
tas de socios en 30 de abril con 6,748, sien-
do la existencia on caja en dicho día do po-
sos oro 609.04 y $ BiB" 51,392.10. 
Damos nuestra cordial enhorabuena á la 
Directiva por los brillantes y positivos re-
sultados obtenidos; y á los socios de tan t i t i l 
y benéfica institución, dámosles también 
nuestro parabién, puesto que, comprendien-
do sus verdaderos Intereses, coadyuvan con 
sus fuerzas al engrandecimiento de una so-
ciedad que honrándola, los honra. 
Feliz viaje. 
A bordo del vapor americano Niágara , 
quo zarpará de este puerto para el d e Nue-
va York en la mañana del domingo, se em-
barca para Europa nuestro querido a-
migo el Sr. D. Manuel García de la Uz, 
acompañado de su hijo D. José Manuel, 
los cuales nos piden les despidamos de a-
quellos sus amigos, de quienes no han podi-
do hacerlo personalmente. 
Les deseamos próspero viaje y pronto re-
greso. 
E l general González Mnñoz. 
So encuentra en esta capital, hospedán-
dose en el hotel de "Inglaterra", este dis-
tinguido jefe de nuestro ejército, reciente-
mente ascendido á general de división.. 
mi I.'I -fflr 13» • 
Investidura. 
A las ocho de la noche de ayer, sábado, 
recibió el presbítero D. Santiago Terán y 
Pujol, catedrático electo de Derecho canó-
nico en la Universidad do la Habana, la so-
lemne Investidura de Doctor en la facultad 
do Derecho. 
El acto, para el quo fuimos invitados, se 
efectuó en el Aula magna de nuestra Uni-
versidad, apadrinando al recipendiario el 
jurisconsulto y catedrático Dr. D. Leopoldo 
Berriel. 
Enviamos por nuestra enhorabuena al Sr. 
Terán. 
iM> MI IB,» i 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados so nos comunica el siguiente telegra-
ma del sorvicio particular del mismo; 
Nueva York, 7 de mayo. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 1[16 cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha, 88 anáfisis, á 13. 
Clases pasivas. 
El Excmo. Sr. Gobernador general se ha 
servido acordar que desde el dia de ayer, 7, 
se abra el pago por las Cajas del Tesoro, de 
los haberes de las clases pasivas, residentes 
en la Península y en esta Isla correspon-
diente al mes de marzo próximo pasado, así 
como el do las activas y asignaciones de ma-
terial de abril último, en la forma que lo 
permitan las existencias en las respectivas 
Tesorerías. 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
En la Junta general de accionistas cele-
brada el viernes, fué elegida la siguiente 
Junta Directiva do la expresada empresa: 
Presidente. 
Excmo. Sr. D. José Gonor y Batet. 
Vicepresidente. 
Excmo. Sr. D. Segundo García Tuñón. 
Vocales: 
Sr. D. Luis García Corujedo. 
,, ,, Gastón Rabel. 
„ Narciso Martínez. 
„ ,, Felipe Oyarvlde. 
,, Luis Blanco Camporedondo. 
,, ,, Enrique Llansó. 
„ ,, Juan B. Ablanedo. 
,, ,, César Díaz Pardo. 
Suplentes: 
Sr. D. Estéban Fargas y Carnet. 
„ „ Justo Arocha y Lazcano. 
„ „ Ricardo Alvarez Santos. 
,, ,, Laureano Cagigal. 
„ „ José Sopeña. 
,, ,, Sil verlo Cangas. 
A las cuatro do la madrugada se le podiá 
ver por el lado donde sale el sol, á modiaBa 
altura sobre el horizonte. 
Su posición en el cielo está sobre la cons-
telación Pegaso; alineada entro las dos EO-
tables estrellas llamadas Beta y Espilón del 
referido grupo estelar. : 
Su situación en la esfera celeste os prósu 
mámente 355 grados ascensión recta y 17 
grados de declinación boreal". 
/ 
r 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts. 
Día 7 de mayo de 1892 28.246 01 
E l cometa. 
Dice E l Dia de Cienfuegos. 
'•Hace varios días .que ha comenzado á 
dibujarse en el horizonte, por'la parte Es 
te, la "Estrella de Oro" anunciada por el 
sabio astrónomo Camilo Flammarion. 
Por la madrugada so puede observar el 
ya famoso cometa. Es bastante visible; pe 
ro casi se confunde con una estrella de se-
gunda magnitud. 
Esforzando la vista ó con ayuda do unos 
buenos gemelos, so le ve con una pequeña 
aureola alrededor del núcleo y una ténue fa-
ja ó rabo luminoso hacia ol Oeste. 
C R O N I C A G r E N E R A L . 
Ha sido nombrado maestro provisional 
de la escuela de Palmillas el Pbro; D. Juan 
Ribot. 
—Se ha dispuesto que la escdela elcmeu: 
tal de niñas de Mantua se provea por opo-
sición. 
—Habiendo sido nombrado Administra-: 
dor de Comunicaciones de Puerto Principo 
D. José Carballo, se ha dispuesto cese en 
el cargo do auxiliar Supernumerario del 
Instituto do Santa Clara. 
—Por la Superioridad se ha dispuesto 
sean provistas por concurso de traslación^ 
las escuelas do varones de los. barrios San 
Isidro, San Francisco y Paula, de esta ciu-
dad. 
—Teniendo que ausentarse de esta Isia 
el Sr. Cónsul general de Austria-Hungría, 
en esta plaza, el Excmo. Sr. Gobernador ge-
neral se ha servido autorizar al Dr. D. H. 
Moeck, para que pueda encargarse del desr 
pacho del Consulado de dicha Nación, du-
rante la ausencia del propietario. 
—Tres proyectos se agitan actualmente 
en Remedios. El primero os establecer el 
alumbrado eléctrico; el segundo transfor-r 
mar la plaza de recreo en un bonito parque, 
y el tercero terminar el teatro empezado ha-
ce ya muchos años. 
—El Sr. D. Juan Manuel Martínez, A l -
calde Municipal de Santa Clara, ha donado 
$100 al Cuerpo de Bomberos Municipales, 
con destino á la adquisición de una bomba 
de vapor. 
—D. Manuel Robustiano Pérez ha sido 
nombrado capitán de voluntarios. 
—Recordamos á los socios del "Orfeón fi-
eos de Galicia", que hoy, domingo, so cele-
bra la junta general do elecciones, en el lo-
cal que ocupa, altos del "Centro Gahego." 
—Los dias 14,15 y 16 del actual se cele-
brarán en el vecino y pintoresco pueblo de 
Managua las fiestas en honor de su Santa 
Patrona, Nuestra Señora de los Remedios. 
Con este motivo, se efectuarán fiestas de 
iglesia, en que ocupará la cátedra del Espí-
ri tu Santo un notable orador sagrado, pro-
cesión, etc. ^ d e m á s de esas fiestas las ha-
brá de otras clases, como bailes, fuegos ar-
tificiales, polcas do gallos, ote.,» Reina gran-
de animación para las mismas. 
—El gremio de Comerciantes banqueros 
celebrará junta general el jueves 12, á las 
dos de la tarde, en los salones de la Cámara 
de Comercio. 
—Por la Secretaría do la Alcaldía Muni-
cipal de esta ciudad, se solicita á Da Josefa 
do León González, viuda de Gutiérrez, y á 
su hijo D. Leoncio Gutiérrez, naturales de 
Sanctl Spíritus, para enterarles de un asun-
to de su interés. 
—Han entrado en puerto los vapores no-
ruegos Alcrt y Victoria, procedentes de 
Nueva York, y el americano 3Iascotte de loe 
de Tarapa y Cayo-Hueso. 
—El miércoles á las ocho de la noche o-
currleron trece principios de Incendio cu las 
fincas colindantes "Peña", "Santa Marina", 
"Santa Ana", "Taboada", "Confianza" y 
"Santa Inés", ubicadas en el barrio de Vie-
ja Vermeja, del término de Cabezas, que-
mándose en "Santa Inés", única finca en 
que el fuego tomó Incremento, @12.000 de 
caña parada y dos bohíos. 
Como presunto autor de estas tentativas 
de incendio, ha sido preso el moreno Benito 
Gálvez, el cual confesó ser quien pegó los 
citados fuegos. Gálvez ha sido puesto á la 
disposición del señor Juez instructor militar 
de esta plaza, comandante D. Federico Es-
cario. 
También el miércoles por la noche, cpmo 
á las once, hubo un fuego .que se cree ca-
sual, en la colonia "San Ramón", que en A l -
fonso X I I posee D. Antonio Pérez, quemán-
dose unas ©10.000 de fruto parado. 
Asimismo el jueves, como á la una de la 
tarde, hubo un fuego que se supone casual, 
en el campo del Ingenio "San Antonio de 
Quevedo" sito on Alfonso X I I , quemándose 
@40.000 do fruto por cortar. 
CORREO N A C I O N A L . 
Sólo un día, el 21 del pasado, adelantan 
en sus fechas á ' los que teníamos por el va-
por francés, los periódicos de Madrid que 
recibimos por la vía de Tampa. Ho aquí sus 
principales noticias: 
Del 21. 
La Gaceta publicó ayer la memoria anual 
del Tribunal de Cuentas. 
El alto cuerpo dice respetuosamente á las 
Cortes que los gobiernos siguen imperturba-
bles su sistema do no obedecer las leyes. 
En el primer semestre de 1881-82, por 
ejemplo, se reconocieron créditos fuera de 
los votados por las Cortes, por 1.397.747'33 
pesetas. 
Y dice la Memoria: 
"Do esta suma ha sido satisfecha por el 
Tesoro 827.808'67 pesetas, y resultaron por 
pagar á la terminación del ejercicio pesetas 
569.938'66, qué pasaron á resultas de ejerci-
cios cerrados como créditos pendientes de 
pago al Inmediato siguiente, quedando por 
este sólo hecho legalizadas unas obligacio-
nes gue no debieran ser reconocidas y liqui-
dadas, sin antes haber solicitado y obtenido 
la concesión del oportuno crédito, en la for-
ma que determinan las leyes." 
—Queriendo dar S. M. una prueba do su 
real aprecio á la ciudad de Santa Cruz de la 
Palma, provincia de Canarias, por el au-
mento do su población, desarrollo de su a-
grlcultura. Industria y comercio, y su cons-
tante adhesión á la monarquía constitucio-
nal, ha concedido á su ayuntamiento el tra-
tamiento de excelencia, según real decreto 
que hoy se publica en la Gaceta. 
—Loemos en E l Imparcial: 
"Es tá para ultimarse, si no está ultimado 
ya completamente, un convenio comercial 
do reciprocidad entre España y los Estados 
Cuidos con aplicación á Filipinas. 
Estas negociaciones, en que, como es con-
siguiente, han entendido los ministros de 
Ultramar y Estado, se han llevado por am-
bos con extraordinaria rapidez, á que ha 
correspondido en la misma forma el gabine-
te norte-americano." 
Hoy se ha puesto á la firma de la Re-
gento el decreto nombrando la comisión ge-
neral de la Exposición de Chicago. 
Ha sido desigado como presidente de la 
comisión el señor duque de Sexto y vicepre-
sidentes los señores D. José Cárdenas y D. 
Juan Navarro y Reverter. 
El cargo de delegado general so adjudica 
al señor conde de Casa-Miranda; y para les 
puestos de secretarlos, se designará los se-
ñores duques de Lécera, D. Andrés Mella-
do, director do La Correspondencia; don Al -
fredo Vicentí, director de E l Globo, y D. Vi-
cente Sanchls. 
La lista de vocales es muy estensa, figu-
gurando en ella muchos diputados y algu-
nos periodistas. 
—La Reina Isabel ha salido hoy para Pa-
rís. 
—La crisis italiana, que se daba cu los 
Lady Russell, do quien el año pasado se 
ocupó la prensa de toda Europa á propósito 
del proceso de divorcio que entabló contra 
su marido, proceso que ella perdió, está dis-
puesta según dice la prensa inglesa, á au-
mentar el número de los aristocráticos in-
gleses que so dedican y han dedicado á la 
carrera dramática: autos de aceptar contra-
to alguno con una empresa teatral, hará sus 
primeras armas en una función extra ordi-
naria en Royalty Thestre en Londres. 
Lady Russell es muy joven y muy linda, 
tiene una figura muy elegante y delicada, 
una gran elegancia de maneras y una voz 
deliciosa por lo dulce de su timbre: si las 
pruebas á quo so somete para empezar su 
carrera dramática tienen un resultado sa 
tisíáctorio, antes do trabajar on ningún tea-
tro público, dará una muestra de su talento 
con un monólogo que recitará ante la corte 
en las fiestas quo tendrán lugar con motivo 
de la boda do la princesa María de Edim-
burgo, nieta de la reina Victoria con el prín-
cipe Fernando do IJohenzollern, heredero 
do la corona de Rumania; esto matrimonio 
se hubiera ya anunciado oficialmente á no 
liaber caído enfermo el principo Alfredo, 
hermano de la prometida: pero se partici-
pará á todas las cancillerías, en cuanto en-
tre en la convalecencia el joven príncipe. 
La Reina de Inglaterra ostá contentísima 
con esta boda, aunque por su carácter in-
clinado al romanticismo, compadece mucho 
á la pobre Elena Vacaresco que tanto ha 
soñado, y que tan triste despertar ha teni-
do de sus sueños de amor: se dice que la 
Reina Victoria le ha escrito una cariñosa 
carta, y le ha enviado un precioso recuerdo 
de su afecto y simpatía. 
ü h i [ie Fernando ha ganado mucho 
cu el cambio: la princesa María, nieta de la 
Reina de Inglaterra, pues es hija del hijo 
segundo de aquella soberana, es preciosa y 
solo cuenta diez y seis años. Elena Vacaresco 
ha cumplido veinte y dos, y es de figura in 
significante, casi raquítica, y bastante fea 
de cara, aunque la expresión sea intoligen 
te: el enlace de estos jóvenes príncipes me 
rece la aprobación de todas las cortes de 
Europa. 
La reina de Rumania que no puedo con 
solarse del fiasco de su querida señorita de 
compañía, ha declarado que no asistirá á 
ninguna de las fiestas que tengan lugar en 




Hace ya algún tiempo que no hay noticias 
po&Uivoté dé ningún enlace: las que dan los 
cronistas del gran mundo son tan vagas 
que no se pueden reproducir: do las más 
espléndidas y concurridas, han sido las del 
hijo mayor del torero Frascuelo, con una jo-
ven de Granada; la de la condesa de la Quin-
ta de la Enjarada con el Sr. Labayen, rico 
americano, y la de la señorita de Castolló: 
parece que el deplorable estado financiero 
pOB quo atraviesa Europa entera, quita en 
absoluto el deseo de crear hogar y familia, 
puos la vida se hace insoportablemente ca-
ra, y ningún hombre quiere hacer sufrir á la 
mujer que ama. 
Én cambio, cada día es mayor el número 
do las jóvenes ilustres que se retiran á los 
conventos: sé de un doble caso bien triste 
;>or cierto,, en que no pudíendo unirso dos 
jóvenes que se amaban con pasión, por ca-
recer do medios de fortuna, siendo sus fa-
milias de la más alta distinción, convinie-
ron on que las jóvenes se retirarían á un 
convento, y sus novios entrarían en el esta-
do religioso, 
Las dos pobres ninas van á profesar en el 
mes próximo; ofrecieron á los elegidos de 
su corazón, que jamás unirían su suerte á 
la de otro hombre y asi lo han cumplido: en 
cuanto á ellos, uno" ha marchado á Roma 
para recibir las órdenes sagradas, y otro las 
recibirá del Obispo de Madrid. 
Entro la nobleza vlenesa según dicen los 
periódicos de la capital la vocación religiosa 
ha llegado á un estremo que nunca so había 
conocido: una de las jóvenes más lindas y 
más obí.equiadas de la corte, la princesa 
Mario de Schwargenber, uua de las mejores 
amazonas do Austria, que no faltaba á nin-
guna fiesta de la corte, cuya gracia y belle-
za oran admiradas de todos, asi como su 
elegancia cu el vestir, acaba de profesar en 
un convento, cuando acababa de cumplir 
veinte y siete años. 
Algunos días antes, las dos princesas de 
Lowenstein primas suyas, so habían hecho 
también religiosas, así como la baronesa de 
Hildprant y la condesa do Salm, célebres 
por su belleza. 
Se comenta mucho lo mismo Praga 
que en Viena, la resolución de esas jóvenes 
aristócratas, adoptada tan inesperadamen-
te-
En Madrid se sabe que los sacerdotes 
procuran también contener la afición que 
demuestran á la vida religiosa muebas jó-
venes, quo ya por penas del corazón, por 
desaliento on la ruda batalla de la vida, por 
carencia de familia y de afectos, por desen-
gaños prematuros ó por otras causas, ansian 
llevar sus dolores á los pies del divino cru-
cificado. 
MABÍA DEL PILAK SIFUÉS. 






—En ol Senado ha continuado el oxAmon 
de la ley so'oro presclipción de bienes de 
domiüio público. 
—Ayer tarde á las cuatro ha sido recibi-
do por S. M. la Reina llegcnto con las so-
lemnidades de rúbrica, el representante de 
Venezuela en esta córto, siendo conducido 
desde el hotel do París donde se hospeda 
en una carroza de la lícal Casa. 
—El Consejo de ministros de hoy, presi 
dido por la Reina Regente, ha sido breve, 
según laS referencias lacilitadas de manera 
afectuosa por el Sr. Cánovas del Castillo á 
los periodistas. 
Y el motivo do la brevedad, haber pocos 
asuntos, porque después de Semana Santa 
ño ha habido más que tres dias parlamen-
tarios de escasa importancia. 
, Otra de las causas de la brevedad fué 
que los ministros tenían necesidad de des-
pedirse de la Reina doña Isabel, que esta 
tardo ha salido de Madrid. 
El jefe del gobierno hizo una corta es-
posición de los asuntos del exterior, y de los 
del interior merecieron especial examen 
la cuestión de los presupuestos y el triunfo 
del Sr. Salmerón, cuya llegada á Madrid 
ocasionará que se adopten algunas medidas 
para evitar cualquier alteración del orden 
público. 
Después se pusieron algunos decretos á 
la firma de S. M., entre ellos uno nombran-
do la comisión general organizadora de 
los trabajos para concurrir á la Exposición 
de Chicago, que presidirá el Duque de 
Sexto, y de la cual forman parte algunos 
directores de periódicos y personas muy no-
tables. 
Otro nombrando al duque de Sevilla go-
bernador de Tayabas (Filipinas.) 
¡ f T otros de escaso interés de Gobernación, 
Ouerra y Marina. 
No ha habido consejillo, y los ministros 
salieron do Palacio antes de la una! 
A M E N A Z A S . 
Según parto producido por el celador do 
Puentes Grandes, el viernes fueron agredi-
dos váriob albañiles que se hallaban traba-
jando en la fábrica de hielo de aquel barré). 
Los agresores que son de la misma clase, 
instigaban á sus compañeros á la huelga. 
SUICIDIO. 
En la mañana do ayor falleció en su mo-
rada calle de los Oficios, número 02, altos 
del cafó Los Correos D. Antonio Chao Ro-
mii'ez, á causa de haber ingerido un activa 
veneno quo le privó de la vida en pocos 
momentos. 
El Sr. Vals, Juez de Instrucción del dis-
trito Este, quo so constituyó en la morada 
del suicida, selló todos sus muebles y dispu-
so la clausura del ostablocimiento, por ser 
este de la propiedad del Sr. Chao. 
A las diez do la mañana fué trasladado 
el cadáver del suicida al Necrocomio para 
hacerlo la coz'respondiento autopsia. 
C m C U L A D O S . 
Por los celadores de los barrios do Santa 
Clara y 2? do San Lázaro fueron detenidos 
una parda y un blanco que so hallaban cir-
culados. 
H U R T O . 
A D. Domingo Galiano y Orozco, vecino 
de Corrales número 57, le hurtaron do su 
habitación varias prendas de vestir. 
E l . F U E G O D E T A L E A P I E D R A . 
En la mañana de ayer estuvo la bomjja 
municipal Virycn de los JDesampnrados tra-
bajando, con una brigada de pitoneros y 
oh-a do obreros, en la fábrica del gas, con 
objeto de apagar una de las pilas de carbón 
quo se había Incendiado. 
La bomba operó desde uno de los depósi-
tos de los gasómetros, habiendo estado fun-
cionando hasta las diez de la mañana, 
P O L I C I A M U M C Í P A L . 
Los guardias números 23 y .149, presenta-
ron en la celaduría de Marte* á dos indivi-
duos blancos que maltrataron al moreno 
Juan Duarte y quisieron arrojar dentro do la 
pila del parque de La India. 
—El guardia número 216, presentó en la 
celaduría do Santa Teresa un pequeño en-
voltorio, compuesto do papel, cáñamo y mu-
niciones, que lo entregó á su vez Dn Dolo-
res Tortajada, vecina do Teniente Rey 57. 
—El brigada número 155 y guardia nú-
mero 53 presentaron en la celaduría del 
Cristo, después de curado en la estación sa 
nitaria de una contusión levo en la cabeza 
& D. Francisco Vargas, quo le causó un in-
dividuo blanco. 
Dos BAILES.—La sociedad Aires d'a M i -
ña Terra, que tiene on Noptuno esquina á 
Galiano su artístico palacio, rodeado de 
íuentes y jardines, anuncia para hoy, do-
mingo, dos hermosas fiestas quo han de 
llevar allí una extraordinaria concurrencia. 
La primera se efectuará á la una de la 
tarde y consisto en un Baile Infantil, de Tra-
jes, dedicado exclusivamente á los niños, 
que además serán obsequiados con cestos 
de bombones exquisitos. 
La segunda fiesta empezará á las nuevo 
do la noche, y os el Baile de las Flores con 
quo todos los años por este mes regala á sus 
socios la Directiva de Aires. 
Luz eléctrica, fresco salón, ambiento sa-
turado por el aroma de las (loros, música 
comprometedora, noche do luna ¡oh, 
bienaventurada juventud! "¡juventud, pri-
inavcra do la vida!" Con estos elementos, el 
sarao do esta noclio dejará recuerdos inde-
lebles entro los que disfruten do sus encan-
tos. 
TRASLACIÓN.—El acreditado plantel de 
enseñanza primaria oleinental y superior, 
intitulado "El Estudio", quo dirige el en-
tendido profesor D. Ceferino Wells, so ha 
instalado en la casa calle do Estóvez n? 50, 
dándose diariainento principio á las clases á 
las siete de la muñana ¿asta las diez, y 
opatinuando & las once hasta las cuatro. 
D E INTERÉS PARA L A S K A U I M A S . — E n 
las principales quincallerías y perfumerías 
so han puesto á la venta unos frascos con-
teniendo un líquido, do olor agradable, que 
hace doHaparecorin.'itantáncamentolas man-, 
chas do grasa, etc., de las ropas y telas de 
casimir, sedas, lanas, rasos y algodón, de-
jando limpio el punto manohado.—Como he-
mos experimentado ese liquido, no tenemos 
inconveniente en recomendarlo á los lecto-
res.—Es un excelente quita-manchas. 
ROPA BAKATA.—Haco una semana quo la 
sastrería y camisería E l Turco, Monte 11, 
casi esquina á Cárdenas, anuncia diferentes 
lotes délas innumerables mercancías que a-
tesora aquella casa, á precios reducidos has-
ta la ñltima expresión. Allí sacos do alpa-
ca "Puebla", á $1.50 en oro, chalecos do pi-
qué á poso en plata; pantalones, camisetas, 
pañuelos, corbatas, nudos, paraguas, etc., 
todo por una futesa. Así so explica quo a-
quolla casa se vea constantemente favoreci-
da por gran número de parroquianos y que 
allí hagan sus compras los vednos de los 
barrios de Jesús María, San Isidro y Paula, 
aprovechándose de las ventajas que les brin-
da E l Turco. 
En el mar del amor surco—y lo surco 
viento en popa—¿qué sastre me hace la ro-
pa?—el mejor sastre: el de E l Turco. 
"LA ÜNIVEKSAL."—Para tarjetas de lujo, 
—de visita, de bautizo,—do casamiento, de 
entierro—y demás actos precisos—en este 
valle de lágrimas— (on que so baila muchí-
símo);—para papel, papeletas,—papelones, 
papelitos—de todos los colorines,—clases y 
precios y tipos;—para tintas marca Sthepens 
—de colores brillantísimos,—con las que es-
cribiendo mal—sale un escrito magnífico;—• 
para trabajos de imprenta—on folletos, pe-
riódicos,—letv&a, facturas, boletos—y toda 
clase do libros;—para todos los trabajos—de 
esa clase ym de siglo,—existe "La Univer-
sal,"—establecimionto típico—que dirigen 
dos gallegos—inteligentes y finos:—los dos 
hermanos Ruiz—quo ejecutan el pedido— 
con prontitud, con esmero-con agrado, con 
ahinco—y, sobro todas las cosas,—sin sa-
quear el bolsillo.—Está en San Ignacio 15,— 
y si vas, lector querido,—to aconsejo que 
contemples—las tarjetas do bautizo—que 
on lujoso muestrario—tienen allí mis amigos. 
—;Qué riqueza! ¡qué elegancia!—¡qué gus-
to! nada, lo dicho —quien va allí, quiero ser 
padre-para echar á su chiquillo las aguas 
del Sacramento—denominado bautismo—y 
hacer célebre tal acto—con las tarjetas quo 
cito. 
CANTARES DE TEODORO GUERRERO.-— 
Vino una madro á pedirme—una limosna 
por Dios;—miré temblando á mis hijos 
•—¡Cómo"decirle que no! 
Si sufro, déjame soio;—si sufres, vonme á 
buscar;—mió es mi dolor, y mió—ol dolor 
do los demás. 
La virtud es como el cisne—que on limpio 
arroyo so baña;—si entra en el fango no 
muere,—pero su pluma se mancha. 
VACUNA.—Hoy, domingo, so administra 
en la sacristía do Jesús del Monte, do 7 | á 
Si-, y en la dol Corro y Vedado, do 0 á Í0. 
El lunes en ol Centro de Vacuna, Empedra-
do 30, de 12 á 1. 
PAULINO DELGADO.—El aplaudido actor 
D. Paulino Delgado, director de la compa-
ñía dramática q no actúa en Tacón, ha de-
cidido prolongar la temporada, fijando los 
jueves como dias de moda, y dispon ¡ondoso 
á estrenar las lilíi obras mío en Madri ' 
hu í obtenido ÍM,-ÍI éxito; ept^e días , La 
'Bjfetada y Mealkiad, de Novo y Cólsou y ' 
g é r e z G a l d ó n r w c t i y a m o n t o r 
Los precios de entradas y localidades, han 
sido rebajados. 
Pin a boy, domingo 8, se anuncia la se-
gunda representación del popular é intere-
sante drama, en tros actos. La Carcajada y 
do la piececita Sueño Dorado. 
ALBISU .—Do dos secciones, á precios di-
ferentes, consta el espectáculo combinado 
para esta noche en el teatro robillotino. La 
prmu'ra, empieza á las 7-i, y consta dol j u -
¡uote lírico Las Tentaciones de San Antonio. 
s^unda, que da comienzo á las 84, so 
(•.Hiipono del melo-drama cómico-lírico, en 
2 actos. E l Fantasma de los Aires y del pa-
satiempo infantil, en un acto. La Colegiala. 
Pasma ver al chico, pasma,—repitiendo á 
su papá:—"Pues las ocho dieron ya,—yo 
quiero ver el Fantasma.'* 
PATRET.—En este coliseo se repite hoy, 
domingo, la opereta en tres actos CiH-ko-ká 
que declaman y cantan, sin necesidad de 
apuntador, los artistas de Franeegchini, os-
tentando suntuosos trajes chinescos y el im-
prescindible abanico. 
Cuando el calor nos sofoca—y es la Ha 
baña un Senegal,—señores, no viene mal— 
la música de Cin-ko-ka. 
A l llegar aquí, una suscriptora del DIA-
RIO nos llama por teléfono y nos pide supli-
quemos á la Empresa de Payret quo repre-
sente ol acto tercero de I I Babbeo 6 L ' In t r i -
gante. /,Será complacida? ¡Ojalá! 
EPIGRAMA DE MORATÍN.— 
—Cayó á silbidos mi Filomena. 
—Solemne tunda llevaste ayer. 
—Cuando se imprima verán que es buena. 
—¿Y qué cristiano la ha de leer"? 
BASE BALL.—Hoy, domingo, es el gran 
día para los aficionados al interesante juego 
do pelota á la americana: riñen nada me-
nos quo los dos clubs quo cuentan con ma-
yores simpatías, ó sean Almendarcs y Ha-
bana. La lucha será reñida. Veremos cuál 
consigno la palma de la victoria. 
PLAZA DE TOROS DE LA HABANA.—Esta 
tardo el andarín Palmer y Pnig competirá 
con un caballo, dándole vueltas á la pista 
hasta recorrer 20,000 varas. 
Además se obsequiará'á los concurrentes, 
con un toro embolado, para que bajen al re-
dondel á capearlo los que sientan correr por 
sus venas sangre torera. 
¿No se apuesta mucha plata—en la valla 
á cualquier gillo'?—Pues comprendo la re-
gata—del andarín y el caballo. 
A M I A M U R A . — H e aquí el orden de las pie-
zas (pie KO representarán hoy en aquel tea-
trillo: 
A las 8: Las Tentaciones de San Antonio. 
Baile. 
A las 9: E l MH i señor. Bailo. 
A las 10: E l Juicio Oral. Baile. 
TORTILLA AUTÉNTICA-.—Gedcón fué á al-
morzar ayer al Suizo con varios amigos. 
—¡Mozo!—dijo uno do ellos al sentarse á 
la mesa.—Tráigame una tortilla con jamón. 
—Y á mí—dijo otro—con guisantes. 
—Y usted, señorito, ¿con qué la quiere?— 
preguntó el camarero á Gedeón. 
—¿Yttí con huevos. 
E L MENDIGO VIEJO.— 
PERDÓN TAUDIO.—En un tranvía: 
Un joven entra precipitadamente y le da 
un pisotón á un pasajero. 
Esto le lanza una mirada furibunda. 
—Perdono usted—dice el primero. 
—No puedo, no puedo—contesta ol se-
gundo.—Si acaso lo perdonaré á la hora de la 
muerto. 
fmmmfggi • a a o n MB aaBi • • • • • 
Las corrientes de los tiempos se imponen 
y el esto matará á aquello, se ha cumplido. 
Visítese por ejemplo E l Bazar Inglés, 
Aguiar 96, y al observar sus valiosas y va-
riadas existencias su extenso y variado sur-
tido de ropa hecha para caballeros y niños, 
confeccionado con verdadero chic, sus pre-
cios sorprendentes por lo módicos, es preci-
so reconocer quo establecimientos de esta 
clase son dignos de la protección y favor 
que gozan.. 
El señor Cuesta, propietario del Bazar 
Inglés, visita en la actualidad los principa-
les mercados do Europa y desde allí envía 
constantemente las últimas novedades que 
por ser recibidas directamente, puede ven-
der á precios que chocan por lo baratos. 
Congratulémonos del progreso. 
Cri770 R l-8d—l-9a . 
r r o iiDoiio pimiico. 
"No es honroso violar principios morales". 
La justa y merecida fama que la Emul-
sión dé Scott ha alcanzado en todo el mun-
do civilizado, con el beneplácito y decidido 
apoyo del cuerpo módico, despertó la inno-
ble ambición de especuladores de mala ley, 
y en esto país, como en otras partes, no han 
faltado falsificadores quo ora tomando el 
nombto de tan útil preparación, ora hacien-
do imitaciones do olla, semejantes en la a-
pariencia, han inundado los mercados do 
frascos do llamadas omulsiones de aceite de 
hígado do bacalao con hipofosfitos de cal y 
do sosa, con perjuicio no sólo de los legíti-
mos y verdaderos fabricantes de ese pro-
ducto, sino, lo quo es más grave, con inmen-
so daño do los euformos á quienes la ciencia 
aconseja tomar osa reputada preparación 
qnimioa.-' 
Tuvieron noticias los quo suscriben, de 
que en algunos establecimientos do la Isla 
se expendían esos frascos, y al efecto hicio-
rou las necesarias investigaciones, las cua-
les dieron por resultado llegar al convenci-
miento de (pie ol hecho era cierto. 
Más amparados on su derecho, pudieron 
conseguir que so retiraran de la circulación 
los productos falsificados, y hoy pueden á-
seglírar al público quo, on ia actualidad, los 
frascos de Emulsión de Scott que se venden 
en las boticas do la Isla de Cuba son todas 
perfectamente genuinas. 
Pero como pudiera on lo sucesivo volver-
se á ofrecer do.nuevo la falsificación, bueno 
es provenir á tos consumidores, recordándo-
les quo deben rechazar todo frasco quo ca-
rezca de la envoltura color salmón con la 
marca de fábrica que consisto en un trián-
gulo que encierra tres P. P. P. en su centro, 
y la contraseña del pescador con un bacalao 
á cuestas. 
En cuanto á las imitaciones que sin llevar 
el aúipbrfi do E.mulsj,ón de Scott, pretenden 
sin embargo aprovecharse del renombre por 
éste alcanzado, y tiene por objeto sustituir-
la con otras de aspecto somi'jante pero muy 
inferiores en su calidad y en sus efectos, al 
buen juicio del público quedará el decir si 
es prudente dejar un producto conocido y 
oxperimenlado, por otro (pío sólo lo imita 
on la Corma. Hacerlo, equivaldría á susti-
tuir el vino puro de la uva, por un producto 
de laboratorio que de vino sólo tenga el co-
lor. 
Tenga, pues, el público discreción y cau-
tela on un asunto que tan de cerca le toca, 
y no se preste, por ignorancia ó descuido, á 
los planes de especulación que denunciamos. 
Habana, mayo 7 do 1892. 
SCOTT & BOWNE, 
U qiiimicos de JSreiv- York. 
El profesor Trosseau enseña quo la esen-
cia de trementina posee una eficacia supe-
rior á la de todos los demás medicamentos 
en el tratamiento de las neuralgias cual-
quiera que sea ol lugar de su asiento; neu-
ralgias intercostales, neuralgias de los miem-
bros (ciática), neuralgias de la cabeza, del 
estómago, do los intestinos. "Las Perlas de 
esencia de trementina de Clertan se dan á 
la dósls do ocho y hasta de doco al dia y üp 
son jamás mejor soportadas que cuando el 
enfermo las toma á la hora de las comidas." 
(Tratado de TcrapbiUica de Trousseau y Pi-
doux.) 
SIEMPRE ADELANTE.—En estos últimos 
años ha exp erimentado el comercio de esta 
ciudad una visible variación que pone de 
raaniíiosto la cultura, el buen gusto y rique-
za de la capital de esta gran antilla. 
A las pequeñas tiendas que todos conoci-
mos on la Plaza Vieja y calzada del Monte 
de estrecha puerta y reducido espacio, vigi-
lada por un sagaz rapaz que incitaba á 
comprar al transoun te han sucedido gran-
des establecimientas, dignos de París y 
New Yorlc. 
E l Bazar Inglés, en Aguiar 96. La Filo-
sofía, La Física, La Sirena, La Casa de 
Hierro y Comp.^Le Baláis Boyal, Los Es-
tados Unidos, E l Bazar Parisién, y tantas 
otras difíciles de citar, demuestran nuestro 
aserto. 
Ó A C C I D E N T E S N E K V I O S O S Y 
TODAS L A S A F E C C I O N E S N E R V I O S A S E N G E N E R A L 
se curan radicalmente con las pastillas anti-epi-
Itípticas 
D E O C H O A . 
Prospectos grátis. Duqne de Alba, 13, princi-
pal, Madrid. De venta en las princioales F a r -
macias. 
Depósito y agente general para la Isla do Cuba 
R. RARKÁZA'BAIJ, Farmadiado "San Julián." 
Habana. C 27 R 6 m-3E 
c i n i e \ M i w m t 
Muchas señoras ignoran que en L A F A S H I O N A -
B L B se confcccipuau con elegancia toda clase de 
vestidos, á recios preducidosj (según tarifa que se fa-
cilita en el estableciniiento.) • ' 
La FasMonaMe 
recibe todos los meses do Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muckos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
COIIOITAS FOTEBRES 
«in competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
C 719 IMy 
pesos 
Jes a 
Muralla esquina á C O M » 
C 718 P 1?-M 
Liga de Comerciantes, Industriales y 
Agricultores de la Isla de Ciiba. 
Por disposición del Sr, Presidente se convoca por 
ISStf diédio á junta general extraordinaria do señores 
asociados, para el domingo 8 del corriente, A las doce 
de su mañana, en las oficinas de la Sociedad, San I g -
nacio número fiíi, altos. 
Habana, ti de mayo de 1892.—-El Secretario acci-
dental, Josa Ortega. C 7ü2 P 3a-0 3d-(5 
A?ÍSQ IMPOÍITAITE 
álos Restauraiies, fondas, Hoteles 
y lamilias particulares. 
En la calle de Cuba bl , fonda La Villa de 
Estrada, se acaba do recibir directamonte 
do Galicia iiná selecta remesa de ricos ja-
ulones y lacones del conocido valle do Mon-
forto cío Lomus, tan solicitados en esta capi-
tal por su excelento calidad y gusto, los de-
tallamos por docenas y sueltos a precio su-
mamente arreglado. 53C3 P 4 8 
CRONICA BELKHOSA. 
DIA 8 «E MAYO. 
E l circular está en Guadalupe. 
E l Patrocinio do San José) y la Aparición de San 
Miguel, arwingol. 
No bay en el mundo estado iii coiidieión, que no 
pueda, y aún deba tomar por su protector al glorioso 
San José. Los grandes, porque fué de sangre real; 
los casados, porgue también lo fué con la Santísima 
Virgen; los pobres oficiales, porque fué un pobre car-
pintero. Los mendigos y despreciados bailarán en él 
un verdadero padre. Los caminantes expcrinienta-
rAn su protección en sus viajes, cuyas incomodidades 
y peligros experimentó el mismo santo en los que bi-
7.0 á Egipto y á Nazaretb. Por lo que toca ú la vida 
interior, á la verdadera devoción, y A la castidad, se 
puede decir que San José fué el modelo délos que la 
prfoosan. ¡ Y qué devoción no deben tener A este gran 
Santo todas las personas religiosas? Finalmente, San 
José es abogado especial de la buena muerte. L a 
buena muerte es la obra máxima de toda la vida. ¿En 
qué otra hora necesitamos má.yoresauxilios? ¿Y qué 
consuelo habeldos merecido para entonces por medio 
do una tierna devoción con oí dulcísimo y piadoso San 
José, cuando siempre se experimentan los efectos de 
su poderosn protección en aquella postrera hora! ¡Di-
chosos los que tienen verdadera devoción A San José 
y gozan de su piadoso patrocinio. 
HIJAS DE MARIA INMACULADA. 
Esta Congregación, canónicamente establecida en 
la Iglesia de Belén, celobn? su reunión mensual el 
miércoles 11 del comente en la capilla de San P1A-
cido A las 8t de de la mañana. E n esta reunión se ha-
rá la colecta extraordinaria con que suelen obsequiar 
á la Sma. Virgen en el presente mes. 
E l sábado l i á las 8 de la mañana será la misa de 
comunión general en la Iglesia: renovando sus pro-
mesas á la Madre Inmaculada todas sus Hijas por 
medió de la Srta. Presidenta, la que IccrA al efecto 
ántés dé la Comunión el acto de Consagración. 
Las congregantes ganan Indulgencia Plcnaria con-
fesando y comulgando, y visitando la Iglesia. 
5366 A. M. D. C . 3-8 
MONASTERIO M SANTA TEEEM. 
Trio á Ntro. P. San José. 
E l sábado 7, al anochecer, salve con orquesta-
E l domingo á las 8, misa con orquesta y sermón 
por un P. Carmelita. Por la noche salve. 
E l lunes A las 8misa con orquesta y sermón por el 
l ído. P. Escudero. Por la noche salvo con orquesta. 
Bl martes á las 8, misa A Nlra. Sta. Madre Magda-
lena de Pazzis con orquesta y sermón. 
E l niiércolcs, á las 8, misa solemne con sermón A 
Ntra. Madre Ssina. del Carmen. 5298 é-6 
IGLESIA DE SAN F E L I P E NERI, 
E l domingo próximo, A las 7 será la Comunión Ge-
neral de la Cofradía del Santo Escapulario del Car-
inen, ú las 8i, fiesti 
ilo de N. P.'San J( 
iión de la Virgen dj 
jrmou al Patroci-
Por la noehe se harAla Proce-
iármen. 5299 3-6 
E l Colegio de Escuelas Pías de Guanabacoa cele-
brará el próximo domingo, á las 7 de la mañana, tan 
hermosa tiesta, celebrando la misa de Comunión el 
Iltmo. y Ilvdmo. Sr. Obispo Diocesano. 
Por la tarde, á las seis, saldrá la procesión reco-
rriendo la carrera de costumbre. 
5285 3-6 
SECCION 
DE REOEEO Y ADORNO. 
S E C l i E T A R f A . 
Esta Seceióu competentemente autorizada por la 
Junta Directiva, ha dispuesto qne el domingo próxi-
mo 8 de los corrientes, tenga efecto en los salones de 
la sociedad el tradicional Bai le de las Flores, ameni-
zado por la excelente primera orquesta de líaimundo 
Valenzucla. 
No se admitirán transeúntes y será, por tanto, re-
quisito indispensable, para el acceso al local, la exhi-
bición delaecibo correspondiendo A abril último. 
A fin de facilitar el adorno y decorado de los salo-
nes, las puertas del edificio permanecerAn cerradas 
durante todo el día 8. hasta las 8 de la noche, comen-
zandi) el baile A las 9 en punto. 
Habana, 4 de mavo de 1802,—El Secretario de la 
Sección, Anloiiio Quinlana. 
C—7'15 l-4b 4-5d 
ANUNCIO I)E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
Mi,.-" 
A C Ü H A D A B i á B 




Combina, do una manera sabrosa y agradar 
ble, las propiedades nutritivas y medicinales 
del Aceite do HÍGADO de BACALAO y la? 
virtudoH tónicas y reconstituyentes de tos 
Hipo íos í l tos . y, con B U U S O , se obtienon mú al-
táneamonto 'ios efectos de estos dos vnliosor 
y bien conocidos remedios. Es «(lomas hieu 
tolerada y asimilada por los estómagos mae 
delicados, y no causa náusea n i diarrea, como 
i muchas veces acontece con el uso del simplo 
I acoite Cura ¡Q TESIS y O l i r a l a & n m T ú a . . C u r a 5a D e b i í l d a d Q e n m & i , 
C u m ta EscirófiaSa, " 
Cura ía Tos y &e8fÉíá&é>8« 
€ w a ©3 Raqu i t i smo . 
Niagun remedio hasta el dia descubierto 
cura las enfermedades antedichas, especial 
mente la Extenuación en los niños y la Tisis 
| | como h E M U L 8 I O : : DE SCÓTTO 
V E N T A EN L A S PRINCIPALES ÜflOGUSKiAS y BOl íCAS. 
WmMmñ 
Todo el que necesite maderas y obras de carpintería, debe visitar este taller antes de verlflcar sus compras, para que comparo precios y calidad. C 735 alt 134 
ASOCIÁCIH CANARIA, 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 
SECBETAEIA. 
E l sábado 7 (leí actual tendrá efecto en los salones 
detesta sociedad, una velada con baile al Anal, po-
niéndose en escena las divertidas comedias Los U u -
gonotes y Su Excelencia. 
Lo que se bace público para conocimiento de los 
señores socios, los cuales, para tener derecho al ac-
ceso al local, se servirán presentar á la comisión el 
recibo del mes de la fecha. 
L a función empezará á las ocho en punto. 
Habana, 5 de mayo , de 1892—El Sccrelario, Hor-
món Carballo. • C 75i l á - 5 8d-S 
Impotencia. ijeraiaas semi 
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - R E I L L I T I O S . 
13-4My C 734 alt 
Sr. Director del DIÁKIO DE LÁ MAIIIKA. 
Muy Sr. mió y amigo: 
Cansado de usar todo lo que se ha descubierto para 
la curación del asma, me decidí á tomar por consejo 
del módico de la familia el 
Renovador de LA REINA, 
y mi sorpresa excedió á mis esperanzas cuando noté 
que á las primeras cucharadas ya me sentí mejor. 
No deseando molestar demasiado su ocupada aten-
ción, le manifestaré en resumen que un terrible ahogo 
y una tos muy molesta y pertinaz que venía padecien-
do bacía muchos años, se me curó radicalmente con 
el uso del Benovudor anliasmálico y depicralivo de 
L A E B I M A . 
Debo advertir que mi extraordinaria gratitud crece 
de punto cuando veo qne queridos amigos y miembros 
de mi familia se curan inmediatamente sus graves ca-
tarros, grippe y otras afecciones del pecho y de los 
pulmones con dicho 
Renovador de LA EEOTA. 
Con esta manifestación á que me obliga i 
cimiento, piensa hacer un señalado servicio 
inanidad doliente su affmo. 
;I agn 
á la bu-
Bcritardino Lnmeras y liubirt, de Celis. 
A sesenta centavos plata se halla de venta en todas 
las boticas. 5048 ult 8-1 
por alliajara, maebies , oro, b r i l l an tes , 
oro y p la ta v ie ja , se c o m p r a n 
pagando al tos precios. 
Gran surtido de brillantes montados, relojes de oró, 
piala é infinidad de objetos de venta procedentes de 
empeños, vendidos por la mitad de su valor. 
NeplunoSf) y 41 LA. A N T I G U A A M E R I C A , casa 
le contratación y Joyería, de Barallobre y Comp. 




E l Renovador de A. Gómez. 
(JSl verdadero que aeaharú 
A ü t O K i Z A D O l 'Oi l E L CÍOI 
iodos tos falsc 
O StrPESIOK. 
Infalible y único remedio eíi el mundo para el 
ma ó AbogOj bronquitis, catarros rebeldes, recic 
y crónicos, herpes, raquitismo, etc., el verdadero, 
con tres años conquistó un crédito minea visto, el 
nroduee resultados inaravillosos en el 90 por 1C 
los enfermos, desdé las jirimeras cucharadas, el 
devolvió la vida y la salud á tántds millares de i 
viduos. 
Se prepara y expende por el Ldó. Mañero, e 
botica E L SA'NTO A N G E L , calle de Aguacate 
mero 7, úondo se halla de dependiente el Sr. A, 
mez, ó sea D. Antonio Uiaz Gómez. 
Cuatro cucharados se dan á probar, gratis, lo 
tanto para cerciorarse de que no hay exajeración. 




La máquina de última moda tiene 
todos los adelantos más modernos. 
Se garantizan por 8 años, marcha á 
la vanguardia de todas, da 3,500 pun-
tadas por minuto. Es la más ligera y 
la de más duración. 
Se solicitan agentes para el campo. 
se venden en el 
2 , Egido, 2 .—Riaño y Sobrino. 
5392 alt 3 - ' 
k m a las familias. 
Durante la estación do verano y desdo 
esta fecha ol hermoso salón del Restaurant 
del Hotel de Inglaterra que dá frente al 
Parque Central, quedará convertido desde 
las ocho de la noche hasta la salida de los 
teatros, en salón para helados, refrescos, 
licores, chocolate, lunch y cenas, según el 
gusto de las farailias que honren esta casa. 
Lo mismo estará ahierto á todos horas el 
salón que dá por la calle de San Eafael, 
arreglado exclusivamente para familias, uno 
y otro completamente independíenle del 
cafó, con departamentos reservados para 
almuerzo, comidas y cenas. 
La leche que expende esta casa la garan-
tiza pura, sin adulteraciones, pues procedo 
de la vaquería propiedad de la misma. Los 
dulces, clahorados por un antiguo y acredi-
tado maestro, son confeccionados con mate-
riales de primera calidad. 
^Las familias que deseen ser servidas en 
sus carruajes por todo el frente del Hotel, 
lo serán por inteligentes empleados, pudién-
doles ofrecer á las señoras, cuarto tocador y 
jardines en la planta haja ó piso principal 
del Hotel, cuando así lo deseen. 
El propietario -do este establecimiento 
ofrece toda clase de vinos y licores, tanto 
nacionales como extranjeros, al por mayor 
y detall, su calidad superior y sus precios 
módicos están al alcance do todos^ pues im-
porta directamente de las mejores vinaterías 
y destilerías de Europa y América, y con-
tando con sus bodegas bien surtidas. 
"TTiene el gusto de invitar al público á vi-
sitarlas. 
También cuenta con servicio especial pa-
ra convites á domiciiio, á precios mode-
rados. 
Desde las ocho hasta las once déla noche 
estará en movimiento el elevador para con-
ducir las personas que desde la azotea de-
seen gozar de un panorama precioso de la 
pobloción y del mar. 
Cu 750 
Juait F. Villamil. 
alt d7-8 a8-4 
gANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
Dobe usarse siempre para la dentición eo 
Sos niños. Ablanda las encías, alivia ).os dolo" 
iWSs calma al niño, enrg, ol cólico víintoeo y 8S 
p mejor .TOmedJo K<ara im djíareSQ, 
C 6 G 5 15 23A 
El mejor purgante conocido, seguro, eficaz; 
40 cts. botella, en todas las boticas. 
Sarrá, Tcniente-Key, 41. González Curquejo, 
Farmacia de LA REINA, Reina, 13. 
Dr. J . B. de Landeta, 
Médico-Cirujano. 
Consultas de 12 á 2.—Teléfolio 540. 
Prado mímero 92. 
5385 2G-8My. 
E M F E l l K E I Í ¥ P I C A B I A ¥ 
F E D E R I C O G A R C I A Y R A M I S . — A B O G A D O S . 
San Ignacio 24, altos, de 1 á 4. Telefono n.,7()C. 
5224 3(5-5aíy 
Doctor A d o l f o C. Betanco-art 
C I K U J A N O - D E i r n S T A . 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 130 entre Mu-
ralla y Sol. C729 2G-3M 
RAFAEL CMAGü ACEDA Y NATAílRO. 
OOCTOK, EN CIRUGIA DENTAL. 
del Colegio de Ponsylvanin, é incorporado á la Uni-
versidad d é l a Habana. Consultas: de 8 á 4. Prar-
do número 7!) A. C 728 2G-3 M 
D E L A S F A C U L T A D E S D E P A R I S 
Y B A R C E L O N A . 
O B I S P O 3>T. 5 6 , E3SrTRES-CTEl.ÓS. 
Consultas de una á 3.—Enfermedades de los oidós, 
nariz, y garganta, los lunes, miéreóics f viernes. 
5142 2I3MV3 
D R . J A C O B S E N , -
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 11 á 1. Beruaza 29. Telefono 703. 
'11>Í3 Í5-.22Á 
DE. OSOEIO Y M M U , 
O G X J L I S T A . 
Consultas de 1 á 3.—Gratis á los pobres martes, 
jueves y sábados de 3 il 5.—San Ignacio 50. 
45!;.- 2G-22A 
LA S 0 M 1 Í Á CURADA. 
Por los invisibles 6 infalibles tímpanos tubulares 
eléctricos de oro y preparaciones. E l más reciente 
adelanto recomendado por los eminentes especialis-
tas en los oidos. Se remitirán por el Express Wells 
Fargo y C;1, al recibo de doce pesos moneda ameri-
cana. Se garantiza la entrega. Consultas por correo 
gratis. Dirijan sus pedidos á 
TERRELL MANE. Y C? 
«2 y 64, Cedar st. NEW-YORK. 
5029 Í)_3O 
LAS TELAS SE REO ALAN. 
Poiwncdidayeu24}íor«s,sicsnecesai-ío,scliacen T R A J E S (Fiases) rtc C A S I M I R , V I C U Ñ A , l E L A S T I C O T I N , A R -
MOXJR, C H A V I O T , M'XJSEÍÍIÍÍA, G - E R G A , etc., etc., á ; / ; Z« pesos ORO/// Se tta«¿íi <le todas las telas & ese precio y se responde 
consa valor de qwc no hay mejor. (Se advierte (jW aqaii no se wsa aqaella frase de "ya se acalKÍ" aqaíuo se acaba nada, hay múclia cantidad 
do todo. Estos trabes son los que coliran mis colegas íiÚf'S on/as, aquí solo se cobra la lieclnna. 
Esta casa para jnstiflear en todo su nombre, garantiza sus trabajos, díe^dlfiendo MU hnpovte sino queda ú satisfacción: CORTE, FORROS 
y H E C H U R A S M E J O R y M A S B A R A T O Q U E T O D O S , "iTO: -L i i . i UUTA, San Bafael 30, duplicado, contiguo iíOaliano. 
N O T A I N T E R E S A N T E P A R A L O S SAST'^EÍ©.—Se desea liquidar una partida grande (do. 2,000 á 3,000 varas deeasinm 
muselina, doble ancbo, de lana y seda, íí 6 reales oro vara,) en fíibrica costá el doble (y se liará el descuento dé plaza.) 
C 764 5a-G 2d-8 
Aí íiba de recibir esta casa su inimitable surtido de T R A J E S de verano |»ira niños, de 3 á 14 años, l̂ os 
ÍK M ÍH -; años que llevamos batallando con los T R A J E S de todas clases pam hinofs nos lia lieclio i r poco a poco 
corrigiendo los defectos de ñtbrícación, permitiéndonos hoy el ofrecer al pñblico la ííotecciOn niiis completa, los 
modelos más nuévós y ios precios más baratos oue jamás se han visto en la Habana. 
T R A J E S á ía marinera, de dr i l holanda y piqué bordados á 13 rs., los bay de 3 á 0 años. 
T R A J E S á la marinera de dri l blanco. 
T R A J E S dé líOlanda superior de luto para niños de 3 á M a ñ o s . 
T R A J E S de d r i l y holanda de americana cruzada. 
T R A J E S de d r i l y holanda compuestos de americana, calzón y chaleco para niños de 7 á 14 años. 
Y E Í N T E estilos completamente nuevos en trajes de telas de verano para vestir, para niños de 3 á 14 anos. 
Camisas blancas y de color para niños de 3 á 14 años, 1 $, son de tela superior. 
Granadinas y gasas de seda, cuantos colores se deseen á 5í reales varal 
Céfiros de novedad á 1 real. 
Organdíes franceses (100 dibujos notables) de la mejor calidad á 3 reales. 
Céíiros de fantasía á 14 centavos. 
COtelinas, suras, dimitís y toda clase de tetes íínas, rebajadas de su precio primitivo. 
C 7G5 2-;i.lc.-() 
B Q T J B M A H B ^ G - A ^ O V E S H D E . 
S I S T E M A C O H E N 
Estos hornos remien á su precio reducido las ventajas si,!,aiientes: 
19 Se aplican ¿i toda clase de calderas do vapor SIN NECUSIDAD DE CAMBI.VK KSTAS ISN NINGUNA DE 
PARTES, uecesitándrtse para Ja instalación del horno únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trahajo de 2 albañiles ó peones inteligentes durante ocho dias. 
2 ' Queman el bagazo verde aunque CONTENGA G0 Y MXS POE CIENTO DE AGUA Y SIN NECESIDAD DE 
A.GREGAK LEÑA ó CARBÓN produciendo la misma cantidad de vapor (jue la caldera ha producido ánles, ali-
mentada con bagazo seco. 
3? Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras fuiiciona el horno, así es que se puede continuar 
alimentando el horno sin taifa interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Tay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
Ingenio Central Favorito, administrado por cueuta del Banco del Comercio, cerca del paradero do 
HATO NUEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t í n F a l k y Comp., Habana . 
San Ignac io , 5 4 , 
GJorreo, Apar tado 3 4 7 . 
C 672 alt. 150-21 ah 
de la cabeza, del pecho, del hígado, del estómago C intestinos, de la espalda, de la cintura y en general 
todos los dolores reumáticos, musculares y las neuralgias agudas y crónicas desaparecen en 15 minutos 
con la aplicación en fornia de suave masage de mi bálsamo neúrico sedadle qi'u practico en mi gabine-
te Galianc mímero 103, de 7 á 10 y de 11 a 4. 
L a consulta es gratuita; pero el precio de la operación necesaria para quitar el (íoíor (1c una región 
valcjj<5 billetes y doble cantidad á domicilio. Si el eiuermd no se cnedntrárfc libre de sus dolores ntída pa-
gará, y si dos ó tres días después el dolor reapareciera, nada áe lo cobrará por la nueva opéraciinú 
Habana, 5 de mayo de 1892.—Miguel Gorrtillo. C 763 12-5 
BSIBS! 
Le preparado conteniendo T O D O S los principios C U R A T I V O S de la D O R A D I L L A , al ( 
du concentración constituye el mejor remedio para curar las enfermedades del H I G A D O , 
ularidad qne goza la doradilla en Cuba, para la cura de las dolencias que dependen di 
E L E L I X I R D E D O R A D I L L A , por su acción esm 
tando su secreción cniindi) está torpe ó lánguida, reaoh 
la I C T E R I C I A cuando existe, al mismo 
H 1 L I A R concluyendo por devolver la integridad de sus funciones á 
do el cuerpo. Tiene además la própietlad de cdnibatir el extreñiniien 
El óxito es seguro en la H K P A T I T I S , I N F L A M A C I O N D É L H I G A D O . C O N G E S T I O N , 
I N F A R T O S , I C T E R I C I A , V O M I T O S B I L I O S O S , D I A R R E A B I L I O S A y sicwpre que se pa-
dezca de ataque de bilis 
Este elixir proporciona alivio inmediato, mas para su mejor efecto debe prolongarse 
la curat ión complete del paciente. 
EFERVESCENTE, ANTIBILIOSA Y PURGANTE. 
LA (JUE O i m i Y O M E J O i m í M I O UN h . i EXPOSlí iON DE MATANZAS, 
D E 1 8 S 1 . 
De éxito seguro contra las eiifermedades del estdfliáteO, JAQUECAS, 
MAREOS, PERDIDA D E L A P E T I T O , ACEDIAS, DIílMLÍDAD NERVIO-
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las enfermedades áélaparato di-
gestho. 
Adenuís, tiene esta nreparacúni la importante ventaja sobre la mayoría 
de las magnesias conocidas, de que Jaimis se altera con el tiempo, conservando 
indellnidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
dósis segdn el prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin prdlucix Lá más ligera Irritación. 
Depósito general: Droguería y Farmacia LA REUNION, do José Sarrá, 
Teniente Rey 41 y Compostola 83 y 85. Habana. 
C 774 alt g-S 
Ixtractor 
O L A . I E J X J 
Es un producto do utilidad práctica y do usoindisp 
lia y en el ajuar do cada persona en iKi i t i cu lar , pues constiluye un 
piador do la ropa, la cual conserva al mismo tiempo. 
Báe'é (fcsffjxireceí'comidctamonte en ol acto, todaslas mancha 
guas de grasa c 
lana, seda 
en toda clase do lami-
nladero Uní-
recientes ó anü-
) los vestidos de anibos sexos, sobro todo en casimir, paño, ar-
'ino, ote. y en general sobre , raso y algodón, así 
sombreros de castor 6 felpa: posee la ventaja do no destruir 
o que roune olor agradable, rapidez de acción y comodidad en 
articulo debo usarso aunque ostó muy manchadaAa, prenda que 
cada irasco acompaña la dnrrción para usarlo. Precio 5M cen-
ia vas oro cu loa puntos do venta marcados. Recoraondamos so uso LA OPIATA 
DENTÍFRICA INGLESA DE liüRliNTON, como la mejor preparación que existe 
para la higiene de la boca, da blancura a los dientes, limpia ol sarro, ovita la carie 
y perfuma suavemente el aliento. 
mour, elasticotín, 
como también en 
ni atacar el tejido 
su aplicación. El 
so desee limpiar. 
P U E P A E A D O P O E U L E I C I , Q U Í M I C O . 
E L V 1 G O E I Z A K T E más poderoso, reconstituyente más ríipido y el tónico vilalizador más comple-
to del cuerpo Immailo. 
C U R A L A D E B I L I D A D N E R V I O S A cu todas sus maniíestaciones, melancolía, tristeza, de-
presión física y mental, perdida de nlcmoria, decaimiento, incapacidad para estudios y negocios, pór-
dida de la energía y del vigor sexual, pérdidas senliilales, flujos crónicos (llores bláncas) parálisis, 
vahidos, asma nerviosa, palpitación del corazón, neuralgia, falta de sangre y trastornos cii la mens-
truación por debilidád general. 
E s muy útil y benéfico su efécto en la tisis, bronquitis crónica, enflaquecimiento por falta de la 
nutrición, vértigos, desmayos, estados dispépticós, diarreas crónicas y siempre que esté indicado ha-
cer uso do un reconstituyente rápido é inofensivo en sus efectos. 
PRECIO M LA HABAIA: 9 0 GTS. PLATA EL F R A S C O . 
Á 
E s •slivos en cantidad 
édío para las Jínfe. 
preparado, itnico en su clase, reúne los Ferment 
para la Dif/eslithi completa del alimento diario, y constituye el nieje 
des del E S T O M A G O é I N T E S T I N A L E S . 
• E l uso de esta excelente preparación es indispensable para la curación de D I S P K l ' S l \ S 
D I D A D E L A P E T I T O , D I G E S T I O N E S L E N T A S Y PENOSAS) G A S E S . E K U P T O S , 
D O S , D I A P R E A S , G A S T R I T I S . G A S T R A L G I A S , A C E D I A S . V O M I T O S D E L A S E 
R A Z A D A S Y P A R A L A S P E R S O N A S Q U E P A D E C E N D E L ÉSTO AI A (i () P O R D E P I 
D E M A S T I C A C I O N D E L O S A L I M E N T O S á consecuencia do mala dentadura y sicr.ipr 
hagan eopiidas abinidantcs; en esto caso la digestión se realizará rápida, sin fatigar el esto: 
tan pernicioso esfuerzo. 
Precio en la Habana: 9 0 CTS. PLATA el frasco. 
Estos productos se Teuden eu las Droguerías y en el Depósito Central, 
S a n M i g n © ! n . 1 0 3 , H a b a n a . 
precisa 
•ineda-
P E R -
A C I -






UN FLUS de holanda mallorquina^legítima de primera calidad y 
confección superior, á 
¡ U2T CHALECO de p i p é superior, blanco ó de color 
j UN SACO de alpaca, puebla, de color ó negro 
U I FLUS magnífico, de casimir. . 
NOTA.-
5024 
-Eecomendainos la Sección CHIC de telas especiales que para tragos de fantasía tiene esta casa. 
Perftnnoría: de Dubic, "Bosque do Holonia," "El Anteojo," 1 
ais," "Templo do Diana," "El Encanto," "El Cielo," "La Socioda 





A S A X / T A I 
en los próximos 
¡is darán las teias que i»;ini los uusnios, y nnno do costumbre, acaban do 
recibirse en los 031ANDE8 ALMACENES do tejidos 
caca que, con coirresponsales on todos los centros productores , y mercados 
impor tantes , es, puede decirse, l a que sur te de novedades á esta plaza, y l a 
que constantemente presenta en cada e s t a c i ó n , e l su r t ido m á s extenso y 
de mejor gusto. I n v i t a m o s a l p ú b l i c o y especialmente á las Sras., para que 
examinen las colecciones de o r g a n d í s , cóf i ros , muse l inas , ñ i p e , vienesas, 
alsacianas y de Molons , las muse l inas suizas bordadas blancas y do colo-
res, muse l inas inglesas, n a n s ú s y egiptos. L a s gasas de l i s tas arrasadas, 
granadinas, surahs, tu les , puntos, volantes de nans d bordados para n i ñ a s 
y s e ñ o r a s , t i r a s bordadas anchas, hermosas como para sayuelas, t i r a s f i -
nas de n a n s ú , tafetanes para vest idos y sayas in ter iores . T a m b i é n ¡se h a n 
rec ib ido nuevos sur t idos do clanes de todas calidades y otras m u c h a s co-
sas en 




REMESA EN E L 
I N G L É S , 
a c a b a d© rec ib irse u n a UUE-
VA REMESA de l O O O DOCENAS 
de los t a n so l i c i tados s o m -
breros PICKNICK que s i g u e n 
v e n d i é n d o s e a l inconcebib le 
precio de 9 0 CENTAVOS UNO. 
S e h a recibido t a m b i é n u n nuevo surtido do 
B O M B O L E S , forma m u y O I H I I O ; se dan c a s i 
regalados á T T l s T I P I B S O c a d a uno. 
C 7CS 
DE LA I NIVERSIDAD CENTRAL. 
Especialista eu enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas de una ú cuatixs, O-Keilly 30 A, altos. 
4716 . 26-21 A 
D R . F . ARROYO H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 
todas horas, y para las demás enfermedades de 2 á 4. 
O - R e i l l y a?, altos. Telefono número 604. 
4539 26-20Al 
D . MANUEL H E R R E R A , 
Médico-Cirujano. 
Consultas generales de 11^ á 1. Consultas especia-
les para enfermedades de los oídos y fosas nasales de 
1 á 3. Aguiar 72. 1715 24-21A 
Dr. Henry Robelín. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737 
Kema 39. de 7 á 10 mañana. Q 65-1 26-20 A 
J u a n J L . M u r g a . 
A B O G A D O . 
Teléfono 134. Habana 43. 
C 7 0 9 
AVISO A LOS DESTILADORES. 
El jefe mecánico y contramaestre destila-
dor francés de la fábrica La Campaña, de 
los Sres. Dussaq y Ca, habiendo concluido 
los trabajos de dicha fábrica á entera satis-
facción de dichos señores. Se ofrece á los 
Destiladores para cualquiera clase de tra-
bajos en dicho ramn. Louis Perrin, calle 11 
n. 89, Carmelo. 5275 4 6 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E R R A G U E R 0 S 




Fábrica de Bragueros. 
73, MURALLA 73. 
INSTITUTO PRACTICO 
DE VACUNACION ÁNDLAL DE LAS ISLAS 
DE CUBA Y PÜEBTO-EI00. 
Fundado en .t de marzo de 1868 por el 
E s c r a o , é I l tmo. S-r. Dr . D. Vicente 
L u i s F e r r e r . 
Dirigido por el 
Dr. D. J o s é L u i s F e r r r e r , 
Se vacuna todos los días de 12 ú 3, j . s e Venden pús-
tulas y pulpa á todas horas 
C 723 
O B R A R Í A 51. 
1 Mv 
E S P A D A , 
C}aliaiiol24, altos, esquinaá Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 ,í 4. 
T E L E F O X O N. 1,316. 
C 7 t 2 1-My 
l ír . José María de Jaurcguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical A*\ hidrocele por un prededimiento 
seneulo sin extracción del l íquido . -Éspoc ia l idad en 
fiebres palúdicas. Obrapía48. C 710 1-My 
Martínez. Habana 
Variado surtido de muletas de los 
MEJORES F A B R I C A N T E S , 
5052 
S o l i i . G4. 
G R A N T A L t E R D E M.ODAS Y C O R S E T E R I A . 
Cintura Regente. 
Se confeccionan trajes elegantísimos ú la mayor bre-
vedad para viajes y lutos en 24 horas: las personas del 
interior que quieran hacer encargos á esta casa, se le 
facilitan cuantos datos deseen mandando muestras y 
precios por correo. I lav además ropa blanca lüia para 
señoras y niños. Sol n. 61. 4939 15-27 
ES. 
AT E N C I O N . — U N J O V E N P E N I N S U L A R , que ha sido cabo de la guardia Civil, y guardia 
jurado, decca ratseafSe de capataz de cuadrilla, sere-
no particjlai- ii otra coso cualquiera: posee buenos do-
cumentos militares, certificado de buena conducta y 
varios documentos donde ha estado colocado v si se 
necesita recomenduefones las puede presentar de per-
sonas respetabilísimas. Teatro Paj ret ífqUina :l Z u -




Excelente preparado para combatir con energía todas las cnlermetlades del estómago, recomendado por los princi-
pales facultativos.—Unico VINO DE PAPAYINA que ha merecido un informe brillante do la Real Academia de Ciencias, 
Módicas, Físicas y Naturales do la Habana.—Empléese en Gastralgias, Gastritis, Dispepsias, Inapetencias, Vómitos de las 
señoras embarazadas y de los tísicos, Enteritis (diarrea) de los viejos, do los niüos durante la lactancia y de los tísicos, d i -
gestiones penosas, etc. 
Pídase el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL en todas las boticas de las Islas de Cuba y Puerto Rico, Venezuela, 
Barcelona etc. 
C 760 
Propietario, Alfredo Pérez Carrillo, Salud 36, Telefono 1348. 
alt 4-8 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular y una criada de color 
para el mismo servicio. Ambos han de tener buenas 
referencias. Lealtad 122. 5289 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó lavandera 
por haberlo ejercitado en este país: calzada de San 
Lázaro 287. 5302 4-6 
S E S O L I C I T A 
una señora que sea inteligente en el manejo de una 
casa y además idónea y de buen carácter para la c-
dución primaria de unos niños. San Lázaro 155, es-
quina á Campanario. 5308 4-0 
D 
IÍ8EA C O L O C A R S E U N A J O V E N Ü L A N -
ca de criada de mano ó manejadora de niños que 
no duenne eu la casa, tiene quien responda por su 
conducta. Pueden dirigirse á la calle de Lamparilla 
número 1)2. 5286 4-6 
P A R A A C O M P A S A R U N A S E Ñ O R A Y A Y U -dar á los quehaceres de casa, se solicita una j o v e n 
blanca ó de color, se le tratará bien dándole sueldo, 
inipoiidrán de condiciones v demás Amarcura 55, 
5223 4-0 
S E S O L I C I T A 
una buena oficiala de modista. Habana número 112. 
5191 4-5 
uno blanco qu 
51!»!) 
COCHERO 
tenida referencias. Acosta 19. 4-5 
D ; erhmdera peninsalar, con buena y abundante le-
che, para crir.r á leche entera: tiene cuatro meses de 
rida v persona que garantice su conducta: impon-
isuhido 87. 5200 4-5 
par 
drán Con 
S E S O L I C I T A 
una criada para entretener á un niño y ayudar 




Q I SEN( 
jolifia, el que necesita criadas, cocineras, costure-
ras, manejadoras, cocineros, criados porteros, c á m a -
ros, crianderas, dependientes de cafó, <fc, &. Los 
Sres. dueños pidan lo que desóen, Aguiar 75, bajos; 
hago instancias y reclamaciones de toda clase en las 
Oficinas Públicas v Tribunales. Ojo. 
5243 4-5 
B A Ñ O S D E M A R 
S A N R A F A E L 
E s t e conocido y acredi tado e s t a b l e c i m i e n t o 
e s t á abierto a l s e r v i c i o p ú b l i c o todos lo s d i a s 
desde l a s cuatro de l a m a ñ a n a h a s t a l a s s i e te 
de l a nocl ie . 131 d u e ñ o cree improcedente h a c e r 
elogio de l a c o n d i c i ó n de s u s b a ñ o s . E l p ú b l i -
co es e l que debe j u z g a r y s i e m p r e s u fal lo le h a 
s ido favorable . 
aTOT-A. I M P O R T i L I T T E . — L o s prec ios es te 
a ñ o s e r á n en oro a l 5 0 por l O O de lo que cos ta -
b a n en b i l l e t e s en los a ñ o s anter iores . 
C 031 alt la-19 29d-20 
ENSEÑANZAS, 
A C A D E M I A S C A R K I C A H U R U — C E N T R O S de reuniun muy concurridos por señoritas y caballe-
ros a causa del método que se emplea en la enseñanza 
oe Miomas. Quien desee convencerse del orden moral 
y de los adelantos puede, sin pagar, asistir á algunas 
lecciones. Lamparilla 21. Concordia 32. 
o3V6 • . i r . 
.A.. M E G - Ü K O - E 
PROFESOE DE IDIOMA INGLES. 
O'EEILL'Sr 1 0 4 . 
',3! i:; 4-8 
LA A C A D E M I A D E I N G L E S S E H A M U -dado á los espaciosos y frescos salones de Villceas 
numero 59 esquina á Obispo. E n dicha Academia, 
«no puede decir, que Inglaterra está por ahora en la 
Habana, porque allí no se habla sino inglés. Go 
ahead,_es el lema de dicha academia. Villegas 59. 
5383 4_3 
UN A P R O F E S O R A D E mucha N U E V A Y O R K D E experiencia, da clases á domicilio de sol-
feo, piano, ingles, francés y los ramos de instrucción, 
ísn sistema c* especial y el discípulo adelanta mucho. 
1 amblen «ía clases en Marianao. Dejar las señas en 
la hbretia de Wilson. Obispo -13. 
5351 4_8 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor, con título a-
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra 
do inimero luó. 53-11 4_7 
UN A P R O F E S O R A D E N U E V A O R L E A N S enseña el inglés, francés, piano y solfeo (con ver-
dadera pronunciación francesa é inglesa) á su domi-
cilio 6 en su morada: informarán Amistad 90 y en el 
Carmelo calle 11. número 89, entre 18 y 20 
527C 3 &-6 
A LOS ESTUDIANTES 
Academia particular, Jesús María 60. Preparación 
para el ingreso en la segunda enseñanza y examen de 
admisión en setiembre. Honorarios: 2 centenes. L a 
inscripción hasta el 15 del corriente mes de mayo 
5301 4-6 Horas de 12 á 4. 
NA P R O F E S O R A C O N T I T U L O , l / U K H A 
ejercido en el país y en los Estados Umaos: se 
olrece para todas las asignaturas que comprende la 
enseñanza elemental y superior, labores v música, A 
mistad 72. del 0 ú 4. 5303 ' 8-6 
UNA SK5JOR. instrucción pr 
culares ó en uu cok 
A P R O F E S O R A D E P I A N O E 
rimaria, desea dar unas clases parti 
r̂io por horas, igualmente en su 
morada, facilitaedo el uso de su piano si lo desean 
impondrán Bernaza 02. 5220 4-5 
VE D A D O — U N A S E Ñ O R A P I A N I S T A Y pro feíora de piano, que ha ocupado uno de los pr i -
meras puestos en la Academia del Sagrado Corazón, 
eu la ciudad de Nueva York y tiene las mejores re-
comendaciones, se ofrece á las familias. Recibe órde-
cus Calzada número 99. 5018 8-30 
Huevo Curso de Inglés. 
Ciase diaria de 8 á 9 de la mañana por un centén 
mensual, en la academia mercantil de F . Herrera 
Amargura 72. 4944 15-29 
P O R $ 5 - 3 0 O R O A L M E S 
se dan clases de piano, tres á la semana. San Miguel 
4313 26-17A 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E mediana edad de portero, sereno particular ó cria-
do de mano de corta familia: tiene personas que ga-
ranticen su buen comportamiento: impondrán Con-
cordia n. 70. 5380 4-8 
UN A SEÑORA. P E N I N S U L A R D E S E A C O -loearee para cocinar á una corta familia, bien sea 
í la española ó á la criolla: teniendo quien responda 
por su conducta: informarán Amistad 91. cuarto del 
zaguán á la derecha, junto á l a escalera á la derecha. 
5382 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de moralidad y que traiga buenas referen-
cias. Neptuno 76 informarán. 
5396 4-8 
C R I A D O 
Se solicita un criado blanco: si tío entrega su cédu-
la y tiene buenas reftjrcncias qun no se presente. Nep-
tuno núm. 112. Botica de Tremoleda-. 
5401 4-8 
OBISPO 67 INTERIOR 
Se necesita un cochera de color para pareja, buen 
sueldo, 1 camarero de hotel práctico, 2 buenos cria-
dos con referencias, 2 manejadoras, 2 criadas, 1 por-
tero que haga cigarros y hay cocinerós y porteros. 
5373 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano trabajadora 
niños. Cuba 34. 5365 
cariñosa con los 
1-8 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S F E -ninsulares de manejadoras ó para acompañar á 
una señora, son de buenas costumbres y moralidad 
se garantizan y dan razón en Corrales 80. 
5405 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M A N E J A D O R A con las mejores referencias, está colocada en H a -
bana número 94. donde se la puede ver, desde las 12 
en adelante y allí también pueden informar sobre 
comportamiento. 537l la -7 3d-8 
DE S E A C O L O C A S E U N A S E Ñ O R A P E N 1 N sular de ama de cria, es joven y muy cariñosa pa-
ra los niños; tiene personas de consideración que la 
garanticen, y posee la mejor leche que pueda hallarse: 
informes, Olicios 15. 5337 4-7 
SE D E S E A N T O M A R D E 6 A 7 M I L P E S O S oro con el interés del diez por ciento anual, satis 
faciendo dicho interés por mensualidad adelantada y 
llevada á domicilio, si es en la Habana se toma por 
seis años, dando en garantía la espaciosa casa conoci-
da Hotel Lá L i r a (Marianao) donde está establecido 
(Helio Hotel, tienda de víveres, fonda y panadería. 
Está asegurada de incendios en ocho mil pesos. Su 
dueño en el mismo Hotel. 
5344 ,1-7 
P A R A M A T A N Z A S 
Se necesita una criada peninsular para la cocina 
y servicio de un matrimonio, se le paga el vi^je y se 
da de sueldo 14 pesos plata. Informarán Teniente 
Rey 74. 5318 4-7 
CRIADO DE MANO DE COLOR 
Se solicita uno que sea aseado, de buena conducta, 
que conozca su obligación y traiga buenas referencias 
de las casas donde haya servido. Informarán calle 
de Teniente Rey núm. 12, esq. á Mercaderes. 
5320 4_7 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U U A R D E S E A C o -locarse de criandera á leche entera, es sana 
robusta y tiene quien informe por ella. Calle de los 
Oficios núm. 15, fonda E l Porvenir. 
5321 4-7 
Se solicitan Cocineros 




S E S O L I C I T A 
Cerro 577, una criada de color que sepa coser y vestir 
para el sarvicio doméstico, que traiga referencias. 
Sueldo $20 billetes y ropa limpia. Se advierte qne es 
poco el trabajo por ser corta la familia. 
5316 4-7 
número 46. 
S A ^ H ^ M O S T . 
Colegio de Ia y 2 .' Enseñanza de 1" clase. 
C A L L E 11, E N T R E 10 Y 12, V E D A D O . 
Director: Ltlo. Manuel N ñ ñ e z y Nnñe. 
Este se ha trasladado á la hermosa casa acabada de 
fabricar expresamente para esta clase de estableci-
miento en la parte más alta de dicho poblado, por lo 
mze reúne las mejores condiciones higiénicas, desean-
do su Director que los padres de familia se dignen v i -
sitarlo para que se cercioren de la verdad de lo ex-
puesto. Se admiten pupilos, medio pupilos y exter-
nos para los cinco años de 2•? Enseñanza. Los pupilos 
tienen baño de mar grátis. 4907 10-28 
BEOS E IMPRESOS. 
Historia de Cuba 
por J . de la Pezuela 4 tomos $4. Historia de los cíen 
anos por Cantú. 2 t. $2. Labra. L a colonización eu-
12?*? 2 *• *1 ^ Precios en oro. De venta Neptuno 
121, librería. 5297 4-6 
L I B H O S B i L H i L T O S 
1 2 4 , N E P T U N O , 124 . 
Librería. De Medicina, Nuevo diccionario de falsi-
ficaciones de alimentos y medicamentos por Souberan 
y Gómez Pamo, 11. con 217 grabados $2-50. Toxi -
coloría y medicina legal aplicada al envenenamiento, 
por Rabuteau, 2 tomos $3. Mever, enfermedades de 
los ojos con 258 grabados, 1 tomo $2. Enfermedades 
de la infancia, por Vocel con grabados 1 tomo $1-50 
Belbomme y otros. Patología sifilítica y venérea 1 
tomo $1-25 oro. Paulet, Anatomía de regiones 1 tomo 
$1. Precio en oro, los pedidos á J . Turbiano, Neptn-
no 124. librería Habana. 5296 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular recién llegada con abundan-
te leche, para criar á leche entera: infonnarán cali 
del Rayo n. 37. 5348 4-7 
¡INTERESANTE! 
Necesito una manejadora francesa, 3 criadas de ma 
no, que sepan coser, 5 criados de mano con buenas 
referencias, se pagan buenos sueldos y tenemos exce-
lentes cocineros, porteros y crianderas. 58 Aguacate 
58, entre Obispo y O'Reil íy .—J. Martínez. 
5352 4-7 
U NA P E N I N S U L A ! ; A C L I M A T A D A D E S E A colocarse de criandera, tiene buena y abundante 
leche y personas que la garantizan, Economía 10 da-
rá a razón. o232 4-5 
Q E D E S E A U N M U C H A C H O P E N I N S U L A R 
)Oq"e sepa leer, escribir v contar, teniendo quien 
responda por él. Teniente-"Rey 39, tintorería Villa de 
París, no siendo así que no se presente. 
5235 4-5 
S E S O L I C I T A N 
costureras de modista, que sepan adornar chaquetas 
San Juan de Diosn. 6. 5233 4-5 
S E S O L I C I T A 
mina miichacha blanca de 10 á 12 anos para los que-
haceres de una casa de un mairimonio sin hijos: suel-
do el que convengan. Animás n. 2 entre Ztilneta y 
Monserrate. HaHiería. 5254 4-5 
Se alquila la casa calle de Estevez número 84 cásl esquina á la del Castillo, y frente á la Iglesia dei 
Pilar: puede servir para temporada por ser punto muy 
alto y fresco: tiene portal, sala, comedor, 4 cuartos 
grandes, patio, traspatio, agua de Vento y demás: la 
llave en ei 88 é impondrán Obrapía 57. altos, entre 
Villegas y Aguacate. 5345 4-8 
Se alquila la casa calle de Jesús Maria n. 103, pró-xima á la calle de Compostela de alto y bajo, con 
servidumbre independiente, agua y demás. Informa-
rán Aguacate 112 y se vende ana pareja de caballos 
maestros. 5391 . 4-8 
O H E I L L T 2 3 
E n esta hermosa casa particular y de familia respo-
lable, se ceden á matrimonios sin niños, ó caballeros 
solos, unas magnificas habiíaciones altas, con muebles 
y asistencia ó sin ellos. Hay dos espléndidos depar-
tamentos con balcón á la calle, propios para bufetes. 
Se cambian referencias. Precios módicos. 
5402 4-8 
6C11 
P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O P A R A L A Península se vende una casa en Cojímar acabada 
de construir, muy bonita, hecha á la americana con 
jardín y de cara á la brisa, se da con mucha propor-
ción. Darán razón en Regla Mamey n. 27. 
5362 8-8 
L E A L T A D 57. 
E n dos centenes se alquila una gran sala, balcón 
corrido, cielo raso, agua en la casa y muy cerca de los 
baños de mar. á hombres solos ó niatninonjo. sin h i -
jos. 5389 4 -^ 
Habitaciones JIHÜS y enjas 
muy buenas y con vista á la calle, se alquilan á per-
sonas decentes: servicio excelente, completo: con 
mnébles ó sin ellos, punto céntrico, cerca del Parque. 
Amistad 68 impondrán. 5386 4-8 
UN C R I A D O D E M A N O D E C O L O R S O L I -cita colocación: tiene personas que lo recomien-
len si fuere necesario; no tiene vicios y es bastante 
formal. San Miguel casi esquina á Prado, letra F . , á 
la otra puerta del número 1. 5250 -1-5 
C O C I N E R O O C O C I N E R A . 
Se necesita cu la calle de Consulado número 63, en-
tre Colón y Refugio. Oue sepa su obligación y tenga 
personas de responsabilidad que informen. 
5201 -1-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano isleña de mediana edad, acostum-
brada á este servicio; advirtiendo que no cose: tiene 
buenos informes de su conducta, Villegas 70 informa-
rán. 5248 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á media leche de dos meses de parida, 
tiene buena y abundante leche. Informarán en Sitios 
número 149." 5190 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera peninsular recien llegada, 
con buena y abundante leche, para criar á leche en-
tera: tiene quien la recomiende. S. Pedro 12, fonda 
L a Dominica darán razón. 5256 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jóven peninsular para criada de manos: es honra-
da y cariñosa, tiene personas que garanticen su con-
ducta. Informarán Aguila 116 A. (altos( 
5242 -1-5 
C R I A D O D E M A N O 
Se solicita uno que sepa cumplir bien su obligación y 
tenga buenas recomendaciones, en la casa calle 2 n ú -
mero 2, Vedado. 5193 5-5 
S E A L Q U I L A 
una hermosa y fresca casa, reúne comodidades para 
ser habitada por dos cortas familias, se da en propor-
ción y se encuentra inmediata á la iglesia de MUIIM 
rrate". L l a v e San Rafael esquina á C a m p a n a r i o . 
5372 1-8 
Por ausentarse el arrendatario d é l a linca 
La villa Real de 7 caballeríaa de lierm. 
situada á media legua de (luanabacoa, calzada de 
Cojimar, se subarriende, y vende, 30 vacas, una yunta 
de bueyes, un toro, un mulo, dos yeguas, un potro, 
dos calmllos, tres puercos y lecboncs, carreta buena, 
un tanque de hierro, herramientas de carpintería, 
jarros para leche, enceres de labranza, etc. Reina 7, 
establecimiento de ropas " L a Niña," y en la misma 
linca informarán. 5412 8 - 8 
O ' R E I L L Y 3 4 . 
Se alquilla un cúartó en el piso principal propio 
para escritorio ú hombre sólo, amueblado ó sin mue-
bles con todo servicio entrada á todas horas. 
5408 4-8 
En casa de familia respetable se alquilan hermosas habitaciones altas á la brisa, con balcón á la calle, 
baños y toda asistencia, á personas decentes y con 
referencias, /ulueta núm. 3, frente al Parque Cen-
tral y Propaganda Literaria. 5404 4-8 
SE A L Q U I L A N 
los ventilados altos propios para familia: en Monto 
n. 29. 5358 4-7d 4-7a ' 
U NA J O V E N y U E H A C E P O C O T I E M P O que vino de la Península, desea encontrar una ca-
sa particular para criada de mano, que no baj a niños: 
sabe su obligación: tiene daten responda por ella: in-
formarán Jesús María ni 128, dentro de la Habana. 
5231 4-5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mane: en la misma un mucha-
cho roción llegado desea colocarse: tienen buenas reco-
mendaciones. 15elascoatii U. 7, esquina á Animás, bo-
dega, darán rozón. '<l:\~ 4-5 
carse de criandera á leche entera, la que tiene 
buena y abundante: calle de San Pedro n. 6, fonda 
L a Peila darán razón. 5230 4-5 
SE SOLICITA 
una criada de mano, blanca, que sepa coser á m a n o y 
á máquina y que traiga buenas recomendaciones. Sol 
n. 79. 5197 -4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C o -cinera peninsular, aseada y de toda confianza, eu 
casa de una familia corta: tiene pewonas que garan-
tscen su buen comportamiento: no sale de la Habana. 
Iiiquisidor 11 impondrán. 5202 4-5 
U U P E N 1 N S U L R R D E S E A C O L O C A R S E , bien sea de portero ó de criado de mano: no tiene 
iiieonveniente en ir á la Chorrera ó para el Vedado 6 
cocinero para casa de comercio habiendo una mesa 
sola; si.ivió en el ejército: infermará el portero de las 
Ursulinas. 5198 4-5 
E B A N I S T A S . 
Se solicitan operarios buenos: Obispo-12, mueblería. 
5351 .4-7 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos peninsalares, el uno du maquinista en esta ciudad 
ó para el campo, y el otro de criado de mano ó por-
tero: infonnarán Tacón n. 2. 5324 4-7 
S E N E C E S I T A 
un cocinero que sea limpio, de pocas pretensiones, 
pero que sepa su oficio, sueldo 3 doblones. Cuba n. 
138. 5334 4-7 
S E N E C E S I T A N 
dos muchachos blancos que sepan leer y escribir, el 
uno para dedicarlo al aprendizaje de imprenta y el o-
tro al mostrador; O-Reil ly 87 librería L a Publicidad. 
5329 4-7 
AG U I A R 64, E S Q U I N A A T E J A D I L L O : D E -sea colocarse una general cocinera y repostera 
francesa, sabe cocinar al estilo del país: tiene perso-
nas que respondan por ella. 5264 4-6 
P r é s t a m o s sobre fincas. 
Se desean colocar con hipoteca de linca rústica 
6,000 $ en oro, $500 sobre una casita con hipoteca, 
con pacto. Se dan 600 oro sobre una casita que sea 
de manipostería. Y sobre una buena casa que vale 
de 30 á 40,000 $ se toman de 8 á 9,000 con el 8 por 100 
de interés anual. 
Vendemos varias casas desde 1,000 hasta $ 50,000 
oro en barrios buenos; los que deseen buenos nego-
cios ocurran á Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
5205 4-5 
UNA G E N L K . chadora y rizad A L L A V A N D E R A Y P L A N -;adora tanto de señora como de ca -
ballero, desea una casa de bastante consideración 
para trabajar: su domicilio Empedrado 79. 
5206 4-5 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de cocinera bien sea en almacén ó casa 
particular: es aseada y tiene las niejores referencias 
de su comportainicnto: calle «le Jesús María núincro 
95 inipondráii. 5255 4-5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea aseada, pudiendo dormir en el 
acomodo ó abonándole los viajes cu caso contrario. 
Vedado, calle 9, n. 132. 5246 4-5 
T P V I N E R O — S E D A E N T O D A S P A R T I D A S 
jL/con hipoteca de lincas rústicas y urbanas sobre 
alquileres, con pagarés de firmas que so conozcan y 
ofrezcan garantía y sobre todo lo que pueda ser obje-
to de contratación. San Ignacio 24 C , de 12 á 4 de la 
tarde. 4983 15-30 
P O E T A S C U B A N O S 
Colección escogida d é l a s composiciones; contiene 
r S?e-a8 con la b¡0graf''i «le cada uno, 1 tomo en fo-
lio $1 50 cts. oro. De venta únicamente Neptuno n ú -
mero 12t, librería. 5229 4_5 
M A T R I M O N I O . 
Legislación vigente en Cuba y Puerto-Rico sobre el 
matrimonio, nulidad, divorcio, derechos y obligacio-
nes, etc., 1 tomo con formularios 50 centavos plata 
De venta Neptuno n. 124, librería 
ggg 4-5 
H I S T O R I A N A T U R A L 
de Cuba (memorias) por el sabio naturalista F . Poey 
escritaen|tres idiomas, castellano, latín y francés 2ts' 
con muchas ¡aminas $2 50 cts. oro. De venta única-
mente Neptuno n. 124 librería. 
5227 4-5 
MTES Y OFICIOS. 
La 
SEDERIA. 
E l dueno de este nuevo establecimiento invita por 
este medio á sus amistades, á la prensa y al público 
en general para la apertura de esta casa que ha de 
inaugurarse el sábado próximo 7 de mayo y á las siete 
delanoche. cn su espléndido local "Obispo número 
42 esquina a Habana", frente al gran establecimiento 
deropas Las Ninfas; y á l a vez participa al público 
que montada esta casa á la altura de las meiores en 
su clase; en ella encontrarán un surtido completo de 
todas las morcancíes concernientes al giro de Sedería 
y Perfumería, llamando muy especialmente la aten-
ción del gran surtido en A V I O S P A R A B O R D A -
D O S que ha acumulado el dueño de esta casa y que 
cada día aumentará cu mayor escala; propósito que 
es muy couvemeutc tengan en cuenta las fimilias, la 
Real Casa de Beneficencia y todos los colegios, tanto 
de esta capital como del interior, á ios que procurare-
mos atender con ol mayor cuidado á sus pedidos. 
Los sastres encontrarán también eu esta nueva casa 
todos los avíos que jniedan necesitar para su 'ñn,.— 
Se pican vuelos en cuíco minutos y de todos tamaños 
a dos centavos en oro la vara; y en fin en cuanto á 
precios serán lo mas módico posible en armonía con 
el modo do ser del comercio moderno 
C 760 p 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano: informerán 
San Ignacio 24, altos, entrada por el callejón delCho-
rro, el portero dará señas. 5272 4-6 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano, blancas ó de co-
lor y de buenas referencias; tienen que doamir en la 
colocación. Prado 81. 5261 4-6 
A M O R A L T R A B A J O . 
Hacen falta operarios para la fabricación de fideos 
y aprendices. Bernaza 39 y 41 á todas horas. • 
4968 8-29 
C O M A S . 
HILAS 
S E A L Q U I L A N 
los luyos de Prado 109, tienen cielos rasos y piso de 
marmol, son bermosos y bonitos y uu tercer piso con 
cuatro cuartos independientes, con agua y gas. E l 
portero dará razón 5300 8-7d 8-7a 
Habana número 108 se albuila un hermoso sa-
5n independientej propio para escritorio ó caba-
lleros solos: en la misma iníoniiaráii. 
5317 4-7 
En ló 
V E D A D O . 
Por la temporada ó por años se alquila la hermosa, 
fresca y ventilada casa calle de la Linea n. 93, entre 
6 y 8, fabricada con gusto y comodidades: tiene en la 
parte baja sala, gabinete, comedor, reposteria, cuarto 
para baño y una habitación y en los altos un salonci-
to, siete habitaciones y cuatro cuartos de toilet, la co-
cina, lavadero y habitaciones para criados, están in-
dependientes: á pesar de estar en la Linea tiene vista 
á la calzada. E n la misma informarán y podrá verse de 
las doce del dia en adelante. 5338 4-7 
Se alciuilan 
Dos espaciosas y ventiladas habitaciones situadas 
en los altos de la casa calle de Amistad 88, informa-
rán en la misma (altos). 5342 5-7 
MARIANAO. 
Se elquilan dos espaciosas habitaciones juntas ó se-
paradas con muebles ó sin ellos, en casa de familia, y 
con entrada independiente á hombres solos ó matri 
monio sin niños, en la misma informarán, calle Pluma 
n. 4. 5355 4-7 
Se alquilan unas posesiones compuestas de sida, co-medor, aposento, uno ó dos cuartos más seguidos 
si lo desean, buen patio y cocina, caballeriza; propio 
pura una regular familia. Se da muy en proporción 
También se alpuila la sala sola para bufete ó escrito-
rio: informarán en Sol 73. 5356 • 4-7 
EN EL VEDADO. 
Se alquila la casa calle 7'.' n. 127: en la misma 
forman. También dan razón de un solar que se vende 
en la calle 12 entre 11 y 13. 5350 4-7 
E n la gran casa Reina 119 se alquila un bonito de-partamento alto con vistas á la calzada, tiene to-
das las comodidades para una familia y se da barato 
También hay una habitación en la plantía baja. E n S. 
Isidro 68 esquina á Compostela. gran casa de familias 
hay departamentos baratos. 5353 '1-7 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos á matrimonios sin niños ó señoras 
solas, que sean de moralida<I. Escobar 126, 
5328 8-7 
V E D A D O . 
Se alquila una casa en la calle 11 entro 10 y 13, por 
años ó temporada: en la misma informarán á todas 
horas. 5323 4-7 
S A N I G N A C I O 8 6 
esquina á Sol.—Se alquilan espaciosas habitaeiones 
con balcón á la calle, agua y gas, propias para escri-
torios ó finnilias particulares. 5333 8-7 
H A B A N A 5 5 
esquina á Empedrado.—Se alquilan hermosas habita-
ciones altas y bajas, con vista á la calle, bien amue-
bladas y con toda asistencia, á persona decente. Pre-
cio módico. 5330 4-7 
Se alquila la cusa Industria número 39, compuesta de sala, comedor, cuatro cuartos corridos, un sa-
lón alto, cocina con fregadero de mármol, inodoro y 
cuarto de baño: impondrán Concordia 32, altos. 
5263 5-6 
S E S O L I C I T A N 
operarios en la fábrica de caj ís de cartón, Sol 95. 
5312 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A de Canarias á leche entera, calle del Príncipe n ú -
mero 45, entre Espada y San Francisco. 
5290 4-6 
I N T E R E S A N T E . 
Para emprender en un negocio que produce el 100 
por 100; se desea admitir un socio que disponga de un 
pequeño capital: informes Obispo 07, interior. 
5293 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, blanca ó de color preti-
riendo sea extranjera, se da de sueldo $15 btes. y ropa 
limpia. San José 23, á todas horas, 5292 4-6 
locarse de cocinera para corta familia: impon-
Irán Habana 190. altos. 5291 4-0 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular para el servicio'de casa ó de manejadora de 
niños, con los que es muy cariñosa: tiene personas que 
la garanticen: Consulado 87 informarán. 
5282 4-6 
UNA COCINERA 
peninsular se solicita en Neptuno n. 70. 
5281 '1-6 
DOS S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocarse con familias que vayan á la Península 
en la primavera, para cualquier clase de trabajo: 
rán razón San Ignacio y Merced, carnicería. 
5280 ' '1-6 
da-
Q E S O L I C I T A N U N A C R I A D A Y U N C R I A D O 
>Ode mano, que sepan su obligación, sean formales y 
quieran ir al campo y también un mandadero: impon-
drán Campanario 32. 5279 4-6 
2-r.b 2-7 
SE SOLICITA 
una manejadora peninsular que sepa su obligación y 
tenga buenas referencias. Mercaderes 23, chocolatería 
de Gamba. 5266 4-6 
SE SOLICITA 
un muchacho peninsular de 15 á 16 uños para criado 
de mano: impondrán calle del Cristo n * 15. 
5267 .1-6 
SE SOLICITA 
una criadita de color dándole sueldo en una corta fa-
milia sin ñiños. Informarán Can-ales 17 esquina á 
Cieiifncgos. Botica nueva. 5317 4-6 
G. C. CHAMPAGNE. 
Afinador de pianos.—Habana 24 y O'Reilíy 68, y se 
vende un pjauo para aprender. 
SE DESEA DAR $10,000 ORO 
sobre una casa buena, primera hipoteca con interés 
moderado: pueden dejar nota en el escritorio de los 
SJ-QS C , Pis y Cgmp.jTwiento Key aum. 16. 
5305 ' alt, fr-S 
Se compran á 50 centavos plata. 
Reunión. Teniente-Rey número 41. 
5377 
Droguería L a 
6-8 
Se compran en todas cantidades en la droguería 
' L a Central,!" á peso. 5364 4-8 
S E C O M P R A N 
2 casas por valor en junto de $8000 oro libres de gra-
vamen y sin corredor; Crespo 74, días festivos de 1 á 
5 de la larde. 5326 4-7 
COMPRA. 
Se desea comprar una casa dentro de la Habana ó 
en las afueras, próxima á los parques, cuyo valor sea 
poco más ó menos de diez mil pesos, sin intervención 
de corredor Informarán Acosta 23- de 7 á 10 de la ma-
ñano y de 5 á 8 de la noche. 5288 4-0 
CÍRCULO MILITAR, 
Se compran en el mismo cuantas palomas se pre-
senten con sus alas completas, exceptuando pichones. 
5219 4-5 
Se compran en iodas partidas, pagándoles bien: San 
Rafael 115 esquina á Gervasio. 
4920 15-28Ab 
"X-Jk 2 : A M E R I C A . " 
DE A. BAHAMOSDE Y CP. 
Se compran prendas y muebles de todas clases y en 
tedas cantidades por sn justo precio y en la misma se 
vendenn juego de sala palisandro macizo y sillas de 
colegio nuevas á 20 reales billetes y otros varios mue-
bles pertenecientes á su ramo.—Bernaza 16. 
4702 15-24A1 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas eapaciosas y ventiladas en dos 
centenes á señore sola, en casa decente y de raorali 
dad; se dan y se toman refarencias: Lamparilla 31 
entre Habana y Compostela. 5271 5-6 
S E A L Q U I L A 
un bonito alto con balcón á la calle, frente al Par 
que, muy fresco, céntrico y mucha seguridad, agua de 
Vento, letrina y sobre todo muy barato, con dos po-
sesiones corridas: Villegas 91 entre Amargura y 
niente Rey, en la tienda de ropas E l Bazar del C r 
5273 4-6 
S E A L Q U I L A 
la sala de la casa San Juan de Dios n. 6, propia para 
estudio de abogado ú otra cosa análoga. Impondrán 
Obispo 37, depósito de tabacos. 5262 4-6 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Salud 26, propios para un estable-
cimiento de lujo, por ser la casa de nueva construc-
ción. 5313 4-0 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa sala y un aposento con pisos de már-
mol, cielo raso, propio para un consulado, escritorio ó 
matrimonio, á una cuadra del muelle de L u ? ; tam-
bién un hermoso zaguán, patio y un local al fondo á 
propósito para depósito, almacén ú otro objeto análo-
go. Inquisidor 27, esquina á Luz. 6306 5-0 
P 1 D M S . 
O E H A P E R D I D O UNA P E R R 1 T A R A T O N E -
)Ora, negra. Está algo sarnosa por ser muy vieja. Se 
gratiticará generosamente á quien la presente en Nep-
tuno 27. 5245 4-5 
Se alquilan ó venden dos casas de planta nueva y ambas de mamposteria, en el Carmelo, calle 18, 
con todas las comodidades y excelentes pozos de agua: 
informarán en la mismo: calle 18 n. 33, bodega. 
5378 10-8My 
V irtudes 122. Se alquila esta gran casa de alto y bajo, la que además de reunir todas las condicio-
nes necesarias para una larga familia, tiene un gran 
baño y capacidad suficiente para dos carruajes y dos 
caballos. E u la carpintería del frente está la Hayo é 
¡SfelUfitóO San lázm 21?* 5230 $-8 
Marianao se alquila en jirecio módico por t c u i p o -rada ó por año, la casa calle de Santo Domingo 
número 24, con zaguán, sala con tres ventanas, siete 
cuartos, pozo, etc: la llave está enfrente: impondrán 
Dragones n. 104. 5294 4-6 
S E A L Q U I L A N 
unos altos calle Ancha del Norte núniero_23, la llave 
está en la misma y su dueña San Nicolás 58. 
5295 4-6 
Se alquila un gran salón con colgadizo, patio, y á tres cuadras de la plaza del 
del Suspiro 14. 5277 
Vapor. Callejón 
4-6 
BERNAZA N. 1, ESQUINA A O'REILLY. 
Se alquila una habitación muy ventilada con balcón 
á la calle: se da llavín. 5283 4-6 
SE A L Q U I L A N 
en Oficios 68 hermosas habitaciones altas y hojas á 
hombres solos ó matrimonio sin niños, y un local pro-
pio para depósito; y en San Lázaro 127 dos habitacio-
nes altas con todo el servicio en 3 centenes. 
5265 4-6 
CO N C O R D I A 3.—Se alquila en ocho centenes garantizados; es de azotea, con sala de mármol, 
comedor, saleta, cuatro habitaciones y agua. L a llave 
ál lado, y su dueño en San Ignacio 56, almacán de 
repas. 5268 5-6 
Se alquila en seis onzas oro la fresca y pintoresca casa calle de la Estrella nV 54 en esquina, con vis-
ta á la calzada de la Reina y muy inmediata á la Plaza 
del Vapor, con pararrayos y do? pisos con 11 habita-
ciones, con llaves de agua de Vento en las habitacio-
nes, entrada de canuaje, caballeriza y baño é inodo-
I ros en ambos pisos, con buenas garantías, tratarán de su ajusto Aguóla 33, y la llavo Dragones 106. 
8263 15-68^ 
el café y cantina núm 
mismo infonnarán. 
S E V E N D E 
69, esquina á Maneique: en el 
5384 4-S 
¡ B U E N N E G O C I O ! 
Se vende la acreditada i m p r e n t a y taller de encua-
demación ' ' L a Gaditana," situada en la calle de Gon-
zález n . 4, ó sea del ferro-carril en Jovellanos (Bem-
ba); por fallecimiento del que !a regenteaba y por no 
poder atenderla. 
Para informes y domás pormenores, dirigirse á la 
misma, ó en la calle Alcalá n. 21 en dicho pueblo. 
Nota: Se necesita al propio tiempo un cajista que 
entienda algo de máquina. C 778 4-8 
E E V E N D E 
sin intervención de corredor, la casa Príncipe Alfon 
so núm. 455, propia para fabricar una gran casa, 




dos casas en la calle de la Picota ns, 32 y 34, entre 
Jesús Maria y SI creed: en el n9 32 tratarán. 
5400 6-8 
O 1N 
O v e n 
I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , S E 
^o ' lP una casa de mamposteria, azotea y le jas á 
una cuadra de la calzada de San Lázaro é inmediata 
á la esquina de la calle del Campanario, reedificada 
hace poco tiempo, y se da en 3,200 pesos oro libres 
para el vendedoi'; impondrán casa de empeño L a 
Coiitidenain, Calzada del Principe Alfonso núm. 227. 
5:<36 4-7 
AT E N C I O N S R E S . C O M P R A D O R E S D E E s -tablecimientos y fondas. Se venden varios cafés 
del precio de $1500" hasta 30,000 en billetes; 8 bodegas 
y 3 fondas; dos casas de azotea con 6 cuartos cada 
una en buen punto y se dan muy baratas. De todo 
informarán Reina 62, café, de 7 á 10 y de 3 á 9 de la 
noche. 5357 4-7 
SE V E N las calle D E N M U Y B A R A T A S 5 C A S I T A S E N 
$3200 oro, y la más barata de á $1000 oro: informa-
rán Concordia 185 por la mañana y ;arde: todas dan 
el U pg mensual. 5327 4-7 
PO R E S T A R E N F E R M O Y T E N E R t¿UE au-sentarse paro la Penínsnla uno de los socios del 
establo de coches de lujo E l Louvre, vende su parte 
ó todo si conviniera al Comprador: de las condiciones 
se informará en San Rafael 31, á todas horas. 
6381 8 -7 
S E V E N D E 
una casa en la calle de San José entre Escobar y 
Gervasio, con sala comedor, 4 cuartos y agua en $3."(.'0 
oro y otra en la calle de Lagunas del mismo precio 
con sala, comedor 3 cuartos bajos y un salen alto, 
gana +30 oro, su dueño Tejadillo iiúni. 17. 
5309 4-7 
SE V E R D E N P A R A A R R E G L A R UNA T E S -tameiitaría' las casas situadas en esta capital calle 
de fa Gloria números 16. 17y 18 y la situada' en R e -
villagigedo 114; de su precio y condiciones infonna-
rán San Ignacio 94, estudio del Ldo. Eduardo Valdés 
Rodríguez. 5284 6-6 
S E V E N D E 
una buena imprenta completamente surtida de lla-
mantes tipos, tendrán solo un mes de, uso, contienen 
sus chivaletes dobles, 100 cyas de tipos, (los m a g n í f i -
cas prensas una pedal n? 4 y otra palanca de mayor 
potencia, perforador, combinaciones, varias mesas, 
imposición, etc., etc., todo se vende al costo:informa-
rán librería v papelería E L C O R R E O , Monten? 2, á 
todas horas.' 5309 4 -6 
BUEN NEGOCIO. 
Se vende en muy módico precio la bonita casa s i -
tuada en la calle de la Gloria 79. Impondrán de sus 
condiciones en Neptuno 150 á todas horas. 
5304 4-6 
M Ai ; í A NAO Y ARROYO-NARANJO. 
Ss vende en el primer punto una caballería á un k i -
lómetro del pueblo en $1800 oro, y en el segundo una 
quinta á media cuadra del paradero en $2000 oro. 
O-Reilly 13, de 11 á 4. 5220 4^5 
N E G O C I O S V A R I O S . 
Vendemos 4 potreros, 6 estancias, 4 bodegas, una 
botica y media caballería de tierra menos Ti solares, 
lindando con el Cerro de regadío y sin grevamen, los 
potreros próximos á ferrocarriles, las estancias algu-
nas lindan con carreteras, piulen ocurrir Agucatc 54. 
Alvarez y Rodríguez. 5204 4-5 
S E V E N D E 
la bonita casa Egido 107, de dos pisos, libre de gra-
vamen, propia para dos familias: se puede ver á tedas 
horas: informarán Maloja 114. 
5108 8-3 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E -no se vende muy barata la casa calzada de Jesús 
del Monte 413, entre el paradero de los carritos y la 
iglesia, con buena sala, comedor, cuatro cuartos muy 
brandes , cocina espaciosa, pozo, palio y traspatio coii 
arboles frutales, cercado todo de mamposteria, es muy 
seca, en el almacén de al lado la llave y O-Reilly 112 
impondrán. 5016 8-30 
C A R M E L O . 
Se. vende en el lugar más pintoresco, calle 12 n. 14, 
un solar fabricado de manipostería, en condiciones 
de poder vivir familia por tener muchas comodidades 
v agua en todas ías habitacioues: informarán Ancha 
del Norte n. 286. 4641 15-23A 
V E D A D O . 
Se vende la preciosa casa tle mamposteria, recién 
construida, número 3 de la calle 6, entre la calzada y 
la calle 5: en la misma informarán. 
4479 30-20A b 
I OS L I Q U I D A D O R E S D E L A S O C I E D A U D E _jM. Eantonyy C1.', de Cárdenas, venden los alma-
cenes situados en el litoral de la bahía, calle Garnica 
números ]7il9 y 22i24, con las existencias de bocoyes 
vacíos, útiles, carros, muebles y cuatro lanchas, todo 
en el estado que se halle. Además una goleta de porte 
de 70 toneladas. Se admiten proposiciones en pliego 
cerrado hasta las doce del día 16 de mayo próximo, en 
el escritorio de la Sociedad, en cuyo día y hora se 
abrirán en presencia de los interesados, adjudicándose 
al mejor postor, caso de convenir la oferta á juicio de 
los liquidadores. E l inventario estará de manitiesto en 
el escritorio de dichos almacenes, dándose allí todos 
los informes necesarios y permitiéndose asimismo la 
inspección. Cárdenas, 16 de abril do 1892.—Juan 
Larrousse.—Martin Fantony. 4321 26-17A 
BE ANUALES, 
Q E V E N D E U N A M A G N I F I C A J A 
locuartas de alzada, de 5 años, propia 
(VCA D E 
para monta 
ó faetón, se da en proporción por tener que ausen 
tarse su dueño. Informarán: Cristo 15. 
5322 4-7 
SE VENDE 
una pareja de caballos maestros de volunta, de más de 
7 cuartas, 2 caballos de tiro, una araña y una limonera 
Colón nV 1. 5214 4-5 
DE CAMOAJES. 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -miajes un vis-a-vis laudó nuevo, tamaño chico, 
uis-a-vis laudó, propio para el campo ó la ciúdad, 
precioso coche americano de 4 asientos, es de familia 
y de vuelta entera, casi nuevo, mi landolct, chico dos 
troncos de arreos uno de platina. .Amargura 54 al la-
do de la casa de baños. 5-103 4-8 
A V I S O . 
Por tener otros asuntos se vende una duquesa de 
primera'clase. San Rafael número 137 informará V i -
cente el pintor. 5109 4-8 
SE VENDE 
uu milord del mejor fabricante, en perfecto estado, un 
hermoso caballo americano y ' los arreos correspon-
dientes. Reina 90. 5407 4-8 
SE VENDE BARATO 
Un magnifico cabriolct francés en muy buen estado 
por no necesitarlo su dueño. Informaran Zanja 84. 
5368 4^8 
S A L U D N . 17. 
Una duquesa sin estrenar y otra de uso. Un break 
propio para paseo. Un break para temporadas, caben 
seis personas y puede ser tirado por un solo caballo. 
Un coupé grande, otro regular y otro chico. Un mi-
lord de medio uso. Un cochecito de niños. Todo se 
vende barato ó se cambia por otros carruajes. Salud 
número 17. 5359 5-7 
O J O A L A GrANG-A. 
Se vende en 200 pesos billetes una duquesa en buen 
estado, retocada de un todo y en la misma un tílburi 
I)iiitado y retocado de nuevo y un caballo criollo que 
parece americano de monta y coche: puede verse á 
todas horas en Dragones 4 A deposito da cal. 
5361 4-7 
S E V E N D E 
un precioso faetón de los mejores que ruedan en la 
Habana; se dá barato eu Villegas 111. 
4995 15A-30 
DE IAOÜINARIA. 
AV I S O A L P U B L I C O . — S E V E N D E , P O R te-ner que ausentarse su dueño, un tílburi america-
no de vuelta entera, de dos y cuatro asientos, y dos 
idem de doe asientos y media vuelta: ínfsrmarán en 
el café de la esquina de Tejas. Monte 509. 
4897 10-28 
SE V E N D E U N V E L O C I P E D O G R A N D E , de los llamados Vicíelo, completamente nuevo, so 
vende por no saberlo manejar su dueño y se da en 40 
pesos eu oro, habiendo costado muchísimo más: puede 
verse en Guanabacoa, Pepe Antonio n. 58, frente al 




Por ausentarse su dueño el dia 20, se venden suma-
mente baratos, 12 sillas, 4 mecedores v 1 confidente 
de Viena. una consola, y un aparador con 3 mármo-
les, Suarcz58. 5399 4-8 
G A N G A . 
Para persona que quiera establecerse se vende una 
bonita vidriera, propia para sedería, quincalla ó cual-
quier otra industria análoga. Se da muy barata por 
tener su dueño que ausentarse. Informes á todas ho-
ras en Industria 110. 5374 4-9 
A L O S H A C E N D A D O S . 
Se vende eu mucha proporción T>or no uecesitarlo 
su dueño, un magnífico tacho de pimío (Ic ^bric.a a-
creditada y con siete piés de diámetro cúpula y domó' 
de cubre, anillo y fondo de hierro fundido, doble fon-
do de cobre haciendo un total de 475 de superficie de 
caldco. Tiene su gran máquina horizontal de cilindro 
14x21 con sus bombas de rechazo y condensador, co-
lumnas de evaporación y tuberías al enfriadero, todo 
en el mejor estado. 
Seis calderas con su calentador, bocas de fornallas, 
compuertas, bálbulasde seguridad, ntanómetrai» y tn -
bcrías de vapor y agua, con solamente dos años dé 
uso, construidas con hierro de Semour. 
Para más informes dirigirse á Reina núm. 74 
tóll 4 -6 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y C O M P ? , comerciantes é importa-
dores de toda clase de maquinaría. 
Teniente-Rey 21. Apostado 346. Habana. 
C n 714 * 1-My 
E N $ 2 5 0 BTB. 
Se vende un piano marca "Erard ' en niagnífico es-
tado y excelentes voces, con su banqueta. Manrique 
11 esqttina á Virtudes. 5339 4 -7 
SE VENDE 
un pianino on buen estado, se da barato: Belascoaíu 
117 entre Salud y Reina. 5325 4-7 
P I A N O S . 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad. Se 
venden máquinas de coser nuevas baratísimas al 
contado y á pagarlas con $ 2 B j B semanales. 106 G a -
llan o 106. 5340 4-7 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S B V E N D E un juego Luis X V , de palisandro macizo, de doble 
óvalo: un medio juego de tamarindo con incrustacio-
nes de palisandro, una cama imperial de nogal con 
mosquitero y colgadura, y varias lámparas de cristal. 
Salud 30. 5270 4r-6 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 
5300 26-6 My 
600 camas de lanza y carroza á $10—12—15—18 y 
20 oro. Juegos de sala Luis X V á $100—15al-170 y 
nuevos á 185; idem de Alfonso X I I á 275. Peinadores 
á $28. Lavabos á $18; aparadores á $16; lámparas 
cristal inglesas á 3 onzas; relojes pared á $4-50 y $5 
oro. Gran surtido de joyería fina, brillantes, relojes 
y leontinas de oro al peso. Candaditos doomilonas y 
anillos de oro á $3 billetes. 
L A CENTRAL.—Aguila 215 y 132 
E N T R E M O N T E Y E S T R E L L A . 
Telefono 1304. 
5260 4-6 
T A E S T R E L L A D E O R O . Pardo y Fernández. 
.1 JCompostcla 46, entre Obispó y Obrapía. Juegos 
de sala. <ie comedor y de cuai ió de 34 á $10 oro. la -
vabos de pal i'ijnuia de 5 á $45. espejos, camas, ca-
nastilleros, néiuadores, bufetes de doctores etc, pren-
das de oro brillantes y relojes. 5310 8-6 
M a q u i n a r i a ingles ia y amer icana . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de tacío,-
máquina de vapor de 18 caballos de. fuerza, tornea 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "doukey" para alimentar calde-
ras v para todos los usos; bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar aguá. Calderas de segrí-
ridftd. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros, llaves de vapor y agua, c a -
ñerías, etc., etc. E n venta por A M A l y Cp. , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 346.—Habana. C 715 alt 1-My 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por A M A T Y 
C O M P . , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente-Rey 21,—Apartado 346—Habana. 
C 716 1-My 
E V E N D E N V A R I O S C R I C S O E L E V A D O -
res en quinientos pesos billetes propios pa'ía bu^ 
ques, industrias, fábricas ó ingenios donde tengan qúé' 
levantar grandes- pesos; infonnarán en el estudio del 
Ldo. Rosa, Oficios núm. 10 altos. 
5034 6-1 
MISCELANEA, 
Bomberos del Comercio 
S E V E N D E 
un buen pianino de Pleycl. 
52 11 
Manrique número 3. 
4-5 
A l m a c é n do pianos de T . J . Cxirtis. 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A Á. SAN J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se han recibido, 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleycl, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de t-odas clases. 
5240 20-5 Mz 
un buen piano Gaveau y un juego Reina Ana. D r a -
gones 102. 5244 4-5 
Han llegado los afamados píanos de este fabrlcontc 
que obsuvieron 
¡¡¡LOS P R I M E R O S P R E M I O S ! ! ! 
por sus excelentes cualidades y armoniosas voces en 
las exposiciones de 
l ' A l : I S , V I E N A Y B A R C E L O N A . 
Baratísimos, al contado y á plazos cómodos, 
5257 106. G A L I A N O 106. 4 - 5 
POR A U S B N T A B S E S U D Ü E i , 0 P A R A E U -ropa se realizan todos los muebles de una casa 
particular, con.áitentes en los siguientes: 
1 juego de sala Luis X I V . 
4 columnas de palisandro. 
1 espejo con luna bisóte, costó 8 onzas-
1 alfombra nueva. 
1 piano en muy buen estado. 
4 macetas chinas con flores. 
1 sombrero Mascota. 
4 escupideras azules. 
2 jarrónos de china que costaron muy calos. 
4 pares de cortinas con sus abrazadoras. 
4 sillones de Viena. 
2 Reina Ana. 
2 idem amarillos. 
6 sillas Reina Ana. 
6 idem amarillas. 
1 buró de señora muy bonito. 
1 par de cortinas. 
1 farol de zaguán nuevo. 
1 araña con tres luces. 
1 escaparate de espejo de palisandro. 
1 peinador de idem. 
1 cama de lanza. 
1 lavabo de depósito. 
1 lavamanos. 
1 bidel. 
1 escaparate de colgar vestidos, de poplo, 
1 perchero de hombre. 
1 aparador. 
1 jarrero. 
1 mesa corredera nueva. 
1 nevera americana. 
3 pares de mamparas muy buenas. 
1 bañadera. 
1 tinajón grande. 
1 mesa de alas. 
1 par de cortinas. 
1 maceta de china fina para flores. 
1 mas inferior. 
1 mesita de centro. 
Loza y otras nicnudencias que se necesitan eu una 
casa. Todo esto sedá en la íntima cantidad de $2,300 
(en billetes): no se quieren especuladores: esto solo 
conviene á una familia que quiera poner casa bien y 
con poco dinero.—En la misma se vende un tren par-
tícular muy bonito, consta de un milord nuevo, un ca-
ballo americano joven y una limonera francesa, una 
librea completamente nueva y una más usada y unas 
botas nuevas hechas en casa de Naranjo, y lodos los 
avíos iieeesarios paaa la limpieza del caballo: 1 par 
de moñas nuevas también. Todo se da en $1400 oro: 
informorán cn la calle del Pradon. 25. 
5258 4 -5 
A los Cafés. 
So vende un hermoso piano de concierto. Teniente 
Rey 25. 5154 15-4 
De Droper ía y P e r í l i e m . 
SE V E N D E UN C A R R O N U E V O D E C U A T R O ruedas con su retranca, es muy fuerte, apropósito 
para conducir efectos al campo; otro más usado con 
sus costados de vidrio, sirve para la venta de calzado, 
ropa, Sí. Se pueden ver y tratar Concordia 156, taller 
5278 4-6 
GrANG-A. 
Se vende una duquesa y 2 caballos, todo en propor-
ción: se puede ver de 6 á 9 de la mañana cn la calle 
de Hospital n. 5. 5238 '1-5 
D A 
A H T I B I L I O S A 
LDO. D. JUAN EOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 18-10, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para ela 
borar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado 
de los coiiocimientos de la ciencia del hombre que la 
posee y del invento, sino de los falsificadores que aun 
es más grave. 
L A M A G N E S I A de J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo, 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno S u -
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
s también la que no debe confundirse con otra alguna 
¡OJO! Se detal lan irascos . 
FABRICA: San [gnacio núm. ¿9.—Habana. 
C o r r e o : Apartado - S 7 . 
C 425 alt 26-10E 
ANTIDISENTERICOS 
del Dr. J. Gardano. 
Se emplean siempre cou éxito favorable on todos 
los casos de D I A R R E A S , P U J O S , C O L I C O S y 
D I S E N T E R I A , por crónicos, antiguos ó rebeldes 
que sean, cualquiera que haya sido la causa del pade-
cimiento. Normalizan las funciones digestivas sumi-
nistrando los jugos necesarios al estómago en las D I S -
P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , I N A P E T E N C I A S , 
V O M I T O S de las embarazadas y D I A R R E A S de los 
niños, Caja 75 cts. plata en casa del autor, Indastria 
36, y en las buenas boticas. 
T i m U R A I N D I A N A 
del Dr. J. Gardano. 
E l mejor descubrimiento para T E Ñ I R I N S T A N -
T A N E A M E N T E de un hermoso color negro perma-
nente la B A R B A , B I G O T E S y C E J A S . Indispen-
sable á los barberos, jieluqueros y cuantos deseen te-
ñirse momentáneamente. Estuche que dura 6 meses 
$1,25 plata en casa del autor. Industria 36, y en las 
buenas boticas. 4875 alt 13-26A 
Se venden dos equipos. Cristo 31. 
5050 6-1 
Aiiicios e i t m 
as 
£3 /Q,FBáS«>íU e s o l m e j o r r e m e d i o de 
ios D o í o r e a , i t e t a n l o s , O p r e s i o n e s y 
i ' é t t i i d a a u t e r i n a s , d e q u e p a d e c e n l a s 
m u j e r e s e n c i e r t a s é p o c a s . B a j o e l n o m b r o 
do Ap ío l s o v e n d e n p r o d u c t o s f a l s i l l c a d o s . 
E l A p i o J p u r o , e l ü n l c o c u y a e f l c a G i d a d 
haya s i d o r e c o n o c i d a c n l o s b o s p l t a l e s do 
París, e s e l d e l o s I n v e n t o r e s , l o s D o c t o r e s 
«JOBET Y H O K I O O - S 
Recompensa ds la Sociedad de Farmacia de París. 
MEDALLAS KX LAS EXPOSICIOSES UXIVKUSALES : 
L O N D R E S 1 8 6 2 - P A R I S 1 8 8 9 
D e p ó s i t o g e n e r a l : F a r m a c i a B R X A Z T T 
PÁP.IX, 1)0, Rué ríe Rivoll. y en lis princlpilet Farmacia. 
O 
2 Medallas de Oro, París 1878 
D i p l o m a de H o n o r , A i u s i e r d a i n 1B83 
H U E V O A P A R A T O 
de D c s t i l a c i c n e í r t t t i i m a , ds JEGI&OT 
m . teiií la 1" desüladíB. fia buen saior al 
RO«. ASUARDi E N T E , ESPÍfUTU DE VINO, Itt 
N U E V A S P E R F E C C I O N E S 
\ i io« ALAMBIQUES cara hacer LICORES, ESEITCIAS, «t. 
So enriad franqueadas /as Instrucciones con los prtojn^ 
O P R E S I O N E S , TOS 
Palpitaciones 4 
Enfisema pulmonar 
y t o d a s l a s a f e c c i o n e s d s las Vio» 
r e s p i r a t o r i a s , s e c a l m a n imaeoiar 
l a m e n t e y s e c u r a n u s a n d o los 
T U B O S L E V A S S E U R 
París, Farmacia ROBIÚÍIET, 23, nllp_ it U loanil* 
DeposiUrio n U Habana : Jes» Saira. 
L O M B R 
S O L I T A R I A 
CÜRAEWS CIERTA I 
en « H O I t A - S con los 
Glóbulos Secretan 
Farmacéutico, Laureado y Premiado 
J ÍKICO BEMKDIO INFAUBLB 
ífiOOPTADO POB LOS HOSPITALES DE PARIS | 
Depóslíarios eu I<.4 -W'l 'í.-l.AM. .• 
JOSÉ SARRA; - fcOBÉ y TORRAI.BAS. 
ProTeedores ptirilesrirto* de S. M. el Ke> de 
rortueal, de S. i í . el Rey do España, de S. M. el 
Rey d f Helenas, de S. M. el Key de Bumanla, 
d* 3. A. B. el Kcdivo de Egipto. 
rÁBRMlA DE LICOBES FINOS * ELÍXIRES 
Dlsülerla ¿, GBDierre, Aleono!, a p a arfi-enie ü w m 
C A S A FUNE»ADA E N 1084-
NUMEROSAS MEDALLAS EN T5DAS LAS EXPOSICIONES 
Exposición International Va 
AKStUiDAM 1ES3 **yj 
Diploma dó Sanor ^ 
Í C U R A C A O l 
E N C A R N A D O -> D O B L E 
BJ-AIWC'O - A t K A R I l - l - O - V E R D E 
S E C O y T R I P L E S E C O > 
ESTA MARCA DKSAi>IA TODA COKCURRBNCTA P 
Dí-posiiarios cn la HA BA NA : C. B L A U C H y C". f 
C H L O R O S I S EiVfl ̂  B KT< B B ^ i D E B I L I D A D 
C o l o r e s pálidas flt,fffffiLílrffliJuwa3 F l o r e s b l a n c a s 
y C D R D É L A P R Á D E 
A L A L 3 U M I N A T O D E H I E R R O 
E s el mejor de los ferruginosos para la c u r a c i ó n de las E n f e r m e d a d e s 
de l a P o b r e z a de l a S a n g r e . — E m p l e a d o e n l o s H o s p i t a l e s , 
P A ñ i S : C O U L I N y C , 4 9 , H u e de M n v b e u g r e , y todas farmacias 
I 
B O M E S ; P o r t a - R e i i i e i l i p R E Y N A L 
Medalla do Oro, París 1875; de Bronco, París 1878; Exento de Concorso, París 1879. 
Curactoíi s i i t íp le y muy efioax d e t o d a s l a s A f e c c i o n e s ü e r & d a s y C r ó n i c a s , u s o 
discreto y abso ' iü lamente sin p e l i g r o , d e Jos m e d i c a m e n t o s C a l m a n t e s , C a u t e r i z a n t e s , 
T ó m e o s y prcSciYaiivos, — Las HT/.TT/VS P G S t T A - J S S l V E E D l o S o b r a n j 
durante varias Horas consecutivas. I m p i d e n s e g u r a m e n t e Ja f o r m a c i ó n d e l o s e n c o g i m i e n t o s ' , | 
LA CUITA. DE 12 BUQIA.S REYNAÍ. SE ENCUENTRA EN LAS MEJORES FARMACIAS. 
l o . S S a E S Y A X J , F a r m a c é u t i c o , S , T t u e d é l a T a c h e r i e , P A K I S . 
C A P S U L A S C O G N E T 
U S I S T E N T E * B R O N Q U I T I S * 
* E N F E R M E D A D E S D E F E C H O 
Exigir las verdaderas C A P S U L A S COGNET, con la lirnsa del Inventor sobre la etiqueta 
¡Paris, 4 , Rué de Charonne. - E n Habana: J.SARRA.LOIIÉ VTORRALBAS, y todas las fsrmidw. 
í 
a del §T 
Específico probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los 
dolores los mas fuertes. Acción pronta y segura en todos los periodos 
del acceso. 
F. GOMAR é HIJO, 28. Rué Saint-CIaude. PABIS. 
V E N T A P O R M E M O R . — E N T O D A S L A S F A R M A C I A S Y Q R C - O U E R l A S 
de E B I L L O N 
con, Y O n U M O J>OI$IJJE de H I E U R O y Q U I N I N A 
Esto Tónico poderoso, regenerador do la sangre, es de una eficacia cierta en la 
CLORÓSIS, FLORES BUSCAS, SUPRESION v DESORDENES de ti HEKSTR3ACI0K. ENFERMEDADES d«l PECHO, GASTRALGIA i 
DOLORES de ESTÓMAGO, RAQUITISMO, ESCRÓFULAS, FIEBRES SIMPLES i KTERMITENTES, ENFERMJSDADES NERVIOSAS 
Es el único remedio que conviene y se debe emplear co» excltuion de cualquiera otra tutlancia. 
V é a s e e l E c l l e t o q u e a c o d n p z t ñ a ú c a d a F r a s c o , 
Venta por Mayor, en P A R I S : Ch. V I M A R D & P E T I T , 4, calle del Parc-Royal. 
E n 1P. HABANA : J O S É I S A K - R ^ . ; - X a O B I É l 
A C E I T E H O G 0 
d e H I G A D O F R E S C O de B A C A L A O , NA TURALrMEDICIHAL\ 
E l m e j o r que exista puesto que ha obtenido J a x n a s a l t a r e c o m p e n s a en la 
EXPOSICIÓN UNIVERSAL, OE RARIS DE-1 B S S 
R e c e l a d o d e s d e 40 A Ñ O S c n F r a n c i a , e n I n g l a t e r r a , e n E s p a ñ a , e n P o r t u f r a l , e n e l I 
i B r a s i l y e n t o d a s l a s R e p ú b l i c a s H i s p a n o - A m c r l c a n a s , p o r l o s p r i m e r o s m é d i c o s del 
m u n d o entero^ c o n t r a l a s E n f e r m e d a d e s d e l P e c U o , T o s , P e r s o n a * a e M l e s , 
l o s N i ñ o s r a q u í t i c o s , H u m o r e s , E r u p c i o n e s d e l c u t i s , e t c . 
E a m u c h o m a s a c í i v o que la$ E m u l s i o n e s que contienen mitad de agua, y que lo» ace i tes | 
M a n c o s d s N o r u e g a , cuya epuradon lea haoe perder una gran parte de sus propiedades curativas. 
Se Yeale Bolamente en (ráseos TRIANGULARES. — Exijlr sobre el enTollorio el sello de la U n i o n de loa r a b r l c a n t e » . 
Soio PROPIETARIO ; g O G r G r > 2, r u é Castiglione, P A R I S , v EK TODAS LAS FARMACIAS. I 
A L X M E W T O 
de l o s m a s a g r a d a b l e s y de f á c i l d i g e s t i ó n 
Su emploo es precioso para Ies niños, desde 
la edad de S áG mases, y sobro todo almomeuto 
del desmamamiento. — F a e i l i t a l a d e n t i c i ó n . 
A s e g u r a l u f o n n a c i o n d e l o s h u e s o s . 
Previene ó certa los defectos del crecimiento. 
Paris, 6. Avenue Victoria y principales Faimacias de Francia y del Estrangero. 
de los E n T e r m e ü a t i e s N e r v i o s a s por e l 
Buen éxito demostrado por 15 años de experiencias en los Hospitales de Paris 
PARA LA. CURACION DE 
E p i l e p s i a - H i s t é r i c o 
i í i s t e r o - E p i l e p s i a 
B a i l e d e S a n V í c t o r 
E t i f e r m e d a d e s d e l C e r e b r o 
y de l a M é d u l a E s p i n a l 
JLPiahetis JLs i t t ca rada 
Se envía gratuitamente ana instrucción impres 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , t faequecas 
l í e s va n ec i m i e n t o s 
Conges t i o t t e s c e r e b r a l e s 
I n s o i n n i o s 
E s p e r m a t o r r e a 
muy interesante, á las personas que la pidan 
| H E N B Y M U R E , en Pont-St-Esprit (Francia) 
VKNDEMSK EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS T DROOURRIAS 
• r e í - " g y r • • y w T ' » . 
de 
á l a F A P A 1 N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
E s el mas poderoso dig-estivo conocido hasta la fecha para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : G A S T R I T I S 
GASTRALGIAS, DIARREAS, VÓIVJITOS, PESADEZ DEL ESTÓMAGO 
MALAS DIGESTIONES Y DIFÍCILES. CONSTIPACIONES, ETC. 
UNA COl'lTA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mayor er, P a r i s .• E . T t t O V E T T E , fs , r u ¿ des Immeuhl t s - IncLus i r íe l s , 
Eiijir el Sollo de la Union do los F a b r i c a i i t é s sobre el frasco par»entir las talsiñcaciiim 
I D e - D o a i t o s e n t o d . a . s l a s i > r i n . c i r > a , l e s F a r - m . a c i a s . 
O S O P H E L I A 
TALISMAN DE BELLEZA' 
De na PERFUME DELICIOSO, pin blanquear j snavízaMcalis 
H0ÜBIGANT, Perfumista en PARIS 
Imp.del "Diario ¿e la Mariua/'.MuiaUa,^. 
